
0911111° 2 0 . Barcelona, j o m s 3 1 de E p s t o a i u n . n i idos? 

: D i a r i o p o l í t i c o , á e a v i s o s , n o t i c i a s y d e c r e t o s 

E D I C I O N d e l a M A C A N A 

Bíflacelea: l u a i M i e r t B l m o h t . 3 b i t , b a j o , | Ateioiitmlon.- P l a n /?««/. * • *i,Í9ív 
Praoloedeauacrtolon; B»rcclon»i. X'SOptm. (plato a l mM.jrnnra. a Id. trlm. B i t r a n l . BisJ. 
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OBSBRVACIONM 
VA«T1CUI.UI1» 

Somh. Sa'T 'Refl 18 2 Iclláraairo» I * w : 000 Tropical. 

Sale al Sol 4 las 5'19-Sa aona 4 8'aa -^ate it l i inailat 1*93 tarda — :anona 4 la* lO'ia ñocha 
Coarto creciente i Ia« 4 boria 31 mlautoa da la larde, as Sasltarlo. 

SANTO DPX DIA. - San Ramón Nonato. 

s 

*TCTiK\*. 1 . — —.. . , - . . . i - • • • i MU. i 
I f T / 3 C D I I C de las p iernas (l lagas) c u r a c i ó n pronto_y definitiva por espe 
i l U C C l x i l a ) c l a ü s t a . Oortaa, S 8 0 , p r * l . , I . 1 De 3 á 5, festivos de 12 á 1. 

C u r a c ier ta de los lumbi i ios . ru idos y s o r d o w ca ta r ra les , 
fácil y s in operar con e l O o n t r a a o r d a r a T h o r n p i o n . E n 3X) 
casos 300 curas . C a j a 4 ptas. Barce lona : S a n Pablo , 19; R a m ­
bla F lo re s , i - P r incesa . 1; S u c : V i d a l y R i b a s , y otras ^ ' 

A C r T J A " E S T R E L L A " 
M i n e r a l n a t u r » ! . a l ca l ina iraseosa. i-.-ccclentc para l a mesa. D e los manantiales 
de l a Sociedad A n ó n i m a V Z 0 H 7 C A T A L A I f . Sune r io r y m á « e c o n ó m i c a que 
todas sus s imi lares . — P l d a a e en toda* pa r t ea en bo te l l aa y med ias bo te l l as . 
A d m i n i s t r a c i ó n : B a m b l a de l aa F l o r e a , ndmero 18, entreanelo, - B a r c e l o n a . 

D P ^ P P P f l l I f l P h I 1 . * 3 U R r W A B I A S y S I F I U S , do 18 á 3 y 6 á 7 . 1/1 a O K i i 1 Ú l i a t l l P o l a y o , 4 0 . - C t i . económica, J o t r o l U n o a , 9 . Do 7 é 9. 

TV— ^ . m I I a c v a v ías u b i * a r i a » s í f r u s 
i J T c G a i i e g O - 1 8 . Condo « e l A a a l t o , 

D R . C A S A S A « H S ^ A t S z 



í ? 
T V T A T T A T ? T ? ^ i anH^io especfalffltt para fas e a f e r o e d á -

— * = j % . gbia >&di V í t i f c d i i a B l í & W tles secretas, humorales y de la piel TA* 
y i W E E I A . 3 0 . C o a s n l t a g r a t i a do I I 4 1 y de 7 A 8. Oías festivos, sólo de I I i I 

« a d 

á las 8 V meíl", dfbuf, dfbiit, 

A ^ T , f i , Q ^ , [ - O i o u r a a 

T A T Í - r n Y - i i ñn í» Sdb.irto, 2 de Septiombrr, á las 0 V medís, ir-bat. deMit. debnf de la 
A O c t b l U A t ^ A U U í.olaM» Compania de alta conudin. dirlslda pnr al primer «ci'ir doa 

Jnnn Torelló. de In nue fnnr p'irtc las n^tnbles TCtrica D.* Carmen Rovlra y Srta. D." Ana 
Morera- con la obra dM día del insírfne dramotiirpo A. Gul.nerá. 

presentsds eon todo el lufo ^ntí la obra requiere.—100 noches consecu'luas rcproxcntJ cu el 
Teatro Principal. — 

» S I m á s T e a t r o C ó m i c o 

I F M O I O H E a FBIé.18 A ° 

c ó m o d o y f r e s c o . 

.asRobo^ta ^ b n | O T f f l O M E S # E Í é . Í S A l i . A Z A R O 
tarde á fas 5, eapecJal á pfétlos de d^ble.—Entrada. 50 céntimo» — Grsn mntinéa 

a Moda: I . " Lasromanaa oaprloUoa^^p^^loaPiitarrdiiflr'Por la Man loro.—a." Loa sranajaa 
P r la fi-ii.iiote Felisa l.i'-ito. -- N'oelia, é Isa 9 \ 
• i T.n-i fcriuiija3.-2.''(2 actií), Gonto mannda 

Oigaotua y oabo/.aaoa, por la eminente 
or la ftrlebü —3.° rtgrautaa y caoc -ulo'», p r la er. 

tuartn, fui'Clón enter.-i,—Kn'rt'!?.' M céntiriios: I.» t a a 
«acionesil la pjpuiur ca"CloiTqg fS«4S™lW-l 'M'n 1 
ellsa Láiaro. — Pronto, srandes novedades. 

• P p f l f r A f i o ' T ' T a L t l l T T i l o ^ r j A ta Garfias. - nfumenSe,ífde Sefombre de 1011, a lej 
. • . c u t í a . U C -B'*^"*'*!-»* '̂* tres onpiint de la lar.íe: Fslrena del pnemn drumátic 

•era. Flora da olnarle. de l'ISnasI Islcslas, prc~.c :chl pai t l 'ünr ic Itnrrd*, an Jauine Borras, la 
Mar a M'1 "pfjj-M^Mf' fn.iífin "ffiuriflfluMtHirt^^flttf'''"'-^ Rambla CüiiIi i . ÍIHihi— iniia^iia 

[ j ^ m ^ d ^ ^ ^ e s 
rain 

8 4. - Nadie, 
TOW) y eacoa " 

i iasvo-iq e t l am al 
T ^ ^ i ^ i m n i A t é 

asolbna» s r i M C ^ - 4 U & ^ ' ^ 9 ^ a H f e 4 i jl^Ti T A ^ D E Y a A l2,>tC| 

de aran eeníaclón > oordadera novedad, entre la» enalta í al final de sesión fin irá la de éxito 
monstruoso:'Bollarin!!! «b U v n sJ» iOBínse .oosníT 

j h i s r i W a kHDafcaaa Bathl>9l 

9b P»lc-. sin entradas. 1 pescl.v-Prcfcrencia, SO'cfiutUBaa. -Platea . 23 cénUma«,-f rliacf,piso, W 

— — . 

loliaalb, ¿<aittMurocfte>i§^uBüiMniMdot^líHn OBcofi nsiclón 
tberif!'*. -Uk ««tratoalcn». -P' r el ilnipluo no», (jrao éxito) y otr,is d 
' Maflana. viernes, jjia d» M..<|a. gruiitfiuso programa de uo«eda.ie. 

! la acmtítada caíliWtltó Pr^ea, * * í * * • 
I ..A R I V A L D E L C A R D E N A L R 1 G H B L I E O 

austa 
tedora»^"<Lü:Uj¿ 
La aran pelícnla 



P O L I O R A M A 
9. R A R d B L A D E B S T U O I O O , 9 

Hoy, |ae»es; E l sin rlv«l concer- *~* T T " S U I W P lista de «rm nl«. ünico «n íu eluse ^ _ 

tstrono de pellcu'is diariamente. -Concierto por renombrado Quinteto. 

G R A N S A L Ó N D O R É 

Hoy, )ue«ea, sealones da Moda.—Hornu so proarama de pellculaa $ grandes atracclonea. 
í - § 0 J E C X J J F l " W I T T X J S 

— — — — — alambrlstas y antlpodístas, -

y ib excíntrlco, el número máa coloul «ue actü« en Barcelona. 

tt^»' acróbatas cómicos. ITóximog y «enaaclooalea debuts. 

E l aalda do rtcruo mita fraseo y ««modo.—Centro de 
aocie.iad — Hoy. lúe ves, reunión de la distinguida 

proarama selreclonado can 
Nota; Para el próximo 

película ne arte, 
hermotoa A f f i m C ^ * 

ábadj, la Interesante 

la cual se provact . 
«>. 0 1 a . r l c l a , c l , 

L A R I V A L E D E R I C H E L I E U 
tetará con el aparato R A D I U M . Onlco en Barcelítia. 

C i n e V i c t o r i a ^ £ & £ £ % # r ^ l ^ r ¿ l t £ r £ * ™ 

G R A N L U C H A G R E C O - R O M A N A 
Sábado, sábado: «La rival de Richelleu>. 

G R A N C I N E B O H E M I A 
flgradecimtenfo d e 

/Ida i 
' Aafl 

c o S i ^ W a ' á i ; ; Hgpadec tmten fo (te n n I n d i o , e o n ü a f a e l s l o n x . 
.Carina (--•ata de la flda de loltcro., -Baubourr cha-, •yenio Inesperados «Un e c o ,n posición 
comprometedora», «Lahlia Sherill-, -La estrntónlca. 6 «Por el límpido rio. (íxito) s iras da 
verdadera novedad. - Manana, «terne*, día de Moda, srsr.dl so programa en novedades y estrenua 

C i n e W a l k y r i a X m V ^ u ^ A « n i ; ^ í * ^ p r o » « ' « " - ^ ' n . n o 
E l fafo burlado • Boubarache • Toribio manlqus 

i y la da éxito Incomparable ___________ 

" ~ L A M A R I P O S A " r " 
eábnáo: L a r i v a l d e R l c h e l i e u ^ ~ t , a % u ! £ * * f t U í , * * . n j 



S i t t n Air '» , f>r i f í n a San Pablo, 64.—Sucursal Victoria.-CIno ruM-isos ertrenoa.—Ma* 
a a i a « . r ^ c n i m a ñana> la flran peiÍCma 
I ^ p ^ V 3 ' ' G R A N L U C H A 

SáLaJ >, sábado: «La rival de Richclieu 

da aran aensacióii! itolca en Eapafla s 
G R E C O - R O M A N A 

L C I N E 
— Cortes, 605 y G07. entro Paseo do Gracia y RamMa Cataluüa. 

Hoy, JU&VES INFANTIL, programa especial. Sorteo da >Oüuete« y resalo a todos los niños. 

D E P O R T E S 

L A R A B A S S A D A 
A T R A C C I O N E S A M B R I C A N A S 

m a l 

Water Clinte, Scenlc Railway, Allevs Bowii iií. Cako Walk, Casa Eacaatad», Palacio da 1« 
Princesa, Palacio de la Risa, Paseos y MUSIC-HALL. >• . A t í r L i L J L 

Entrada, 0'50 p.rselaí, con derecho á elejir ana atracclOa 
— — H O T E J . R E S T A l ü R A M T - . - - , 
Abierto dfa y nodio. — Gabinetes particulares. — Cocina de iiflmtra. — Chef de Parts. — 

f ibii' íili'liíiltin'í1''1' Servicio á In caria.' ' ' < . • I i i i ¿ M 9 Í i - í ^ f ^ l l J 
— — O R Q U E S T A C E T Z 1 C S A N E 8 - • * } M \ [ \ 
Selectos conciertos todos loa ,'n., de 12 i ó tnrde, de 5 á 7, de H á 12 noche, en la Terroia 

oíaa ai; no sslmóí ?h'y Salón Comedor.—i Cubiertos desde 8 pesetas. siiiBjfsS) 
M E D I O S D E C O M Ü J S i O A C I Ó N C O H B A R C E L O N A : 

1. " TRANVIA DIRF.CTO fa->4c ruBMult-r punto de Rarcelonn (I f.*. IsaBAS3fl.T>A, por 
el Paseo de Gracia y Pasco de la piput.icíún.-Saliendo de Casa Gomis, 

2. * SERVICIO COMBINADO con el KUNICIJL AR D2L T1BIDABO. donde los antomó-
vilea de la Sociudad L A RABAa&ADA loman los viajeros para llevarlos hasta sos 

JmraaOTlÉMflht . 9 a i « jOfy m j * ^KS M K -AX líMMÍ-Vt K A C S { 
0AS1N0 PAf iTIOtJLAE S E S T A U E A N T D3 LÜ30 — JUEGOS ¥ A E I 0 a . 

Cen t ro agrradablUoiuio p a r á é l mundo ologan-
te. A m e j ü z a d o por bandeia m i l i t a r e s . « W * ^ «i 
Sábado, inauajiradán del siiaebüvo íí» ^ .V^* 

1 

ferrocarril 
rnanE mnnimii iE 

!w&(4lM}l'Í* 
fflevesb terdc.y noche: Exi­

to iie los célebres v yo apleudidfsiaios 
A U T Ó M A T A S N A R B Ó N > poniéndose en 

aseen» las preciosas obras i L a tlonJa Asi montaSAs, 
con una jran eorrica de toros 9 Lo» covlon • «nrlsdoa; además 

Irriarín pSrle la reina dfel baile andaluz LA'MALAGUE^ITA y !« 
érdincntíslffla diva BIANCX ^10VF'-'-., cort s^s hornibjas audicione8.--Duronte las represen» 
taciones de los AUTÓMATAS NÁRBnN, en los días laborables, se expenrierári locali.lades 
en la pnrrin de eiilrnr, al mismo rreelo, dardo derecho á la entrade de paseo.—Hoy. iueves: 
Gran featival musical por ta banda daLKegimianta-Alcintara y copla La Principal de La 
Blshnl. Tiiulo de las •.íir'lanns: Tarde. - 1.' •Cansó aleare-.-2.' «Diin la roureda-.-S * -La 
pnMIlola--- 1.* 'La fesla del barrí-. -5.* vloveutut-.- 8.' «E! batélfl flel AmpUrdá-. -Noche. 
!.* .Dolsa.patria-.—a.- >Atricí".-5. ' «Quinta ie la llum».— tllu(ulno(la>.— 6.*«Recorti-. 

1 n«ss sports. - Orquesta tod'ie lo» d as. - Hoy, ieevcs. estrenos: «Boubourocbc-, «BJ baile en 
casa de Ana>, «La bija del Shcriff, «Una equivocación- V etraade ffran éxito. - Mafla ni, viornca, 
idia de MMU. —Sábgdo, estreno de la hermosa película de 750 met.-oa «La rival de Bicáelieit», 



D I V E R S I O N E S V A R I A S 

P a r a l e l o 
^ : l u e s ; ; , ' : M p . & G r a n W a l l a d e flores 
fino cascaía nnai da Idepo eléctrica g p ia iea ío . 

C a f é A p o l o o M a . r Q \ i « a d e l D u a r o — 
• =. =(PARALELO). =» a » * 

lodos los dlss, urdo t noche. 
C o n c i e r t o y C i n e 

3 5 E L E G A N T E S C ^ M ^ R E R A S , 3 5 
i . O a f l S o a c t r a : S O o o n t l m o s . - E n t r a d a l l tore>. 

C O N C I E R T O S 

M u n d i a l P a l a o e $ 3 * ^ I».b->ulllib»lí9 fóo^S y»»-CubJarto» 4uda p h « . T l x -> —Sibado. oiení or r ie \ t f «oaetartan* 

M U S I C - H A L L S 

fiicázar E s p a n o l 
7 • U N I Ó N - 7 

Restaurant i la carta. 
Servicio dedlaynoche 

. a H r ^ S f ¿ . íiílDias representaclonfis ^ ^ « r i " ^ ! - : 
LOB F E S T E J O S D E rALDE-CA.1BEI .O 

Maflana, Wernea, «atreno do la astracanada cd'mlca efl bd acto 
L A C U C A Ñ A S A L V A D O R A 

ORAN TERRAZA. 
M U S I C - H A L L d e l E D E N C O W G E B T 

0 DE LA MEJOR SOTIEDAD ÍnTERNACIONAL 
G E I T T 4 X F R x K T g ^te¿'^r^codno y ^ t ^ -

FUNaONEsTrARDE, A LAS 4. - NOCHE, A LAS 9 y'm'|!DIA. ~~ 
ísBLUL R*»««urant primera abierti día v noche. 

Después del concierto sraoUcs ballea en al FOYER y en la TARRAZA. 

„ fíEMTP0 
- Et íxito deí dfn. -

j^a aleijnte y hermoaa 

B O S Q U E 
Mnslc-Hall.-Interesante proírama para hoy, luevaa.— 
[Ale iclon' lucharán: Marcel la Louílere (belía) contra 
Venentlra cía).—Salvador (cataUn) oontra C. Gruna-
wald ínicmin). "T-t, í ' P t ' i P ,,. _ I j X j o h a i - i i B k, tt: ' . v - , *' *íte i.1***», 

en la caal eatdn permitidas teda» las presas entre R.mkln fecocís) y OrlanJo (servio)—Hace í 
dlaa «uo el campeón escocia Ftankin ha lanzado tin desalío t todos los luchadores gue román parte 
en el csiapeoosto. olrociondo un arañil » Ja 100 peaatss á cualquier luchador que pueda reiisilrl<> 
10 mlnutoa en esta cln^e de combate. El campedn aervia Orlando ha aceptado el deaaffo en estis 
condiciones, axlilendo que el dicho premio sea ü'epotltado al jurado. Este combar sensacional 
de ludia libre, en el cual ton pc-rmlf idas tndas las presas, tendrá Ju¿ar e.'ta noche. 

Anta» da laa luchas d >* parte* da «Concerf de tuda la troupa. Exito del ~ 
Despacho: Carinan. XO. ns " i» o-'j-t-ih. b .'•\T>: ; dal TRIO DELMONT8. 

Todoa loa días, aecdón popa-
TtftlWaiJI laa 4. Secciones Muslc-Hali 

eapeclaloa; Tard-N á isa ¿"'No'iné.'ií'iaí'10 vmedl«; 
"*Jor "•Jdcrto «le üercelqna -40 muieras he> 

G r a n d i o s o tolío, g r a n d i o s o 

.«''•¿•».IÍnof,*irn.'1 couvletlata monnlogBlsfa 

servicio» de primer erdca.-Ventll«d6n modern 



T e a f a r n G¡rí* 'WS»rr<S A las 5 s media, tarde picante, y a las 10 y media, noche, espe» J . t í < * * f f O V B - c i y Ü I I Q cUI. todas 1/is arlÍ3t8S.-L«s ciiinentej b a i l a r l . ^ l n i í s q v í i * 
# T ^ u e r í i t a 4 A n í o t í e ü ^ L ^ B e l l a C a r m e l a * 
Succés, ovaciones á T . A C t 111 T ' T r M Í T A G i can trahnio especial para las 
las eminentes artistas ••^•a*>g| -V w X > . C a t ^ tardes picantes y ' . 'a orafilt» 
01 -"^Hag íne « r t a aranit? as l a s Tousflnas p cao esio está oícso to rn í . ' 
b e n S ^ e t S c ' ^ IVIanoIo e a r a b s l l l d o r ^ í r ^ U t a d o r m i d a 

Se despacniirt localidades en la taqullia, desile liriy. sta aumcatj da praclüs.-Prepárcii»a para 
e l vermoutli del prd^imo.doniins;o,á im i : de la mañana. IQ iqi OÜdílUJ v ¿. i a : .... i 

noi 
- H A L L - P A R Í S ! A N A - 8flH PHBLB, B5 

j f t . U S I G J - EÜ. I A - J j 

¡ G R A M T R O U P E D E V A R I E T E S g 

I.. i-i • . Mmm ,̂ jji - -»ia— • • a ^ — • • • a i 

crifflBF-MQSAS MUJEf tE í r | . n n o i fíioriR | g p c g H J t O B g s . r i ^ 
í í ' Ü i í í esla üis íratarÉís asisiléíiíji a esle ffsasls-aail, e l aislar ila Barcelona. 

C É á V S ^ ^ l ü f i S f I x a s E K T R A . B A X . I B B E — N o o ü * ; K W i & V l * * 

B M E l s f W é ^ p P Á f e r i C ^ L A R E S 

L a . . P a t r i a e t ó c a . f f i i á ; ' ' 
, J i W r ^ Í Q d p a í a s '«Ua^iátdá'if.aQC^, srandes b a i l e » . — ^ « ¿ l i 

esmerndu 4 cargo de 25 eltiiantcsJalmpáUcas camarera», 25.—La Junta. 
ib • J j j l , I S i J V C t*kV 4 UU^J " ^ ^ to.w., . — r-^-n-w.. . - ^ ^ ^ . w , — . . . . w 

T . n . í S i v A l r l f l . San Rautón. i i . pr,.l. !-r.1a y nooli.'.- Orquesta, arifirsoíae y «í í t H , m i r a . l U d . aos.- ü.ocal íómptétamente reatai.rad-.. - Sarviclo cleíantes carnarcr 

•XOXMB aun. ^ J i m e q snp ,ODai(<fl? e^r . fc i6 sol 
L a p a l a b B 4 í « n a c i o B á f e a n J K 4 ^ d á a » a « í a ^ inteligeOni 

qja^iy^^iodri5ttoqHjar>ánptííw»oflf otfcabmowAS •jniántPtóiKSiSbííljVxjJaranlentéTsu 
SQDtidDpóvTMjoiipaiBopáiadaosuBiiiaiá-írf&ássfáátt idot hh dé 6CTr3tóiipd!eada.i?¡(í9* 
teniendo los hombres otro sifrno ord inar io de e x p r e s i ó n que e4 l a n g u á j c . es u n 
deber de todos conocer exactamerlTt! «I va lUl de su contenido, coaio se hace 
-on l a moneda a l p o n e » t a e n k ^ ü ; ^ l a d á p | ' p í ^ v T C ^ T t 

Tx> que l lamamos v u l g a r m ó n t ; . nac iones» son u f i i dáde» par t icularmente po-
MUcas, indenendientert, compuestas de hombres que o b e i e c s n . á u n a taisn^a au -

f l ' É W ? % t . S B ^ i 8 P ^ * f fi&qffl»H4»m-uq'c:r Mulíaai iaB tí aieq uóbauí ia » J 
D e lo dicho se, in t iere qut: l a n a c i ó n es, á s imple-v is ta , un ra^caaismo, u n a 

o ^ a o t ó i ^ á o ^ ^ d W f i P ^ ^ t e ^ f i : f c l * { ' # t e é d ^ á , ; I á f é ^ f i r a Máíftwtí1 Sñ^átilnlftll? 

c i o t í a l M y - s i o m p c c nv&íaaKKénptéihOt q í i c ' O a n ^ n w s 4r.obSernoak:iatípef8«iias 
ó colectivo, que letrisla v r ^ i í S w S t ^ W Í f t f ^ % ^ ^ ^ ^ l ^ ^ m ' i n i d ^ d ^ & i > t í 

toimo da ul ter iores iuvest iRaciones . Descendiendo, empero, á m á s l inos asAl i* 



s i s y pasando m á s a l l á de l a corteza, encontramos que l a pa labra «nac ión» con­
tiene otra rea l idad , que corresponde á otro sentido de dicho vocablo . E s e l que 
p o d r í a m o s l l amar e t i m o l ó g i c o , 

Indudablemente cnación» d e r i v a de l verbo latino c n a s c o r » , nacer , con lo 
c u ' l se indica que los que l a forman t ienen entre s í l a r e l a c i ó n de nacimiento 
ó que proceden de un mismo origen. E s lo que l l am irnos t a m b i é n « u n i d a d e s é t -
nic.is», r a za s y t a m b i é n «pueblos», que t ienen rasgos ó dist intivos comunes, 
hab lan una misma lengua y tienen u n a c o n s t i t u c i ó n interna propia . D e esto 
hay mucho en to J a s partes, en t é r m i n o s que t a l vez no h a y n inguna n a c i ó n de 
E u r o p a , no siendo l a s m á s p e q u e ñ a s , quo no ofrezca esa d ive r s idad ó p l u r a l i ­
dad de r aza s que merecen e l nombro de naciones. 

No nos detendremos en probarlo. E n F r a n c i a han luchado durante s iglos l a 
lengua de oc y l a lengua de ouil basta quo se d e c i d i ó por és ta la s u p r e m a c í a , 
s in contar l a Normandfa, N a v a r r a , B r e t a ñ a y otras que, s e g ú n Proudhon, son á 
lo menos ve in te . A l e m a n i a se compone de naciones que han sido hasta aho ra 
a u t ó n o m a s , como lo e ran l a s que ahora forman la un idad i ta l iana . No h a y que 
hablar de R u s i a , A u s t r i a , S u i j a , B é l g i c a , que todas forman nacional idades 
compuestas de elementos é t n i c o s dlferenci idos. M 0to3 P U t i i u 1 

L o s catalanes somos indudablemente una n a c i ó n en e l segundo sentido con 
e l mismo ó m a y o r derecho que cualquier otra . E l « c a r á c t e r » « a t a l á n es Unico, 
indeleble, inconfundible. C ó j a s e nuestra novela in tea ra l y se v - r á que e l g é n e ­
ro de pasiones que l a an iman es distinto de cua lquier otro. Nues t ra foné t ica 
tampoco se confunde con ninguna en lo austera y ce r rada , d i s t i n g u i é n d o s e es­
pecialmente de l a s otras peninsulares . L a f ami l i a se hal la t a m b i é n consti tuida 
de una manera especia l respecto á sus hermanas y en todo r e v e l a su ca rac t e ­
r í s t i c a de r a z a que autor iza pa ra l l a m a r l a un erupo é t n i c o , una n a c i ó n . 

D e este sentido e t i m o l ó g i c o , s i n embargo, a l u sua l v a g r a n dis tancia , que 
fuera locura bo r r a r mient ras E s p a ñ a e s t é constituida. L a s diferencias de ge­
nio, de p ro fes ión y de abolengo no impiden l a convivenc ia ciudad ma en todos 
los ó r d e n e s y ¿ h a b r í a de se r o b s t á c u l o e n e l po l í t i co , que permi te aun m a y o r 
independencia y l iber tad de movimientos, s in romper e l l azo c o m ú n ? 

E s o : l a m a y o r independencia y l iber tad de movimientos que da e l r é g i m e n 
federal republicano ha de s e r e l i d e a l de las «nac iones» que const i tuyen l a na­
cional idad e s p a ñ o l a . 

¡ I s T o l l u e v e ! 
L a pertinaz sequía que hace tiempo padecemos causa ya estrados y como no llue­

ve pronto los quebrantos que la asíricultura sufrirá serán cuantiosos. Por de pronto 
pueden darse por perdidas las cosechas de maíz, dimanando de esta causa la fuerte 
alza que dicho grano ha experimentado de unos día* á esta parte. 

L a situación para la agricultura no puede ser más critica porque la falta de l luvias 
no tan sólo ha perindicado recolecdonos futuras. -Ino que los campos de puro secos 
y isa tierras sedientas de agua no se hallan en condiciones para ser sembrados. E l 
caso, pues, no puede ser más sJra«e; pero, como acostumbra ocurrir en semej intes 
oeseiones, también hay una nota cómica que cuida de darla nuestro claro secundado 
por más que parezca mentira, por las Cámaras agrícolas , que, en lugar de aprovechar 
la ocasión do poner el grito en el cinlo por la falta de pantano» y canales y de arbo­
lado, sigue confiando en la oración Ad petendam pluviam 

Las rogativas que se hacen son muchas. las preces de nuestro clero innumerables, 
pero ni por esas; las nubes no descargan agua y los a2ricnItores al borde de la ruina. 

Sentimos do todas veras lo que ocurre y por lo mismo que participamos do las pe-
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aas gue sufren los ajJrlcuUores le» daremos on consejo. S i creen en le eficacia <io las 
wacíoues no las cqnfíeii á nuestro claro; practíquenlas ellos mismos, pero en manera 
quieran que ¡os curus, ael Papa para abajo, ejerzan de representantes suyos cerca á f 
la Providencia, porque perderán todos los pleito^. E l c léro está lan desacreditado en 
\as alturas que todo lo que se pida por su intercesión s é r á negado. Después ntt «o 
olvide que cuando las guerras coloniales los bqques de la Marina militar fueroa todos 
bendecidos y , no obstante dicha invulnerabllidad espiritual, lo» americanos los 
ocharon á P>4af ' c^ ' f acn i j lpgw, j^íh-TV . i . 1 51 0 * " ' ' 1 ' '•" 

ü a S o c i e d a d G e m v s x l d e flgems. 
•.--'En nuestra edición del domingo dábamos una rápida nota do la visita verificada á 
la» instalaciones de la Compañía de Aguas por los representantes de la Prensa local, 
á este efecto amablemente invitados por la Dirección de la Compaflfa, y <mé, «oSdn di­
jimos, tuvo lugar el viernes y el sábado de la semana ii!tin;c. Dada la importancia de 
dichas in«tp)a£ione#, creemos conveniciae am liar hoy, que el tiempo y el espado nos 
lo permiten, las noticias ya apuntadas y añadiundo á los expuestos otros datos quepu* 
dimos recoger. -k « a b a o J ^ J ^ r n i l T .>o •.•..:•.•.(->,-i ^ . » T , t ^ , , ^ 
sb L a estación elevatoria dei Beads, visitada el viernes por la tarde, es tá situada w 
e l término<}e5«n Andrés , cerca de la vía del ferroparrll de M. '/.. A . , existiendo un 
apartadero que las enlaza para , poder facilitarse de este modo los transportes de nia-
terlül y combustible. Kata estación cuenta con dos pozos filtrantes de flran diámetro, 
de los quo extraen el agua dos grupos e levafórba a vapor, capaces para Impulsar en 
el acueducto do Do» Ruis de 18.000 á 22,000 metros cúbicos por día, el uno, y de 02,000 
á 28i000 ol-oíro . J ioy, además, otro grupo elevatorio de menos potencia- para extraar. 
en caso de necesidad, una cantidad supletoria de 6,000 á 9,000 metros ciibicos diarios. 

Un si ón eleva la . aü^-is al acueducto de Dos Rius hasta el depósito del mismo 
nombra en San Martin de Provensals, situado ú um altura de 93 metros sobre él nivel 
del mar y con dos depnrtimenlos de una cabida total de 16,000 metros cúbicos . Esto» 
depósi tos están cubiertos por una fuerte capa de t le r tá p ir; i evitar lo influencia de 
áf t8 lS^l5^ '5 ,nP3 '^^t^^ , ' : ' c !? 80'lre ^ agua, ¿ e r o convenlentementa provistos de bocas 
de respiración para pern itlr la entrada y saü la del slre de ronforraldad con lo» movi­
mientos del agua. Para evit r que en las cerfanfas puedan crearse indudlrias « n posi­
ble perjuicio de la calldnd del agua, la Compaflis ha «dqal r l Jo snimles extensiones de 
terreno alrededor de < ?tos depifeito?* A poca distancia se halla oír » est^oión elevato­
r ia destinaba á abastecir de agua los barrios situado%á una altitud mayor, contando 
para ello cor. una fábrica Junto á los depósi tos con bombas impelentes que elevan el 
agua á una altara de 200 n'étros y en c i n t r ad qae pueble llegar á 2.700 metros cubl -
coí por día. E l depósito de Dos Rius recoge'el aona del acuednoto. do eat^nembr*:^ 
el del acueducto d í l Vallés, ó sea de dos manantiales distintos. E l más anUguo e» el 
procedente de la rnenca de Dos Rius , situado a unos diez ki lómetros ftl Noroeste de 
M a t i r ó y que, por ttfmlno me-iio, proporciona unos 8,000 metros cúbico» por d ía . L a 
estación elevatoria del Bf.sós fué creada para procurarse un aumento en la cantidad 
de agua disponible en W 9 , siendo eTTSBnctMfdol on 1S57, para lo cual obtuvo la conce-
áión de uíi voluiftén diarlo de 30.<500 metros cúbicos de agua, es nósa i ameim s i 103 

E i e w m á n r t n H a l , quá fóéad^olrldo por la Compaftía aii l832, procede de l r ío^Bi* 
poli con captaciones en el alto Vallés que radican en lincas 'particulares á alguna 
tancia del río, cerca de Sabadell y con captaciones en el bajo Va l l í s , y es trali 
Barcelona pot un acuodocto:que termina en San Mart ín de Provensals. r.stos man 
Hales contribuyan a la diíiribuclón ordinaria del agua .1 los distritos bajos de la ciu­
dad y ti la distribución de alturas pa a los barrios á que no alcanza el agua doJa dis­
tribución ordinaria, til totcl de agua disponible en estas instalaciones y procedente de 
Dos Rius . Valí s y Besós es actualmente de 46,000 metros cúotoosw. ioí» .02 >h 

L a primera instalación que vlsifamis el s á b a d o pOPla tfitílana t o é la es tación ele­
vatoria de Cornelia, á la cual está agregada á la instalación una estación e l é c t r k * 
que produce el fluido neoasarío para e l íunciona nicnto d¿ l i s bo n >aí de ext racción, 
eituadus á U dijlsncia convunuate de los e i i t l c io i de Ij fábr ic i . ¿ s r a ' " i n s t a l a c i ó n 

. comprende un pozo da filtración d¿ mayar proímiJiilad y menur diá^ietro que los do 
la insUlaciún del Besós , con tres boml» is de exiruccián, dispuestas para impulsar el 
agua al depósi to de aspiración de l e s bombas elevatorias. A cierta distancia 80 ha­
llan los edificios con el taller, sala de acumuladores,' almafcen / o n o t m á . Y en ellos 
la Compañía tiene instalada una bater ía de seis calderas, cuatro grupea e lect róaenoa 



i vapor de uña potencia normal de 220 kilotipos cada uno, ana Instalación de alam­
brado eléctrico, dos bombas flevatorias á vapor, una que eleva de 30,000 á 58,000 
metros cóbic&s de-aíiMa diarios al depósito de EapluS1^ y "tra que eleva de 10,000 i 
PUO0O metros cúbicos por día al depósito de San Pedro Márt i r , situado á una altura 
de 300 metros sobre el nivel del mar. L a instalación que la Compaflía de Agoas tiene 
e t rCorne l ló , de conatrucción reciente, responte á los últimos adelantos de la t é c n i -
ca del servicio de atfuaa y en condiciones que permitir \n asegurar el obastecimien-
to de la ciudad en casos de nec t s í Jadea extraordinarias. Como decimos, esta esta­
ción elevatoria lleva el afiua í dos depósi tos , el de Esplugas y e l de San Pedro M á r ­
t ir . E l primero, situado ai Norte de la carretera de Madrid, comprende dos departa* 
raentos, de 5,0C0 y 10,000 metros cúbicas de cabida, respectivamente. L o mis no -que' 
el d e p ó s i t o d e Uos Rius, está construido de numpos te r ía y cerrado, cada departa­
mento por W v e l a s cubiert.is de una capa da tierra y con las correspon lientas bocas 
da respiración para renovar el aire en el interior del depósi to . E l depósi to de San 
Pedro Márt i r , enclacado en la inontifia del mismo nombré , d unos 500 metros sobre 
e l nivel del mar. ofrece, la particularidad de estar construido en túnel , siendo su Ion-
gltud de 180 metros y .«u cabida de unos 7,000 metros cúbicos . E l agua que recibe 
abastece la distribución llamada de a l tur¿s por medio de ana tubería colocada en l a s 
vertientes de las raoutoflas de San Podro Márt i r y del TIWd«bo. á lo largo de nna 
carretera de 10 ki lómetros, construida en terrenos adquiridos por la Compaflía. L a 
estación elevatoria de Cornel lá , que aliraenti los dos depósi tos nombrados, se pro» 
cura el agua d é l a cuanra del Llobrejat mediante la concesión de un volumen de 
aguas artesianas de 1,000 litros de aSua por seii m i ó , ó sea 86",O03 metros c ú b i c o s 
por día, de los cuales utiliza actualmente53 000 metros cúuicos . Por último, la So ­
ciedad Qeneral.de Aguas tiene instalada otra estación elevatoria en la estación eltc« 
trica de la Sociedad E l Tibidabo. Sus bombas toman e l agua de un depóai to abasteci* 
do par la distr ibución de alturas para llevarla á los depósi tos de dls i r ibucióa del T i ­
bidabo. situado el uno oti la falda de la montaflu, á unos }26t metros aobife ' a l nivel 
del mar, y el otro en el to r reón levánta lo en lit cumbre, d 5 t l metros de altituo. E s ­
ta instalación íuú establecida cu previsión de las necesidades que podrían crearse'por 
la «onstrüccLún, cada díu luayoc, en atinellos contornos, que constituyen uno de los 
mMMMÍMíPÍô WQN f B j ) Í < í ^ « i . ' ' ' 0 ' ' , " ' l •••t-os.-; 6ofc noa v tatn Ho 

•'"•'Dd^onlurfto'de esta obra considerable realizada ppr l a Sociedad General de 
Aguas en el transcarso de largos a ñ o s , obra que, satisfaciendo las necesidades del 
momento, estaba destinado á cubrir las creadus por el desarrollo de la ciudad y el 
aumento constante de la pobl.ición, se de.luc- ¡a 1"1?írtJllcl-vÍ5^wTOK8w, J M ^ Í ^ 
presa de estas proporciones tiene para Barcelona. S i se considera quá además de 
los 78,000 metros cúWcos de agua de (jue dispone en l a actualidad puedé explotar 
todavía Un volumen <tn 55,000 metros cúbicos, resulta que el total de agua suinlnia-
tnedo por la Compañía con qae podría contar la ciudad asciende ú 131,000 metros 
cúbicos por día. Por este motivo, y sin que se vea ca nuestras palabras una censu­
ré pfira la Sociedad Uancral de Aguas, creemos que s i hubiera hacho p ú b l k o su 
desarrollo, el aumento de sus caudales de agua, la extens ión de sus co.-cesloneg y 
la creación de nuevas instalaciones no se hubiera hablado tanto du esta cuest ión de 
un in terés vitalísimo para toda ciudad que constituye la falla ó escasez de a^uas. 
Por la misma razón es de aplaudir la actitud que ahora ha observado al invit t d lo-, 
representantes de la Prensa para visitar sus instalaciones á fin de que nos biclér.!-
mos cargo de so importancia. F! r.t r . . , ' . . , „ : , , _ l ' " ¡enR 

• u b i . 
A «ata hora hobrá usted recibido, eeftor ministro de la Gobernación, un telegrama 

feCMWlrUraércglonB cuyw ins-rción se non pide y ^ e «ÜCMii; ' 
Exorno, señor ministro de l i Oubernación.—Kcuoidas representariunej vecinos y y i -

KÜantt* parlioulatos de Barcelona, rogamos i V . E . »c digne apoyar informe gobernidor 
para tranquilidad y moral pública. ' t i i 1 ~ ' rínriiT;ífn.1q EJ 

fííqteomtdt muebos anos i V . E . • • • • , * ' > . . f l i lsnioOsb oilotAV 
rV • O T a í l m " * ^ ^ " ^">?t* de ^ ' V - ^ presidente, Oónstanlim T o é m j ' H la o o e i i o v f sup 

Dél contenido del telegrama qur- antecede se despren(!e (¡ue también habrá usted 
recibido con an.crlor.dad un documento • 

P a r a e l s e ñ o r B a r r o s o . 

0 é l contenido del telegrama qup antecede se desprende (¡ue también habrá usted 
¿Ibido con an.erlor dad un documento \u8crito por el gobtrnudor t e esta provincia 
I iclonado con el servicio de vigilancia nocturna de nuestra ciudad y que, ú la traza, 
la usted llatt'ado A Iníonaar en uno ú otro «entldo. -óqsb te nu^r, 

•owtt f t i fwb aooms oi t iun .PJnibiED « b a 9b ena/ad a n X l n i e T í S f d í ^ o O y 

http://Qeneral.de
file:///u8crito
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No tenemos notida concreta de la labor del aeflor Pórte la acerca de ese docamen -

to para el cual se pide informe favorable del ministro de la Gobernación en el tele­
grama que hemos transcrito; pero esto no impide que nosotros nos dirijamos á usted 
para ponerle en autos á fin de que puede obrar con conociiuiento de causa ai a .ü i i r el 
informe con que se le brinda. 

£1 servicio de vigilancia nocturna se presta en nuestra ciudad por el antiguo ? be­
nemérito Cuerpo de serenos, por una sección de 'a guardia municipal y por los vigi-
lantee particulares. Estos deten su origen á la iniciativa partiemor, limitan su acción 
cada uno de el os en una n iama ca le, ó farte de ella son nombrados por los vecinos 
que utilizan sus s rvii ios, ó por quien repre e ta á éaios legalmente, y percibes sus 
h bvres de los propios vecinos A quienes sirven. i d r á a a p K r Uou tooVj 

Data de muches afios en Barcelona el servicio oe vigl ancin particular nocturna. E l 
que prestaban ser nos y municipales era deficie te, y los vecinos, en vi . ta de que los 
robos nocturnos menudeebea. creyeron nee tsario complementarlo. 

Los resultados obtenidos fueron rr.agnificos y ¿ e-to se debe que no haya en B a r ­
celona una calle que no cuente, por lo menos, con un vigilante part cular nocturno. 

E n la aclualidad f uik ion -n en Barcelona tres Avociac ones de vigilantes, una muy 
importante por el número de Individuos que á ella pertenecen, denominada L a Perma­
nente; otra t e m t i é n Impórtenle, aunque no tamo como la anteriormente dicha, cono­
cida por L a Prott ctors, y otra que se deromina L a Central , que consta de un regular 
número de socios. A l personal de estas entidades hay que una ir un numeroso comm-
gente de visllcntes particulares que dependen única y exclusivamente de los vecinos, 
sin pertenecer A ninguna de las entidudcs enumeradas. 

Axonsecuend* de haber surgido disidencles entre los vigilantes, disidencias que 
se ponen de manifiesto cada vez que se produce una vacante, pues todas las Socieda­
des de vigilantes se consideran con igual Jarocho A proveerla, iniciáronle gestiones 
corea del gobernador para que acabara con ellas gubernativamante unificando auto­
ritariamente una Institución sobre la cual ningún derecho tlen-% ya q te sj trata de 
unoi servidores del vecindario desposeídos de todo carác ter oficial y que nada perci • 
ben del Estado ni del Ayuntamiento. 

Varios han sido los gobernadores que se han entrometido en el asunto de la vigi­
lancia nocturna; pero todos, señor ministro, han fracasado en su empino. ¿ P o r q u é ? 
Poique no bao tenido presente que se trata de unos sarvidores de ca rác t e r particular 
y que el vecindario no se presta á que éstos Jen jndan poco ni mucao de la autoridad , 
, u s para esto ya están los sa.-enos y los guardias municipales, que deps idea del a l -
cálrie, y los a ¡entes de vigilancia y de seguridad, que d e p e n d í a del goPernador da l a 

If i ff i ff l í í i i i'íii mi» ni i li obsuw * m. ". 'nav-Ji -n o í j i j ea i c ] . ' nu t r í '•' •••v* n 4»A» E n tiempos de] señor Qsgorio Gallardo, s i no estamos trascordados, es tableció -
ronse unas bases de común acuerdo pard evitar las disideuciai q i e alguna que oí ra 
vez surgen cuando hay qua proveer una vac inte. Convínose entonces en que sOlo b»> 
bría un vigilante en o d a calle ó demircación, el cual ser ía respetado por les tres 
Asociaciones de vigilantes q ie aq ü funcionan, y que cuando sur j j alguna disidencia 
acerca de quién sea el designado para cubrir ana vacrnt.-, el cas j se resolverá en el 
sentido de que sea nombrado el Individuo que iuva logrado r .uuir mayor número de 
firmas de vecinos. Oe modo que, como m ve, en las g^stboas de rsferancU hubo el 
buen acuerdo de respetar, ante todo, la voluntad de los vecinos, o s a muy natural , 
>a aue son é s t a s los que pagan á los Vlgii .ates. 

Ahora blea, señor ministro. E n ese documento que ha sometido á informe el se­
ñor Pórte la y por el cual tanto Interés se nmnitir.sta en el telegrama que ha dado 
pie á este iscri to, ¿qué se dice y de qné traía? N i hubiera estado de más dar ú 
conocer á la Prensa el contenido d i djcaiuinto en cuestión; pero y a que esto no se 
ha hecho, quizás porq le el señor Pór te la no ha dado ni asunto la muena importancia 
que tienj, agradézcanos el señor barroso la voz J . ; l a le rUi que nosoiry, le domos, 
pues de esta suerte no c o r r e r á peligro de uar un t r a sp ié y de meterse en un beren-
genal del cual no le seria cosa fácil salir airosa.nentfe i i d a athao 

S i e l señor Pórte la porte de la baso da reapatar y conservar su genuino carác ter 
ni strVicio de vigilancia particular nocturna, dejanao que losivecinos ó quien legal­
mente los represente sean los encargados de nombrar á sus Servidores, y sin preten­
der dar á éstos ni remotamente carác ter d • agentes de la autoridad, todo irá bien, 
todo marchará cómo una sede, sin el menor tropiezo; pero s i sucede lo contrarfo. s í 
«̂ l gobernador sl m te en lo qui no le importa y, atrepellando periodo, desnaturaliza 
cl servicio de . vigiiBOCia nociuma, pretendiendo qua los individuos que lo preütaa 



f l 
«Km agente» gttbemtMos pagafios por los vednos, cosa absolutamente Imposible, 
entonces ya ferian e l seüor ministro y el seflor gobernador cómo toda marcha mal, 
rematadamente mal, y cómo el vecindario en paso, sin necesidad siquiera de ponerse 
ife acuerdo, pues para eso no hay «ja.• convocar mitin alguno, rasocita y pone en 
práctica con nna entereza verdaderamente espartana aque'ts tamo5-, consigna que 
en determinados momentos tiene toda la fuerza de un prodigioso t i l n m á n y que se 
I w i t í ^ e l i W & a i r t P i l W á eStás S IS r t l f t ó tMs pslabrís:1 ' .r-j-.o:*:- sb '.—-y.O ofhixf t r 

¡ V e c i n o s : ¡ l í o p a g n ó i s á. l o s v i g i l a n t e s qne no b a y a a s ido nombrados por 
voso t ros ! 

Que en el cnso de qne se trata oue r ré deci fs1 '^ ,91 ^ <so' a eiie iBií l i tu tup 
¡Veo lnoa l ¡ S o p a g u é i s á loa v i g i l a n t e s g n b e r n a t l v o a ! 

C a m p a ñ a d e l i b e r a c i ó n . 
' rHeraos recibido el siguiente escrito: j ' , 0 

C o m i t é do Corpo rac iones p o p u l a r e s . 
«iiiT-'VaJ rtüfl'ii.i-'jast» , n ^ ^ Q Í ^ ^ V u ^ ' j 6 M n Ü u K > . o i > i i ' 11 la toq a l o a l i ó q n ; 

NI parla constitución do este Comité, de t l ínado páblicamente en ana Asamblea da en . 
tidadei pertenecientes A toda* laa tendeocia» del campo progresivo, ni por la finalidad que 
aa pereieue, qaereaaoa que se desarrollen en la sombra los trabajos qae para una última y 
dacisiva iceión liberadora de loa preso» de carác ter político y social ramos á intentar. 
^ T l p a r t e la» manileatacione» de la opinión »:ir<ida» en toda Espada, ha desoído también 
el Gobierpo los clamores del pueblo de Barcelona, r el (Trnndioso mitin del dfa 2 de Abril , 
realizado en la plaza de Armas del Parque; el del día 7 de Maro, verificado en el teatro 
de la Mnrina; la solemne í- imponente, por lo Horana y austera, raaniloatación del dlá 14 
del propio me»; el mismo festival benéfico de la plaza de torea y el gran mitin del día 2 dé 
Julio, celebrado «n el teatro (tai Boanuo, lian sido acto» ^u«, por cadn uno de ello», habla 
de convencerse el Gobietnodo qae cuando un pueblo siente coa vivo anhelo una aspiración 
de justicia, uo desiste de su empeño y l a a l c a n í a . . no.h QÍTaLfiauv Isb asioi 'Vr ; tip' 

Sin embargo, por soberbia ó (-or ceguera de los poderes públicos, el damor popular de-
mandando en líspaña justicia y roparacn.ii no ha sido oído. Por esto es que, cumplimen­
tando el acuerdo de recabar el apovo de los Memento» progresivos de toda Europa, el Co-

pneblo, ae ha trazado como linca de conducta determinar primero entra ios elementos es-
paflolo» residentes en el e i t rao¡ t ro un movimiento de opinión que corrobore al Gobierno 

a* bullan sulrlendo condena» que t s ta r in tan ajustadas il la ley coaio se quiera, pero que 
na por ello dejan de ser tan Abaordas y repulsivas como ln propia ley que laa impone. - so / » -,i£bI» mayoría Jo las citada» capita'.eí europeas ae e-i|,'ia ya constituyendo Co u t é s da 

la solidaridad de lo» hombre» jnito», de los hombres bueno», de lo, hombre» ffcncro'ios 
eíparci-Jos por la «uperficie de la tierra, 1c empujsrá á s e ^ i r aquella» buolla» hasta en la 
ionna'dé t/i&Utm ,M>niMV 40! «fc W M \ ' l'-v id fii oí 5ina .fi t aqs» ! vb «bioi.on n-.uc 

Nadie, pue», se llame á encaño y sirva de práloijo lo que precede A ta serie da docu­
mento* que,del extranjero »an a llegar y cuyo primero c .bele el iionorde puuiicarlo ¿ l a 
§ < | d e d M ^ m t t t ^ M a r s e U a L ^ . E ^ j ^ j f f o e i r Q f ^éi3)ft| otunl Isiid I . too v slo)ici4 -ioiI 
„ X n g j f W 1 * . 4 \ ^ * . 9 a ^ B ' ^ iBC"^*54 .'«* o n t W a ^ juyM, coiñwnicaciones da adhesión 
obran *o «terciarla j p.iraaq.i l a s «le u.-¡jucvo acudan á iortabeera^s; sus nombres, 
despüés del t r i n e » . »•-• vclver 11 a pobitcar p .ra galardón d.: su altruis no; las responsabi. 
IW*atíí/*WsbutK»d>MákWml»wa*éW»f^ :te«ftjHiilctíind H*ií^|IfflF.uflaro'cda « l -
é < M M M ^ y M ' í i l l é M a r ^ \ ^ ^ ^ * ^ ^ M V ^ ñ K f í l t i lofiüe 19 í:iini.r!í!,?Biiin , u n í 3i.p 
-nyVJítSBicltpriwerUocuoiínto dtoaea nueva cta^déllaic^aftfBBfton síisuí 91 Raug 

C A R T A A B I E B * l f i n i-toiiB i i l t a I b e l i.eoa shas •! on Islo IsL \v.n -'Á 
tol^tiao onhjas-j; ua ' . v i d ' iwPBjtdttb.'BiíKbrpresIdfijt^ ¿Wl Ctftn^el'dS'úiiBftAl'bá^ '«í 

• I. diacn tiempo qno nna parte importante de la opinión liberal reclama del Gobierno de la 
nación una ley de amnistía qne venga 4 rtstablecer en lo posible ia pai e« ios capUStna, 
quebrantada por la «urcu ia «urc iade algunas condenaciones y por U inuaitada r«»¡4tea-
cia que tan leparadora medida encuentra en las estera» gubernanuiÚMU.!,-,. . i i ioi, , ohni 

fijíaluciou traspasa ya Ja» IronUriU Je nuestra p a t r i é L a p ro t e íw de un grao nrtme-
rt'mrroTitictft é 4 u « l « n i a 1 é r ' t r á n c e s e » ' contra la horrorosa Condena' que solre el artista 
Frrmln Saé 'r t t t i e i^m priinerpasoitací*taain ngllaoióh p á p d l a t ^ e l i é t o í í e d W w . ' 1 
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Este hecho gravísimo ha justamente amocioaftdo A la Sociedad obrara L a EspaBa Nutra 

7 ha sido motivo de la pabllcacián de esta carta abierta, atpresidn sincera da ana sentí-
mlcatos j da sn voluntad. 

Señor Canalejas: Nadie como nosotros, qua trabajamos y convivimos con el pueblo 
anta el cual permanecemos, sabe cuinto lesionan ooastros interese» y ultrajan nuestra 
dignidad calas campaflasqae, como la da la MaaoNogra. Montjalcn, Alcalá del Vu le y Fe -
rrar, proaisuao y coaiirman la general opiniún da nuestro atraso y naeatra barbaria, ha-
cicodo destilar ante loa pueblos europeos estos procesos y estas ajecncionea que la sana 
justicia reprueba y el liberalismo ambiente coadeiu. 

Un Gobierno avisado y patriota no debe dar pie para tales campadas y, naa r tx inicia­
das, no debe tolerarías. Cualquier aacriticio debe parecería esinuo para ponerlas fia, so­
bre todo cuando las aacionea cultas necesitan de todo su prestigio moral, única potencia 
que les oueda á las naciones débiles cuando no poseen la fuerza como supremo pedestal de 
sus ideales. : ül i ' .:• K'l lO fíí m n íBT ' 8 r.- £ .'Ct> TJÍ13V 

V eale prestigio moral que tan necesario nos es, estamos tajos de poseerlo. Nuestra ac­
ción internacional se toma á guasa; nuestros actos y nuestras palabras carecen de relieve y 
autoridad y nosotros mismos tenemos que soportar satos a res da protección y estos gestos 
de desdén con qne se acoge de una manera bario significativa nuestra triste interioridad. 

Queremos que tan vergonfOso estado de co-aa cese de una Tex y por el momento pedi­
mos ana amnistía que nos evite nna nueva vergüenza, cortando de rata toda agitación. 

Esta os nuestro deseo, escuetamente manifestado. 
E l darlo satisfacción será per parte del Gobierno un acto de justicia y de patriotismo, 

de esto patriotismo tan necesario cumo descuidado, de esta jastlala iBmaaeate que s s ^ i 
criterio y l a medida con que Jazga y condena la opinida y manifiesta sn volnniadRT 
pueblo, 

MoraatU 25 da Afosto da 1911.—El presidente, R a j a d Attorach. 
-oD loloob la -livb lofcsmsdoa Ib obBlielV gií noholinet •«•noilaouo 9b ihIbU m t f í 

C o n g r e s o o b r e t r o . 

Los dias 8, 8 y 10 del venidero mes de Septiembre se ce l eb ra rá el primar C o n ­
greso da la Coofederadón del Trabajo, cuya constitución fué acordada an el aegun-
do Congreso de la Confederación Regional Solidaridad Obrera celebrado el alio pa­
sado en el Palacio de Bellas Artos de Barcelona. 

Los temas presentado» para ser discutidos en las asambleas del Congreso «on 
loa algulontes: a ia^oü i . , o,,....; •••i nhtülii/ff enaqmsa ej aíi oCnaldon 

- ¿Puede caber alguna responsabilidad al obrero cuando por cuatquhr c l r c u n ^ 
¡ancla resultara imperfecta l a labor á él encomendada?—Ponente; Sociedad de Alba-
ililea de Palma. • aup «ddib ari .B- ienüo eoiln" » sb •otiinn 

6. ° ¿ C r e e convententa el Congreso que debe acordarse un prorrateo mansual 
decon céntimo por federado para lo» preso» por cuestione» aodale»?—Ponente : So ­
ciedad de Albaflilea de Palma. 

3. ° E l sindicalismo á basa múltiple. 
4, * ¿Debe constituirse la Confederación Nacional del Trabajo á bate de P e d e r á -

clones lócala» y reglonalBe?"1''!lV3 l: Of?OUf)? 
B." ¿ E s de Impresdndlble necesidad que la Confederación Nacional del Trabajo 

tenga un órgano diarlo en la Prensa? E n caso afirmativo, ¿cómo deba llevarse ú la 
práctica? 3 . :i,-iia-.i ». , i . ¿••̂ .•.••'•n-* ?r.. imuvtfí 

o«¿?oI ¿ E s de absoluta necesidad la realización de excursiones de propaganda in­
tensiva y extensiva por todas las reglones de Espafla? E n ca»o afirmativo, ¿cómo se 
han de realizar? r W H B w r s n oítoi aor Tirq acoBCj 

7. ° ¿Deben asistir á loe Congresos que en lo sucesivo celebre la Confederación 
Nacional del Trabajo sólo la» entidades que d la niiama partonezcan? 

8. " ¿ C r e e el Congreso que en lo aueaalvo la Confederación debe celebrar sus 
C S w f M a ^ B m t a l l S O M i i u i b eb i <io!. ..ncv •. ->' al a icq aionanoq al jú r.o\,. .1 roi yo 

9. ° Los gastos que ocasionen los Congresos, como loo de un delegado de cada en­
tidad federada, ¿deben ser pagados á prorrateo entre lodos los compañeros federados 
¿ la Confederación? -i a g l ' i n u -

10. ¿Es peí judic ia l para los obreros el trabajo á destajo? Caso de ser así, modo 
y forma de abohrlo.—Ponente: Sociedad de tintorero» y blanqueadores y spreatado-
re» en madejas, .otoillnco isb oUoi ta 

instrucciones á los compañeros delegado».—El Congreso tendrá lugar an el aalón 
de acto» del Centro Obrero, Poniente, número W, S í^ íUdsuq íoho na oUoaq r ^ o o L n í 

•ssiohej 
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Seflún nuestros informes, y sobre todo por nota facilitada por las oficinas del G o ­
bierno civil á l,i Prensa, í. meiKados del próximo pasado Julio dió usled orden al a l -
ceIJe de Mella para que, poniendo más cuidado en las costis que afectan á la sanidad 
é hicicne, no permitiera en manera alguna que las aguas sucias de unos lavaderos da 
amibos del monterilla fuesen á purar d la vía pública y en sitio tan cén t r ico como t s 
la Riera quejiiupq1'* ' f U en Alejla es la Vía mi? concurrida por s s r la carretera. 

De momento, el desahogado olcálde hf/.o cómo que cumplía í a r O r d e p e s gubernati­
vas- pero, ahora, sea por .^ l . epipéfio.qwe jlene en hacer todo lo que le es dable para 
raojestar y perjuaicaf^i «8».convecinos^sea porque í .si»s amigog J«» :va bien,el poder 
verter aquellas aguas sucias en la Via p ú d i c a , ohorrándose el gasto de construir pozos 
negros, el caso es que Mella ofrece un aspecto nada recomendable, además de peli­
grar la salud públicn. ';!'í0, " ' V j ' " 

^ ' •NMa más decimos por hoy, por suponer que el seflor Pór te la , como nosotros y to-
dp-fel mupdo, entenderá que lo que ocurre en Mella no puede continuar, sobre todo 
hallándonos en una época en que todo cuanto se haga en favor de la higiene es poco 

• D e l G o b i e r n o c i v i L 

Para tratar de cuestione; sanitarias ha visitado al gobernador 
menae 

D e S a n i d a d . 
civi l el doctor C o -

E l seilor Pór te la ha impuesto dos multas de quiiuenlas pesetas, una ú un médico 
y otra al director de una Institución de esta capital, por incumplimiento de las pre-
veticlones sanitarias dieludas por l a superioridad., ov-Ajinsv h h Of '< 6 ,5 naib eoj 

Un alcalde de barrio de la carretero de Mataró ha notificado al gobermdor que 
habiendo llagado su padre de países que es tán infestiidos. no obstant.: Ii li arse biea. 
ha procurado enseguida aislarlo, cumpliendo lo prevenido en las disposiciones sani-
tacieaiisitiiroO ífb eaaldmwu sal rs» k Miuatib vxi aiaq ao^aliisseiq tiBrlf^ e o j 

Hablando de la campafla sanitaria ha repelido el gobernador c iv i l , sellor P o r t ó l a , 
ante los periodistas que la salud pública 'oii la provincia no puede «ar ntáa sat lsfac-
toria, Relarevte ó los rumoras que v-ínítn circulando de algunoacasos en diatintoa 
puntos, como salidos de Centros oficiales, ha dicho que en ningún Centro oficial 

igno del cargo que represente el fun-
larma cu algunos pa íses europeos au-
hecho de no desnwntirlasn i A »b b¡ bel 
no hemos da oculter nada a i público de 

ir que, circulen noticia» falsas hay un 
a evitarlo,-: « n - p lmer lugar, por loa 

eloüa, y , en secundo, por la tranqidli-
zozobra con tos noticiones que hacen 

puntos, 
pueden lanzar noticias de esta alase 
cionario que en las iictual'>s circunsifinciis de a 
torice tales versiones iniunalosas por el simple 

—Las autoridades—anadió el señor Po r t e l a -
10 que en realidad oc urra, pero d.̂  esto ú dej; 
ab smo y i'or t dos los medios estoy iiis;'i:osto 
grandes perj icios que se pueden irrogar á liare 
dad del vecindario, ¿1 que HV tiene en continua 
circular los unemiiios de la tranquilidad p.iblii.a. 

E l s-fior l 'ortela lenninó rccomendaiidLi ú los periodistas, y en particular á los co­
rresponsales, que tengan especial cuidado,en acoger noticias que no hayan sido confir­
madas por los jefes de Sanidad. í i e i ims ' i ;>!) M I 
noba iab^nop tí pvfotoa tfltm* oí n« Wp aoefti^nftC s e ü iHstsi n 9 < « » | l t í . t 

E l có sul de la Argentina ba visi odo al gobernador par a p resonta r lé el Huevo-více-
cónsui; el secretario de la Cámara de Comercio, seflor Amengüal, paro darle cuenta 
de los trab jos de la ponencia para la r eo rganbac ió i de dichas entidades, v una C o -
raiaióntle la Llijía. c o n t r a í a mprUlidad infantil j a r a qituiarse d é l a Empresa de l a 
rfiMÍÍMPíftftoriaqmoD «ol eoLo: a i í n s o i í a i i o i q b «obafeay taa nadabi .«bPn.oolTiow-

L ^ b u e l g a de V U a f r a n o a . 
Ha regresado de Vilaframa e l inspector d é policía seflor Martbrell, quien ha mani­

festado a l gobernador que ambas partes litigontes es tán en mala situación para el 
arreglo del conflicto. 

Añadió el señor Martorell que la mayor parte de los obreros en huelga han encon­
trado oci pación en otros pueblos y otros han Vuelto al trabajo en las condiciones an­
teriores. 
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De p o l i c í a . 

I Inspector de policía teftor Martorell, acompañado del inspector en Cataluña de 
la Asociación General de Fabricantes de Azúcar de España y de varios agentes de vi­
gilancia y seguridad, ocupó ayer en la tienda número 11 de la calle de Muntauer. pro­
piedad de don Antonio Alemán, 33 kilos de sacarina y gran número de medicamentos 
farmacéuticos que se supone Introducidos de contrabando. 

E l Juzgado entiende en el asunto. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

L o de I r a mozos de M a y o r d o m l a , 
A consecuencia de un suelto nuestro de Informajiju municipal el aarqués de Ma­

ri in-o. interesándose por el asunto, lo c u ! le :r 11 cs.n •* en nombre de los mozos 
de Mayordomía, ha instado d la Comi i i j n de Gobernación para qua oua.it.> antes se 
provea de uniformes á aquellos empleadas y q.ie en el casado que esta Comis ión -UO 
tonga consignación, que U pida i la de Hacienda. 

A última hora de ayer nos dijeron que ya se había dado orden de escoger l a tela 
O paño cun el cual se han de hacer los unif jrmes da los Susodichos mozos. 

L a onfe rmoaad d e l sefior J anaaens . 
E l presidente de la Comisión municipal do Gobernación, señor Janss i r t i , dice que 

la afección que actualmente viene sufriendo en la garganta no le permite asistir (pa­
ra discutir como quisiera) á las sesionas oue celebre el Manicipio. 

Respecto á su intervención en un incidente surjido en U sesión municipal úl t ima 
nos dice aue, debido á su enfermedal, no pudo contaaler resuettameiita con un s e ­
fior concejal que le interpeló sobre asuntos farmacéuticos. Agrega que, á pesar de so 
enfermedai, siempre que los Intereses de l a ciudad lo red imen a c u l l M á la> sesio­
nes, ya que no para hablar, por su afecel n laríngea, por lo nunos á unir su voto al 
de sus compañeros de Consistorio en todos ios casos que sea indispensable. 

E l a l ca lde ao d i m i t e . 
Ayer mañana, el preguntar los periodistas el marqués de :vlaiIanao qué nabia de 

c; rto sobre su aimi ión, be contestado, con estas frases: . 
— orno no hay motivo para dimitir, no me he querido preocupar do desmentir lo 

cficia de le dimisión. 
O n o s t i ó n de h i s i e n o . 

E l señor Marcllla ha pedido al alcalde se gire una inspección al solar de la calle 
de la Uniyersíaad, número 31 , donde e-<iste ana cuadra en la que se albergan mayor 
número de cabal ler ías y además ganado vacuno del qua correaron Je por -u capaci­
dad, poniendo en peligro la salud pública los lied.rea que producen. 

L a reforma* 
Se ha señalado el sábado próximo para el pago de varias csaas de u reforma. 

D e O o b e r n a o l ó n . 
L o s f a n n a o é n t i c o a . 

A la sesión que ayer tarde tuvo la Comisión de Gobernec^n discutiéronse pocos 
asuntos de verdadero Interés , pero uno de ellos fué el de los farmacéuticos. 

Una Comisión de és tos , dirigida por el ex concejal se or Palea, fué recibida por lá 
de Uobernación y se cambiaron impresiones sobre el asunto que tanto les preocupa ó 
sea el de l a aceptación de sus servl;iusi > tsn «bnsüps t 

En Uobernación se les prometió que en la sesión del miércoles próximo se discut irá 
preferentemente el asunto de las tarifas, procurando llegar á un acuerdo. 

L a C o m i s i ó n d » Fomento . 
E n su reunlÓT de a y r la Comisión de Fomento adoptó los si uientes acuor 'os: 
Aceptar el ensayo de un aparato o' turador de mbornalea y "denegar las Instancias 

ue en lo sucesivo se presenten en el mis o sentido. 
Aprobai* el proyecto de construóclón de una sala de operaciones en el L a ' orat rio 

municlpa', oprobándose al propio tiempo una moción del señor S: ns para qne en la 
misma dependencia se instale un !;or..o crematorio para los animales que sirven en los 
ensayos ant irrábicos. 

Or . enar á los técnicos qne giren una visita de inspección y emitan el correspon-

http://oua.it
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flwrtfl I s fo rn» «obre la ttstrifldón de un peqnefío ferrocarril en laa atracdoaas del 
Parqoe pues entiende la Comisión eme en la forma en que se halla instalado en le ac-
toalldtíd se presta á accidentes fortuitos. ' ' l ^ f M ^ - ' b^l ebrrelia 

Ped r i'. In (tinta de la Aceqin i Condal se cubra dicha acequia desde la calle ds la 
Marina hasta la del mismo nombre, por resultar ún foco permanente de infeccióiUiimat 

Quedó sobre la mesa una Instancia en la que varios propietarios solicitan l a pnólon-
í a d ó n de la calle del Escor ia l . . . . 

Se ac rdó, por último, llamar a los propietarios que piden el proyecto de cambio de 
alineaciones del antiguó camino de Sar r iá . • J ^ f j S O í ^ ^ á ^ 

E l se ,or Cobminas presentó una moción, qne fué aprobada, para que la Compañía 
de A'^uos de Dosrius cambie las bocas do tte¿o en algunas calles de Sans y pa^eo de 
WMpMadda.<" 1 •;; " fo o-íiagu» o isas na 9b nlansiioesno-j A 
ICS n sol • 1. siomon r.s - tr.s 115 o; f i n i a s Is v . I>a»4* 'Bae lead««OBi i 

L a Comisión de Hacienda, reunida ayer tarde, no resolvió más qne asuntos de i rá* 
MUépt / i t lmoJ aleo cup sboa t - 19 ni» e«p y, «tjLi^lqfraeol supa b samnolinu sb BsVOT 

L a » Enouola ' ; de A r t o s y Of ic ios . 
í - '^Yées hora que se resuelva de una vez la instzlación ¿ inanguracióií do las Escue . 
las de Ar te de Jos distritos V y V i l . para las cuales hay la conslanadión precisa y hay 
además los profesares noaibraJo-; Por t 'p^sjción. 

Alguna indicación de que Será.un hecho para la pi ó.\¡raa apertura da curso nos hizo 
;r un concejal de la Comisión de Goberna t lón . 

! nos dió el aludido .concejal por-

fi^'MñutiPsWí d f l i B ^ W 
en cobrar liaber alyuuo hasta, que 
¿a de su voluntad darles posesión 

a y a 
Queremos creer en la seriedad 

que, de lo contrario, sería ya una saogri 
temores nombrados hace tiempo par;: a 
gunado sus cá tedras por rii irrosa opofic 
á los señores de la Comisión de Goben; 
de las cá tedras y de las Escudas . , 

Por orden del alcalde la orc ina de LrbanizaciÓn y Obras está ultimando el estudio 
de arreglo de Is plaza de la Eonnr.ova, modificando el t ránsi to rodado y pedestre. 
•>b tidi-ii ¿«p viauiiui^. sb eéupiBtn le eí . iaibohsq sol isjcuo&ti tn -£r i^( i ra "tsvÁ 

En su próxima r c - m ó a la poKcnrla de ro le ta s esrolares propondrá la «coc iún de 
an aipíoma pSfa In Prbnsa lo ía l , ehfiaaaes y CorpóracionVs <iu^J]|{^Wq*lffiHMo con 
su ayuda y propaganda.al def arrollo y buen éxito de las colonias. 
ailED él ob «.Ice Ib nóioo.qfnl sau s l lg »» '•bisDlo Ir. SbÜKWMUm^úif.JHiA^ 

, E l señor Pulg do -Asp or tiene el propósito de pedir que la primera escuela de 
bosque se Instale en el'PavquS'de M»ntfBÍe*t/ opansfi t ámsba '/ lenelladaa sb oismim 

..tĵ júojo uud B»l-b&(i aol i j j i idaq ( jul i f s i 0">i,l'-q ns obnaino^ .bflb 
u n n o i ^ s T ficto d e a d h e s i ó n . 

L W a t ó S r d s ^ é ' á ^ H b é f r lftó ^Hicadfe'^ié^ííáf¿t^tfe%íí«yí'• b olialafiss s i l s 8 
.iiOiowfl'XsdcO etX Senyors don Angrel Guimcrá y don Santiagro Raslflol. 

Uonomblesaenyors: Haventnos enternt per la prempsa de la vostra actitnt realment 

test., y inaratitui <le que hit (el - mjíompaoy de n « r o s , U n i a i 1 boaor de m.iailes-
tarroa la « f ^ i ^ f f ^ ^ n o ^Te• I s ^ ^ í ^ f f i W f * ' 

Eiit#n*m;quel»»1eíeonsii«rac:ii>lc qnB a'helct objtccte a r i ? lea in»nnes mínoue lacon-
aeqUeocia natnral de la falta de goli ianlat ontrc'ls autor* cxulaao, c»p riels qualt pot a la­
barse de oo liB»er rebutes algrupn < c»6ió d t ímrc s coasomblant» al ^ue tut motirat l í ivoa-
traDObleactiiijfc .jU3̂  ny & ̂ ¿31; o'.ri/.iij^OjS-aeiiifl) eal »¡; oínuau le 9jiioristo933Í'>r 

E s , donchs, »b t-erítanltf i.-» y a qee v-ycni per ti, tntre * l i cscnptors ou-! lian dedicat al 
TeaweCHtHlfi lo millordelu seta vid.-., aqu.-M cspe.",t de clas«e que arreu del mon els l a 
trlomfarde lot» « « n . de v«r .c í - i . t qm lutKÍn'PQKot i«t«ii»ar le» F.wpri.sas. • 

^ r - . : r r : 1::::'1 , ; / " ' : j 7 ^ í ^ " ^ ^ ' ^ ^ ^ ^ ^ Ví3lrcs, 
^¿¿MftPAwwitOT^ 7?. S i ^ ^ ^ , ^^-¡q,,, 0 Ib ' »ol n a d o ^ 

b n*. n í i /Ts sup ee Bffl no so t ! ^ a Q Q ^ : j Í i a f < " ^ . toddéTtHBesóV^iw 

-a0<BÍI1iWa r f t i t ^ e é l é b í W i ^ é i j ^ G i n ^ / i t u f ^ f W s t i É '-We Dét*f í i í c l tó^«P©or t íé , s y 
de rindustria, ú ia que es isdó representación de más de treinta entidades catalaois* 
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t u . aco rdó te celebrar, como todos los aflos, la histórica fecha de! I I de Septiembr*. 

Dicho día se depositarán coronas en la rs 'atua del último cmceller e,: «v?/?, R a ­
fael de CascnoVa, enclavada junto al Arco de Triunfo, en el Sa ón de San Juan. Ade­
más, se es tá organizando una gran velada á l a cual quiere darse gran alcance político. 

py nuevo em- rosario del Liceo. 
L a Junta de propietarios de Q n n Teatro ha adjudicado el arrenda riento á doa 

Franci co Casanovas, qne durante los liempos de Bernis ejercía de director de esce-
i a y bajo cuya dirección se han ejecutado dtati ta-- ohras y i-e han estrenado ctras. 

L a dei>Ignació,i del señor Ca^an^vas ha sido uien recibida por los tíiitllámí, 

= Rejralo de un l indo chalet ( c o n s t r u c c i ó n G imón) con sus p e r t e n e c í Jos, 
que e l autor de l L i c o r del Polo hace á s u s cl ientes. Condiciones y fotoffrafía 
de l chale t h á l l e n s e en l a p á r i n a 28. ^ i t i t n *is<i 

Prosiguen con gran actividad los trabajos de organización en todos los distritos 
de Cata luña de Juventudes de Unión Federal Nacionalista Republicana. L a de Ven-
dre l l . I.UP puede darse ya por const imída, ha elegido lo siguiente Junta directiva: 

Presidente, Juan Ferret; te- orero, Francisco Romeu; secretarlo, Jaime Rotneu: b i ­
bliotecario, Jaime Mareé ; vocales: Pedro Simó, Jaime P u g é s > Buenaventura Com-
panVoyjm »8Í oheib Á °naf> - j.;.:e « u u e a a i b n a s l l f l i i i i & l o n e t í l d 

Organfranse ademáa las de Torredembarra, Qarono, Torro^Ila de Montgrl y T a -
rrasa. L a inauguración de esta última ae ce lebra rá probablemente la próxima semana 
coa un gran mitin de protesta contra la intervención arma-a en Afr ica , al que ha pro­
metido asistir don Pedro Corominas. 

Ayer tarde se const i tuyó en su despacho el juez del distrito de la Universidad» a»«. 
flor Fernández de Arguelles, recibiendo declaracióii á los siete individuos que la po­
licía detuvo por suponer que hablan tomado parte en el suceso de la callé do Casano -
va el domingo último. Los detenidos niegm sa participación en el hecho de autos. 

Dos caballeros ane fueron test! ¿o? presenciales dé los sucesos no reconocieron 
en le s detenidos á ninguno de los que formaron el grupo. ^ !<IÍ ' £ " •>tia(.rJ£-) eup ,jo«j 

Entre los detenidos figura un joven quo no «olamcnte no es radical, sino que hasta 
hace, dos aflos figuró como socio en un circulo juiir.ista. 

Los detenidos ingresaron anochs en la cárce l . 1 '• •"snohmis p.a! sb oialíunos» 13 

E n la calle del Mediodía r iñeron Josefa Parera Campos y Juana Domíngnex Díaz, 
de 41 y 27 aflos rtspectivaraente. resultando la primera con una herida incisa que ya 
deade la parte aiipe.-ior de la frente por la nariz y labios hasta la barba y la segunda 
con erosiones en un carrillo. Las dos fueron curadas en la Casa de Socorro de ta ca­
lle de Barbará . o: toda nu si* m^nsuantnoa 

obooovoic ob!» cidarl ot^odc (o . t i i ^w 'jd »»)na i9l«m sHalni al ftiíollr-pm niis^g 
E l niño Emilio Arqués Pellicó. de 16 meses, qua vive en la callo de l a Montaña, nú­

mero 2 , 1 . * , cayó desde al balcón y se produjo una herida gravísima en la cabeza. L e 
curaron de primera intención en el Dispensario de San Mart ín, ingresando luego en 
el Hospital Clíuico.^c j esbamlseob es«9 h oénOOReb nls r^ia^aq se aup sb sa eioH 

•B.ifo- ' 9:'p 11 »aM:3i6 ns natioav c : o'Ou. j 'neóii/n^lsfli nü 
E n el Dispensario de Pueblo Nuevo fué curado el niño Rafael Basco Ciervo, que 

vive en la calle de Pedro I V , numero U 5 , de quemaduras en varias partes del cuerpo, 
causadas ai caerla encima el café hirviente que había en una elUMtld onoa ?33Ji? nH 

E n la Casa de Socorro de la calle de Barbará fué auxiliada Manuela Moreno Ora­
d a , de s í años , la cual t u i r i ó una caída en la calle del Conde del As . i to y se produjo 
una herida con probable fracture en un musie» ram el aieq ooiaíb-i t t .lenoisaU otIT i»b 

Se nos suplica la inserción de la siguiente carta: loiuS s ^ o t e toC :n9t» 
.eui í i " ' ' S " Seflor director de E t DittnrrtiJsTisaínoM . lo\}ñ 

Moy seflor mío y de toda inl conaidcracldn: Habiendo leído <-n «1 diario de tu digna di­
rección el parte olicial dando cuiota do la detención de s in individuos de luiacíón política 
radical por los sucesos del ionmitfo, U agradeceré profundamente b«ga constar en el 
periódico d« tu digna dirección qua jone Cauuaa* ViLanueva (%> Dimoní «o ** ni be sido 
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al, ni menos íocío, corau te nstgurat d« Cam (Ul Pueblo, pues aa «I día 
> estuvo desde la* «lete haeu las doce os l a mañana en la plata de toros en u 
ibullos, regresando á la misma a las dos de la tarde, dispuesto i. actuar en lu 

naaea radical 
del. domingo 
prueba de caballos, regresa..-.- - — - — — — — — , _ aviw» cu 
corrida en calidad de monosaMo. 

tiradas mil por la inserción y mande i sn affmo. S. S. Q. B. S. M.— Victtr Sanjua», 

L a banda municipal, situnda en la plaza de la Cascada del Parque, tocará esta tar­
de, desde las cinco, las piezas sifluienfes: 

«Coppeüa», tiempo de mazurka, Déllbe»; «Slreno», obertura, Auber; «Alda», mar­
cha y danza, Verrtl; J - a voila de ossau», vals, Benolst; «Retrata Tá r t a ra» , Sellanlck. 

Se nos pide le inserción de lo siguiente: 
En su local social de la calle de Sun Pablo, mlmai o 73, Constancia Prones is t s el pró­

ximo domingo, día 3 de Septiembre, A las tres de la tarde, se reuniri l a Tanta muoiaipal 
del partido republicano progresista para tratar de la completa rcerganUacida de l a re­
gión catalana. . ' • • j, • 

Barcelona 30 Agosto 1911.—El secretario, Miguel Money. 

E n tanto las mujerej de vida alegre habitantes en fas calles de Escudlllers y ad­
yacentes son objeto del mí» obstinado ojeo, en la calle de San Ramón «é don Ips 
escándalos d dlaMo. , . ' ' ' ' " « " l .«toa 

' ' ü n i Comisldn de vecinos de dicha calle ha acudido en varias ocasiones al G o -
blcroo civil suplicando cesen los continuo» e s c á n i a l o s que dan á diarlo las mujeres 
dé Vida airada, ú ciencia y paciencia de loa vigilantes y guardias de seguridad, con 
cuyos esc índa los se hace Imposible el transitar par la mencionada cal la , pues és ta 
queda, desde las diez de la noche hasta e l amanecer, convertida en un indecente y 
asqueroso morcado. , . ' H 0 0 " w ° nob W w M üCl.a.-: 

L a s quejas no han servido para que las autorldade-i nusieran coto á tal r .-ormalí-
dad, que hace aparecer l i susodicha calle como un centro y r ean ión del hampa, 

¿A j u á estas diferencias de criterio? s C j i A sb xsDtffem'.l toí 

A i o c h é falleció repentimnionte de un ataque al corazón el obrero En|fl'¿ü4<Í,4«B 
pez, que trabajaba en la fébrica do Torre», aisUMeclda en la calle de la I jualdad. 

E l Juzgado ordenó la i w l a c i ú n del cadiver «1 depósi to del Hospital Clínico, -j * 

E l escrutinio de las elecciones verificadas el domingo u'timo tendrá afecto maña­
na, á U s diez de la noche, en el C . N . R . Je la calle de Pelayo. 

Anoche, i, las once y media, el médico particular don Agust ín Garcfa denonció á 
la guardia municipal que una mujer Hornada Rosa Andrés Alejandra, hab í t ame en la 
calle de Fernando Póo . 60, tianda, de la barriuda de Pueblo Nuevo, había íaliecido d 
consecuencia de un aborto. , . , . , i ... 

Según manifestó la infeliz mujer antes de morir, el aborto había eldo provocado 
por una comadrona habitanio en Gracia, la cual la hito tomar unos polvo» vaaetalea v 
la d ló une inyección vaginal, abloeil a ¿sb t-vso i ~í , t 

a E l J t i i g M O entienda m • f « f M t « t > vhí,^59«ttf.u la nn nóbnMnl awdihq é b nou in 
Hora es ya de qoe se persiga sin descanso á esas desalmadas comadronas que por 

un insignificante lucro no vacilan en atentar contra la vida de las infelices que contia-
damente se ponen en sus roanos, [s obi - o tai ovsuM oldsu^ t,h oiiaaneasia f- ^3 

E n S 
al blanco 
Nacional. . 
cuantus facilidades tuvo á su alcance, concediendo lo que los oreanizadoreV aDeTú^ 
del T i ro Nocional, solicitaron para la mayor brillantez del programa, hjiT&f 

E n la tirada de señoras y señor i tas obtuvieron los primeros puestos por este or -
den: Dona Josefa Pujol de Planas, dona Uloria Seco de P e r r a j e s , señor i tas María 
Pujol. Montserrat Rius. Montserrat Raventós , María Marimón v Amella R ius 

Obtuvieron premios los tiradores don v entura Bagar ía , don S . Planas Ouerrv v 
don Luis Peypoch. . " 

le n» l a u c o » « i . i jiu^ai&basloiq aMisMii .<i a l o-untinn,. -«•-^r.* mni . 
obú a i 'C «> « • •¡.•>..oO, £ 
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R E G U O E T A L E S , 

T B N D R B L L . — E n ano de nuestros números anteriores hablábamos del estado sanila* 
rio de U provinciB do Tarragona, llamando l.i atcncldo ,á anos y otros por damos pcríccia 
cuenta de In gravedad del caso. H o j podemos afladir más datos acerca 'dó cómo (aé que 
hubiera podido invadir el Cólera & Espada por Véodrell, por medio, do la llegada k estas 
piafas de nn baque italiano. E l día 1¿ del pasado me , de Julio lle^Ó él 'buque l i a A la'i)la-
ya de S.in Salvador del Veudrell, desemiured d o é b s y mirebú el Í3. A los dos dlaa se 
preientó un caso sospechoso y dos dtas despuís otro; las atacadas eran dos itaujeres. F u é 
enriada á buscar á Uarcelena una parienta de uaa de las pacientes para cu.J i r la: Ilegd. 
el 19, enidó á la enferma y el A media noche, habla ya muerto de.diarrea, vOmitOs, ca­
lambres, etc., etc., quedando, según de rumor publico so decía, negra compleUmeate. A 
los tres días tallecía la otra de las primeras atacabas. 

Por este tiempo, que era el de la Resta mayor de dicha población, hubo ya otrns varias 
invasiones; entre ellas l a de un joven dementa que sanó, no Impidiendo esto, sin embir¿b; 
que á los pocos dias moriera ra madre y seguidamente so pudre (que cuiJ.tba i aquél la) 
con los mismos sincomos que presentaban todos los atacados. Asi continuaron lo^ coitos, 
llegando ú regular número éstos y A nuava el de US defancioces, presentando todos idén­
ticos síntomas y qnednndo probado lo epidémico de la enfermedad por cuanto se propa • 
gaba á Jas casas del lado y tos qns asisUan á los enfermos. ' ' sol ccatuna»-! r,¿i¡ , , 

Algunos industriales, mercaderes judíos de los que sncrificarfan mil vidas p a n que no 
sufrtern quebranto su lucro y ganancia, impidieron que se pusiera reaisdio cuando era 
pequeño el mal, es decir, que se atacase .Ja. enicriaetUd cuando i las primeras invasiones. 
V asi pndo ésta avanzar sin obstáculo alguno» Oijerao quo t.-nia que ocultarse ta csisten-
c(b de lá'epldemla, porque de otro mo.lo dejarían de aduir forasteros con motiv* :darl<» 
fiesta mnyor. perjudicándose usl la industria. Gracias u eu mezquindad y ruin patriotismo 
ban rendido tributo 6 la muerte buen número de vcndrellensc^.. j , ¡.«nstsM ib oho- jn l I» 
• Y por esto abora que los hijos de Vendrell (qüé, por otra parte, parecen e s ú r y* (ñera 

de todo peligro) ven qae los de L a Riera han dado la voz de alarma A la primera, deiun-
oión» consiguiendo asi verse auziliado» por los recursos sanitarios di- que el Estado disno-
nei se lamentan (te haber dado oidos A tos que, por bastardos intereses, consiguiera!} ac-
jar,desamparada* las vidas datotl»BblmiHes á * ^ ^ « B e i ^ o i f t I ^ b Í l M o n f < ^ ^ l ^ ^ 1 , 1 ^ ^ 

GERONA.—En las próxima* Gestas de,Oiofcs<) celebrara i-xm -grah aolemniJad la-ben 
di-i .i de la bander» de aquel «omotén, á.cuyo á'«t».-li«'fliilO'latitado .-i capit..» goúeral da 
esta región. . , m nbp-ilaaio. SiiUdiiB líb obaftuz^l "'no'1—.AnfíT'JJ 

Durante el día signen siendo bastante altas l,;s temperaturas; pero por la noche se 
iMtM'yMWgtt m i a a t é n u á d b el eator., Q ¿¡¡i --i sol ao 'poi ié i locTst i t i scm -h q-usu-. 

^ 4 ^ ' ' ^ «Hóaqtíé'érinWico de Crvntallpps ha Je jua.:iad-) la prokcncia d« un cato de en-
{ennedud sospechosa en aquel pueblo, m.-u.Io ia pucioata uua mujer que pruucUia de Erau-
íSÍ^OB¿lalm'efite;ño"jií5ha pqdf A ¿OMRV nanf^Si la >idot sin-iiiq 

s ^ ' á c a b a t i e anunciar un match defoo -ba csncír tado a.itre los equipos Eienerat 
Sport y !~trong Foot-ball Club dé esta ciuJud; el p a r ü a p s u jugdf .i ea el camp-j de Marta de 
aquí el día 3 del mes prórlnio. ' " ,o(eiv ;iijq li>b'ilttiq et rufans ia v ts! 

„ ' . E l diputado A Cortes señor Corominas d.irá en brove uaa coufeccacia en el Centro 
de Unión Federal de Palamos. 

iNe'pasa'im solo ella sin que el vétcrinaii- ' máiiícipil, sê W ^cí¿^Mi'Wl4«Ws8í 
bastante cantidad de (rutat, hortalizas y , esca.l/. ^ t i ' uid-• • íA-n 

Ha empezado A rejfir un nuevo horafló Cit iol '.r¿ues del frTI^n'VUtMjM^U\S^9liPllll 
la-Oto los trenes i : v.ra.w qaa axlea de Gerona 

ivo d l.t liís'.a mjyor de uiot, 0 a mediados de 

roña. E n dieba linea cirealau u.iora d 
. . . j 7'u2 y de Olot—San Esteb&fnli- fia' 

gurarse el servicio total, quizas con me 
^tffftiWbrfto na ai-it.i/i.'asliaaar «lababl» 

"ÜA B I S B A L . — E l dilatado A.CorUt j 
vitado para inaugurar una seno de eoule 
Tossense, de Tossa, cuya inaagucacioa t 
tiembre. ' ' , ,,_or. nbnnilafrinin ' 

ste distrito, don Salvador Albert, ha «ido in ; 
ia-. ijue ha organi. ado ul Aten . o Conoordfa-
Éilnja^ «n3Íbs?MtUM^MAt'dM^f ^(Htf'ott^^ 

i i . oí.'1 iji >w« ^ ' 1 " V' Z"^,ñú nm''.^á\\ ^zníl i inorj *UD /ituq íOl*nlví'i" íf vob#'?l9'íos 
B L A N E S . — E n una playa inmediata .1 esta localiJád sorpren jieroa los carabineros un 

•MÍft^**ietoto bultos de taba0OV^W<fc»tíWi<bSjí(m^^ 48 

TARRAGQNA.—Losreaultados de la ÁmcddB^^'FdfWltero»feftvrWrto*SÍ,SWf «Hfi1 
rAblcs. E l Consejo directivo de esa Asociación, en su propftsito de fslnblecír relaciones ron 
las cinco parte* del mundo, lia tenido, . n tod,>» cuantos C en ros y Socirdaffcs eA intentad., 
diriiüirai!, el mas galante oiredtniento dtaoncuriío par a los nublos liaes que pers one la So­
ciedad. Cjoo de loa Centros qoo por su marcada tmoortancl» merece ser relacionado en pri­
mer lujjar es la Cámara do Comercio d.: iispaSn en Londres, cuya entidad publica una révi*-
ta 'Importantísima titulada £ i Go/itev-ao/iis^an<i.¿j>-i7i<w iro, e cr'ta en .-spafiol >• en Inglés 
de gran circulación en el Keino Unid^ España y toJ¿ IftAmérica Ce tral y del Sud, uno dé 
cuyos objetos es el de encaminar eTltiniHlo nacía nueatra patria, dando A conocer A sus 
lectores las oellesas y tesoros que España posee. Esa admirable revista la dirige el ilustra 
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tnblicista don Jnan Salas Antón E l Sindicato da iniciativa tarraconense ha recibido dos 
ejemplares de la publicación de referencia jcatamente con ana muj atenta inrUacida de di­
cha Corporación pidicnJo nota» y datot de e«tn ciudad y sn provincia para dedicar an ar­
ticulo 4 Tarragona, ruyo* dato», oportunamente y por acuerdo de l a dirección de c - i a - • -
ciedad ler&n ratnitido» A dicho Centro para sn publicación. N<> meaos g»l«( to ha stdo 
ofrecimiento de concarso hecho r ' i r la C- mará de Comercio He Parí», ni m nos expresi vo el 
que han ofrecido la mayorl i de Sindicato» de inicintiTa y Centro» importa^ tea de Alemania, 
Austria, Bél/ica, Dinamarca, Francia, Holanda, Initlaterra, l u l i a . Portugal, Rusia, Siu.-
da, Sulia y Torqnla y i l de alguno» Centro» de Africa y Amtrlcn. Por otra parte, ta ges­
tiona con na celo eitraord nano el berm'»>-amient'i de esta capital, •olucionomlo cuanto» 
obstáculo» »e presentan para ha<*er de Tarragona una ciudad digna de Mr visitada y aJmi> 
radapore lmAiexiRentedelos turUiM. 

«*• Han »ido tran.-p .rtados A esta dudad y i Tortosa 34,100 cartuchos mansar con des* 
tino al regimiento de Atmansa. 

R E U S . — E l t ranseúnte que fué expulsado de esta ciudad por los agentes de policía lo 
fué en virtud de provenir de Perpiñan, reción invadida por el cólera. 

Cuando llegó á Montroljr dicho Individuo fui de -Idamente vigilado por las antoridadet 
sanitarias por si procedía lomar mi» eníri t lcas medidas, en vista del peligro que podía 
acarrear su residencia en su pneblo natal. Afortunadamente para todos, dicho sn/eto goza 
actualmente de perfecta salud. 

Se kan reanudado los trabaios en las distintas obras en construcción paralizadas 
con motivo de la huelga, ya solucionada, de oficiales y peones del rama de olbuAiíerin. 

MASNOU.—Los mozos do la escuadra pusieron ii disposición del Inzgado A dos ciCiros y 
una joven que les acompañaba, ac.isados por el jefe de la estación de haber promovido en 
al vagón en que iban un gran escándalo cantando, acompasados de sos guitarras, coplas 
obscenas. 

T O R D E R A . — l i a sido detenida Gracia Coloraer Pona, de 28 años, casada, reclamada por 
el Jntgado de Masanas i Cero a) por haber buido del domicilio conyugal abandonando una 
hija suya de tres meses. 

MANRESA. A l cauce del rio Cordoner, frente á la lúbrica del señor Sities, fné & parar 
un carro con la caballería que de él tiraba. E l vehículo iba cargado de escombros que de­
bían ser arrojados A orillas del rio. L a caballería y ol vehículo (nerón extraídos por algu­
nos carreteros. 

En la fábrica de cintas de algodón que don José Carreras posee oa la calle dt Vi l«-
dordls inicióse un Incendio. Faé sofocado en breves instantes por los bomberos. 

LERIDA.—Como resultado del análisis practicado en siete muestras de vino, «t facul­
tativo analizador de este Aynntam e-ito ha dictaminado declarando naturales los vino» de 
cnatro de estas maestras y sofisticados los de las otras tres. C- n este motivo t» h.in impues­
to mnltas de diex y quince pesetas á dos industria ies do esta localidad. 

«*, Están muj1 adelantados los trabajos para la explanación dé l a entrada del nuevo 
puente sobre el Segre eu esta ciudad, habiéndose ya derribado todo el muro provisional 
qae se construyó ó ambs» parte: del arco frente á dicho puente, que da accesj á la pobla­
ción. Pronto se procederá á detmontar la pasarela üe hierro y derrumbamiento de las pi­
las y arcadas de piedra del puente viejo. 

BARBENS.—Ante dos guarda» del Canal de Urgel se presentó nn Individao llamado 
Jaime Berengué, solicitando que le permitieran derivar agua para regar un huerto. Los 
guardas, que ten ian orden encentra, opusiéronse resueltamente, y entonce» Berengué 
abalanzóse sobre ello», abriéndoae paso y reallxando »u prooósito de derivar el agua Con-
»eguido e»lo, amenazó i lo» guardas coo darles muerte s i volvían A presentarse por aque­
lla pane del d n a l . Lo» amenazado» dieron parte á >a guardia Civil, que hau dc;unldo al 
Berengué, poniéndole A disposición del Juzgado. 

L L A R D E C A N S — E l domingo líltlrao hubo ana verdadera manifestación en e « e pneblo 
presentándose ante la Casa (. onsistonal todo el vecindario pidiendo a/ua por car»ce"r de 
tan Indispensable elemento. Los Animes de este pacifico y morigerado vecindario »e ex» 
citaban más al pen»ar que á nnoa quinientos metros del depósito de que antes s surtía este 
pueblo se pierde lastimosamente dicüo precioso liquido, f ropiadad del pneblo E l alcalde 
y concejales pudieron calmar nn tanto los ánimos, prometiendo comunicar lo sucedido al 
gobernador de la provincia para que ponga remedio i tan anormal estado da cosa». a 

JOÍíCOSA.-Mucbos vecino» de este pueblo cantaban nnos cuplés en qne. al pareesi*'-
se ponían en solfa ciertas cositas del reverendo cura oirroco. Las autoridales locales car ' 
listas tnragés y por ende adictas nXpaítr, procuraron, alterando la verdad de lo que 
ocnrrln, que la guardia civi l , por orden del gobernador, tomara carta» en el asuito L a 
geard ¡i eivll cacheó a todo transeúnte que iba por la calle, Obligmdole, ana ver curup'fdi 
esta diligencia, A que te retirare A d^aoaníar. Y a tanto llegó esto qae, según noticia» r»-
cibidas Je dicha población, los guardias obligaron A los vecinos A cumplir esa orden A Va* 
latazo limpio. Parece que en este asunto ha tenido nna parte bastante activa el diputado 
carlista por aquel distrito. * ¿qué harA el gobernador civi l de la provincia? 
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m i l a g r o s á d i e z c é ñ t i m o s . 

Hfl < nMo en ruis manos tjn níimero d.;! D'.kífn 'me padcEoriben los toanstóneaOot^ ' 
d d * a n t r o e trófico j ^ i x p l o t a c i ó n de uoas infelices huérfanas oue pe. llama S^n 
J o s é de laMonipria'. Sonffinaias l&s í e c e s qr.c liemos puc to en solfa las cosas de ese 
santiiaHoVHHi i de n estras campanas contra la ptáct ica snperstfcibu^dfe lafe' caftfis'^i11 
demanda deig-Mcias movió al cardenal Casafias,1 'jue era un obispo seri i y enomigó de 
geimontífías socaiHláa ironj lésV í ¿iétfir ser iás medidas contra las monjas de San 
Jos*, Ids cnales 3^ enfurraflaron (les .tocaban el l olsillo; y aci;diero . á Roma. L o que 
alIf;B rbEoiyirt no dejó mtiy bléh p^ra-ta l i autoridad de cardenal y s i nier n los abu-
aos ó velaí des; I gad-s, que lian i :o en aurasnto bajo el epucopado de Monseñor L a - ' 
guoMa; 'qnefí t i ^ c ^ d a de>^8 | fequeS^ces . ' • • ' ; « • • 1 ' ,? ' oiou>i1 ^ , 

Ltí mln/'de o r ó que f l u ^ H í tí ánira'de'LbitriJés, hM gidp' Ü h a ^ e n t t ó ú á l c ^ l ^ ' p i ^ * ' 
fralleS^'inonjn^. speon truyeron rutas cu'el • \tranjero y en Espana hay una en A n ­
dalucía que -esti llenando de miles de duros al cura avispado que la fundí''. Desacredi­
tado San Expedito por la nflsnm Santa'Sede, pues no ha podido comprobarse la exi»--
tcncia de tal santo: agotado San Antonio las inonütas va ene anfls de este famoso asilo 

rtte dlWdádí JWir l á a ¡ ' - ' ^ M f í t í a . - ' y ; ^ ^ í m l ^ a f ! f M a ^ í . 
e Cierne- una car a í i San J o s é 
i su riicnta y razón, lo c u J 
darlo tanto y cuanto. ' ' ' 
AblL^er- 'tin s j r v K i a directo ' 
y rHtn&'^&ítíTS?k';'fltíp'os'ltada3 

San José no necesita nada, 
airón y lo necesitan todb; y 

ifuoso edificio, Con su lujosa 
:is¡! I'Ijí y rnoaiTs llaman P a -
é TrfngiIn''íiWm|itb' M B m » ¡ a " 

¡es venía ,i h miles de todos 
' lyejWP • ( i y r o ^ e í t ó W é i t í í ' ' ' ' 5 

> , (I •spous-is bien afiborra-
reta^ss, rol l izas, áus mtl l l las 

se acor 
m t i J I í P o c a r t a s , procedlmien 
piilíítidole una '.Irocl , y como lo^ san 
mSMBttfto íJt*«¡á *|Üfeffei#í M ' h W í i \ 

• tJtmf^w r&mo ( fé 'Córr tbs ' fiá1'^ 
co t í « t i e t o i ^ ^ ^ a ^iwdi 'ai l a ^ e a H í 
en e ro f í io clt'-díi, en el cual San Jo-

0 ^ f f t I f ^ d S f V^íllfefcá' fa cifr¿i 
nl'wTlilfflBP'lá'la eédíá" í s^nfoSJfraSJ'qBi sArtTlft' 
do e.ite modo, caro lector, se lia ido levantando e-
ialdála ^WíS^Fá?laBlé'Easa~UéV&peflan,- ' if Íf3f?n( 
í/rtf, y lio sé por qué^pue? dicho ciprl io no períoi 
De tea cartas lia solido aquella riqueza, s e l l o é sel 
loé'liíiíH1 de" F . s f j a ñ a ^ ' ^ W'Alh^héí'lfafirí»' ( tw 
ñola).. San J o s é no podía ser « i W ^ W T O n f l a d W r 
jartifne^, l i á í r t * , ^ ¿ B W s ^ a w ^ t í m t í t t s , cerddsi, c 
das, y lar, biiMias madre:-, exhiben íKW.flsas sas can; 
coMftdas?aM 'fe'sé éanjiín é5^ecf#,1qafefaM16t!r éV 
comidtí;' Debido y.¿. ]ü»t»f¡S^dWEn<iÍ8?iítnrlasrT1c 
baja del santaario un bazar de objet 
rió», IiO^(r0éáribsi, 'mtiadIlíi8, 'ncrife 
ros, prensa-papelea, plumis, relicari; 
sabiendo ya qué vetta^fi 4¡e{?aron d "í 
mismo tiempo botilos, Vasos, jarros 

I aportaa 
lal, Coaio 

:tc 

¡osos, y allí se venden cirios, e scápu la -
¡fmft&V, '.álfifetefosf cofta-pMpéfe' , fiiifti'1-
latitas, bastonea, lapiceros, etd1,'et<Ü Sfó ' 
el ii'4ua, que se daba pnr milagrosa, y al 
Kl cardenal • C a s a ñ a s mandó ce r ra r las 

santuario no tiene donde apagar su sed; pero las monjas siguen vendiendo en I V * 1 
creto el ñaua de San José , y, como es lóaiírf¡ «obrándola mis cara que antes. 

y E i t l a qaeoo catoy conformeieB qUe-Sah Jasé f rter.íame todas sus mercedes sobre -
las ntonjas y t e n í a ttn olvidadas á las infelices c iñas allí recogidas, que las pobred*. 
las, que «on I t tapadera y el pretexto de todo aquel nogoeio, e s t á n flacas, . anémi­
cas, y anden tan sucias, desgreñadas y mal cuidadas que es una compasión el verlagj 
Laifa l tade oséo. según me refería la familia do una asilada, es tai, qua todas es tán 
llenas de. piojos» *to que se difinen limpiarias y asearlos a(|uelliw madres de nombre. 
Inútil es decir que ó sus bocaa no Ue^a jamás nincíuno de aquellos pollos, •carnero»^ 
en b res r va cas n i cerdos q u o ^ n d » p a í . i o » ooritales; se aonteatan c o » verlos, y ¿ r a -
cite:;9von bvbíí si -tínolm torta ootm ó o i t ü t » uviv «•> io.bIV .ibis v ee on osS .tou bu 

^Yoípostrado dodiinúloai mejlo fervorosamente & Sait José que' ya que poridier 
ccníimos, d valor de un sello del interior, baceJan ruidMos milagros co.no saun< 
d&ei tioictiri de su asilo, ha^a*! mayor y principal Ilsnand» el cs tómojo d é aqoe. 
Haaídpsdichada»^-Clüfasiflueíestán laoo su.aniparo Oi«aysioracii6ai^Qoittj«naoiailI,ciinwb 
densa en estas palabras: ir , tv sb oboir 1* to J aS i á J 

Menos milagros y más pan. sbsíau Bnmi oís .«isibuq ir Y — 
;aa Fray Qnrsu.VDio^i A 

al sb smibioi ^ ' - mu iü i t í n m t á • M m-heui^oq .on j j . so . ieq s M -
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B l l i o m l o r e n o e s - v i a j e r o . 
hmai ae Agosto. Y a por las mañanas y las noches haca fresco. Por las madrugadas 

la colcha no estorba y por la noclic ea grato pasear ó estarse en el balcón. Desde el 
momento en que el ca!or deja de pr ocuparnos, empezimos con la preocupació i del 
fr ío . ¡Qué hermoso tiempo este! ¡Si durara! P^ro no durai á; no dura nad bu. no. Den­
tro de un mes el fresco aumentará , r cerá, vendrán les fríos crueles, los días inter­
minables, las tristes veladas del invierno... Esto dice todo el mundo, menos yo, que 
amo el Invierno. 

Y volverá todo lo que se fué. E l frío, las nieves, los i lnlstros con su misma polít i­
ca, el Parlamento co i loa mismos oradores y la iniama or itoria, oe teatros con ios mis­
mos cómicos, los autores con las raisma-i san eces... Todo lo raismo. A las Imnent i -
dones por la sequía sucederán las lamentaciones por la inundación; el miedo al cólera 
a e r é sustituido por el miepo & la gnppe. Todo igual, la vida es todo igual. 

f i t a y nn hombre que se escapa de la Jura sentencia de la vida monótona, y es el 
viajero. Pero ser viajero en su total sentido ..rr^tico, hoy aquí, martana allá, salir á 
las dos de nn punto donde á la una no ae ha pensado salir, comer exóticamente, amar 
lo mismo, desinteresarse d» todo, para poder interesarse y curiosearlo todo, es muy 
difícil, es casi imposible. No basia t i dintro para viajar; quizás lo menos preciso es el 
dinero; el hombre solo casi no necesita ¿el dinero; lo que hace falta es eso, aer Inde­
pendiente, ser solo. Porque el hombre, que viaja tanto con la imaginación y que des­
pués y cuando mis hace una excursión d.: un mes ó dos por los veranos—que es como 
«dar la vuelta á la manzana»—, i o viajero, es quietista, es V get..!. Se acostumbra 
á su pueblo, á su familia, á su ofic na, i su mesa, á su alcoba, aunque sea pobre, á su 
cama, aunque sea dura, y reniega á io mejor de todo ello, mas no quiere dejarlo. Uní» 
cemente cuando es tá muy solo... 

Siempre recorda ré cuando viví en el extranjero. Venía á Madrid por ocho d ías , 
estaba quince. Señalaba , por fin, ja partida para un lunes; me iba un viernes. E r a mi 
familia, era n i casa, eran mishabitos, eren mis amistades. 

Pero estaba en Par í s . Un día cualquiera, miuntras a lmorzáb irnos, le decía á 
Eduardo Zamacois: —M.e parece que esta tarde me vof á ir á Madrid.— V por la tar­
de me venía. Y no se me olvida la primera vez que desd: Pa r í s fui á Londres. T a m ­
poco lo pensaba. Llegó un amigo á verme.—Aquf hace maclio calor. ¿ Q iiere que nos 
vayamos unos días á Londres? Cuesta poco. —Vamonos. - Y á la tarde nos fuimos. Y 
era muy natural. S i >'0 no tenía en Par í s raigambre, ni familia, ni hogar propio, ni 
intereses, ni nada; s i mis cuartilla» lo mismo pueden escribirse en el boulevard ó en 
plena Pampa, ¿qué más m«> daba Londres, qua Par í s ó que el Congo? 

Por eso el hombre, aunque sea rico, rara Vez es constante v alejado viajero; v ive 
sujeto á su palacio ó á su choza, á lo suyo, igual que Tar tar ín á so casita y su ¿»o-
abbab. 

.feJ«B enp zim Um $m*m<J$mS ñ c m o ^ ^ . á e o l o J s " ^ ? l o S I » 
Lnego nos lamentamos de que la vida es aburrida y es monótona. Los abun idos y 

los monótonos somos nosotros mismos, que, aunque podamos, no querenns sa l imos 
del aburrimiento, cuya curación está en variar de climas, de paisajes, de costum­
bres, de caras, de lenguaje... 

—(Ahí—interrumpirá á esto uno de e^os señores que durante un par de años han 
corrido de un punto para otro, zarandeados por la ag ncia Cock, ó como se escriba, 
quiayesanulDnduerdO'—. Amigó mío, los viaj^s ta-uMen cdiAxn. isb ea Irííini 

—Pero ¡si usted no ha viajado! Usted ha st - do dos años metido entre un barco y 
tm tren. Eso no es v ajar. Viajar es vivir cnatro ó cinco años mientras haya novedad 
para nno - en el Xorte de Europa, vivirlo i temamé/Otti aprenderlo y marcharse y 
est . r tres ó cuatro años en la ndia; y seis ó siete por la enorme A cérica; y tros por 
la Australia, f otros . or Africa. Paáa r s e asi la vida, y lúe40, s i cjued 1 tiempo, venir á 
dar el último suspiro en la tierra natal ó exhalarla en cualquier parte; eso, iqué impor­
ta! E s t es el modo de viajar. 

— Y si pudiera, ¿lo haría usted? .naq eám ( 1 lim eonsM 
A esto conteatarán cien voces: 
—Me parece que no, porque no quiero renunciar á l a costumbre de quejarme de la 

http://bu
http://no


tnonotonfa y del atnrrimtento; y pwqafi yinprointo Tfprl frfo Jf'f'fnflo qce't^r c<5nio^« 
ncn l a alfombra y el calorífero, y me arriman la but-.ca ¡unto til balc<ín, cerca del fuego, 
para ver caer el ajjiui, ver pasar gente que rae .'é de n:p r.or¡a, leei (os-péri^Mcbibcoiao 
siempre, r/i'/V- ron:o siempre y chorlar con a familia, miestras saeilo con unas ayade-
r .s y unes elefantes y unos bostiues qaz me esperan en la In (i i y fiutí estarán canso-
dos ce esperar. ..oíuiouí: 6 iO.ilUolB «o i 
loinvfn<'t.,7.d ¿oí cb&aovqmooú£:i iiiiw.o~y4B;o,A ^ oji?g%A essoaioatls&iti'ülfir.n '0-> 

lector, el e.itncJo de ánimo d é l - m e d r o ^ ü n í ^ del pobre i n e ú k ) ' . ^ m ^ w 
nuestras ciudades, qucsncila en ii^ujla y que vive en molusco, i Cómo no nos hemos de 
W l n B u d a a «a-jcp «Uoo>soDn«('¡,> eb stUA osboiisd !• as sot^} i t io toti jubor?»» .jnsí*» 

Claudio F R O L t O í ^ f b 

iaJorcs d :' hi mis remota antigüedad. 
apafionaílos y ha poco K'di<3 aciuali-

Kl problema de l a Vida ha preocupado A os i 
E n estos filtímos tiempos ha sido objeto'de debas 
dad cíiidentC la publicaciín del último libro del 
XMo ypr-peH ífé la vida. E t Bastían naa dt 'las fersona I d a ^ í má ' ^ t f ^Yíá ^ V W ' V S ^ í 
iTn'('hntbr de Obras nolabítlsiinas, profesor de la l.'niieriiidsd de Londres, miembro de lá. 
Hoyal SoÉféti", creador de la doctrina de la Heterogéncsis y campeúu ile la l-orla deja 
generacirtn esponiflnoa. En su obra explica el sabio prolosor ca í ' e s hausiJo lo* resultados 
de sus últimos experimentos y pide i lo 

Heroica ha sido la ludia yue desde hac 
tian, c:i*i solo en Inglaterra, contra a-Jvt 
rlas,'entre los c íales han figurado nada n 
cer, partidarios foo'os ellos de la lórüiula 

Hace pocos años puhürrt una obra sensí 
en la que desarrolló nuevos argumentosi 
traosf'.ritiacfón de organismos vivos en o 
Al pr pío liempo c':^a 4 co:,o:er sus nucv 
iirtitiri.diueiit'', (tespuOs de O jterllizar y c!; 
de silicato sádico, Jaa porción de í*(r-ueni 
tofices, y despuí í de confirmados esi i . r 
d r re l pleito. I 'ar.i esterilizar sus cal los! 
tro I0r> y i \ i grados cent forados", coosldar 
para rstirWrar cualquierInluslóti de siist 
gleses, los doctores Dallioger y Drys ia l 

los repita. 
tñjs Ua venido sost.cnicudo l 
,es ouc liau C(imbati.:o 'sos us teo-

cional; Aitriwiiieza y ongtu dem iiiaíarta vivat 
basados ou' l a dociriqa de la 1 let :rogem s;» u 
;fos ¡¿u.iIineBle Viyu',, pero Je Jislifila, ospede, 
' 1 ^ ' ^ ^ ' ^ l,j-h1b:,u' rcTauti.io crear 
als'^r rigurosam.-ivtc e'ic.-tus soluciones A basa 

s, "acierias, bacuos, monos, vipnoovs. Aun eq-
srUadOs eitraor.iiaanos, volvió Lai í iaa A per-
' liAbla caienl;iJ'', a temperaturas elevadas en*. 

m-
de los que A 

dest 
a temperatura d 
los gérmenes nc 

e 120 grados, superior á las usadas por Bastión, hablan quedado 
diillos, pero no lus esforj» ó semiüas iiiicro»v"''¡>ÍQaa. 

y Rislaf sus caldos a temperaturas de I.'j a J4jgt 
esporas; . , « iq« «isnal ' •-h 

Segun el Hi ítlslí Medical / o í f / p W , ' l i . Royal 
logos encargadas de repetir estos experiia^l'los» 
de otras intírekaotes coraprobacioucs. lio a iu¡, e 

w;a-r-i ua 
remos ea CJ 
U s d c a r a , 

son 
slr 
Kln 

le que ya i 
j en ello». 
jdh .dé ua 

KÍxxSifféiraQ'osr tunos en ea da una oo estas series sis 
cera" ni luJablemejite los or^Aniiiiios vivos, .ia.iiog >» .i lo 

TamblCn me coaiunioa el insigne pDfesor que Ijs s i3 
puMloar su Or.gi» of L ' / e en los Est idos l ' n i d j ^ y j s j y i o l 
pefliíientos, que es lo qu-; i':%a^XMUi^\.^\^f^.,u j ^ r , ; ' ; , 

Para probar quclos gó rmmes que obtiene son ucoduetc 
«emplea Uastiau dos preparaciones Uistiptas, ias cuales dan 
ra de estas preparaciones eou¡.u Ju tres jotas lio ».licito 

anjomco. \ aciesi 
con el soplete, y 
de tres ó cuatro 
ustedes y yo. 

js esterilizar 
q^i^iquiéffH.l*^ 
í ' ^ í ' ' ^ ! " obivlr-J 
Htú d*. baoterWf; 
füíO» reeu^dod u 

^iap.s qu; lia dig 
InátoNMMI » ' i t cu»; jí 
•iwíiatos iíi*rt*s per •« 
J uveraidad los repite 
v> propio hace, d 
ií .uuo Jo U Anu i.id. 

k '••|,t?nce.i, 
•m está i A panto de 
alli se r . p tan l o s c x -

raciones esponténeas, 
i uúerentcs. L a primer*: 
a«l», ocho gotna i íOi-
¡ka. rniamu cantidad 
se.s granos do ioelato' 
que cerrar enseguida 
in lux Solar, y al cAbo-

•ii Henos de vida como 

- jbbn' a ¿ ^ '. ác - o iv Wpi. ««19(1 masabaCles 1 rnbio^uDni 9fJ <o^un"'"-i;n*" fc vI 39 sus son 
Cuando en fSCS demostró Lms Pastcur que los gérmenes que su adversario Pouchet creí 

baber obtenido artificialmente, los habla proporcionado el aire, y qni el experimento ¡ra 
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mmIm «a cuanto le introducían loi faetorei atilamiento 7 • t terl l ixicídn, qulw darle i «a 
tíctorl» un «Icance demail»do grande y afirnid qucjsraás »e r e d a r l a la •íntesii de la r l -
d i ni «iqaiera la de las irr.terin» polamantet. Esta liltimn la realizó poco después Berthe-
lot'. y «s muy posible que la otra la baya acabado de realizar ahora Cbarlton Bastían. No 
hay qne contundir los gérinene» Tiros con las imitaciones, notabilísimas por cierto, de «m-
briones y celJillas nucleadat, obtenidas por el profesor mejicano Alfonso Herrera, por 
medio de sílice coloide, carbonato» alcalinos ó fluoruros. 

Los naturalista» franceses Alberto y Alejandro Mnrv lian comprobado los experimento» 
del proíesor Herrera y han perfeccionado su procedimiento, aBadieado agua de mar y tot> 
(alo de •o»a. obteniendo a»í,raairn(flca» imltaclone» <lo (unlblos y do celdillas, Notable» son 
también lo» reaultado» obtenido» por Seduc, Kackuck, Qulnton. Tle^el , Oiacosa, Mott, et­
cétera, reproducido» ca»i todo» en el hermu»o Alia» de Plasmogénesis qne ha publiflado si 
doctor Jule» Félix, Ilu»tre profe»or de la Unlrersidad de Brusela». 

La» Imltaclone» de la» células poseen tres do las propiedades Que caracterizan al a«r 
t iro: la organización, la nutrición y el crecimiento; pero le» falta la cuarta, la principal, 
que es la reproducción. 

• • 1 , i 
A la teoría tan gencrallsada da la fuerza rital que pertoniflea un astado eapecial da la 

materia, como si tratara de independizarlo de la» leyes de la Naturaleza, •no oponiendo in.i-
ahot biólogo» modernos la concepción de la vida como resultado da la actividad l;s¡co-qu.-
mica del proloplasma. Opioao esto» iconoclastas, de acuerdo con Claudio Bernard, qua 
toda» la» propiedades de fa materia viva son, en el tondo, propiedades conocida» y deter­
minada» por la» ciencia» ffslco-qulmica». Paro no todos lo» qne hsT opinan creen que toa 
bor posible la generación espontAnea, Suponen muchos que hubo un momento en que so 
ballaoa nuestro planeta en condicione» (avorables pnra quo se verificara fl fcnúmvno vital 
y que ésta ha aeguido eabilstlendo en virtud del rrinclplo Vilwn ex vivo. Otros, como lord 
kalvln y Arrhcma», bsn supuesto qne el primer germen vital fué na regalo que no» envió, 
«n vuelto en nn metcorit 1, algún astro donde pudo aparecer la vida, gracias i ciertas con» 
Jiclonet qua, »egún ello», no tuvo jaml t nnastro planeta. B»la i'dtima hipótesis te halla hoy 
complctsmecta desacreditada, t petar del nombre venerado de lord Kelvin. 

L a teoría da l a actividad fliico-qulmica del proionlat 11,' auttanela compleja, tipo 
fisiológico da la materia y i ra , pero sometida á todal lat leyet de la física, va ganando te 
rreao gracias á lot admirable» trabajo» da Vertvora, de Herrera, de Burcka, de lo» her­
mano» Mary. da Rcnaadet, de Fovaan da CourfflaUe* y ds B ittchtl, quien ha demottrado 
la analogía da astrnitura qua existe entre lo» cnerpot vivo», el protoplatma, las tustan-
cía» muertas de origen orgAnloo y lo» cuerpo» fflineralot. Además, el dl»tinguldo profe»or 
da Bueno» Alref teftor A, (>allnrdo tía logrado interpretar meeAnlcamento las Sgnra» da 
la dlrleldn da latcélula» Tir . \ t y demottrar que aatltfacen A las lórmutat da loa campo» 
d» fuerza magnético». Hasta ha Togado el tsflor Gallardo á obtener attiflclalment» la» 
figura» da la dlvUión celular indirecta. 

p b i w p flaXuíl joq el.La.u * ¿ í o f t ^ n a . . , s o l á i s 0-1 ab siuiaiaqmai «I A ^ t o S 
SI ta resuelve el problema da la célula primitiva quedarla resueltos todos to» d e t t á t 

que »e rrlacionan con la vida, pu-t la teoría de la evolución not permitir! tegulr el de»-
arrollo da lo» tere» vivos detda la amlbla hatta el hombre. Las transformaciones que han 
exigido millone» de aflo» para verificarta en nuestro planeta por electo de la selección na-
toral, »• rarifican en el transcurso de unts cuantas semanas en el embrión del animal, 

Íut recorre, ante» de llegar t »u perfección, la» etapa» sucesivas que recorrió ta especie., 
>is (ata» del desarrollo embrioKenlco corresponden al ordtn da tucetión de lo» teret qué ' 

tueron tut reprttentaotet en lat épocas geológicat remotat. Y t i to ocurre con todos los 
unimtlat, incluso el hombre, SI , umigo lector; en el t t t do embrionario, usted y yo htmot 
sido tncetlvamente célala, molntco. pateado, anfibio, reptil, ave, mamífero, ilmlo y, por 
fin, ser humano. Menot mal qne verincamot nnettrat prosaicas metamórfot i t donde nadie 
no» pudo ver; que al llegamos á realitarla» á la vista del pdMIco. como los intactoi, |vaya 
un papel más lucido que hubiéramos desempeñado en lo» primero» dlat de nuestra axit' 
tancial 

El problema de la vida intaleetaal tampoco presenta esrictcret de'iLtolabllIdad. En 
olta de tas obrat magistralet, The Brain as a» orgun of Mind, el Ilustre Charltoo Ba»-
tiaa ha demostrado qne toa fenómenot mentales qne ocarron «a el hombre tienen tat co­
rrelativo» rudlmtntariot en lot procetot mentaletde lo» animalet Inferiores. 

Lo mltmo qne al ettudlo de lo» fenómeno» de la célula primitiva, te pueden aplicar la» 
ciencia» fUleo-quimicat al estudio de lat manifettaelunet mentales de la mdqnlna humana. 

Loa Tariaclone» eléctrica» cansada» en la ratina por la acción de la luz fueron demos-
tradat «xporlmentalmente y batta medldat por medio dtl galvanómetro en 1870 por 
Holmgren en Uptale y per Mae>i\endrick en Edimburgo. Ln» fa»ei del experimento toa 
notable» por la» analogías que preaentan con los fenómeno» de Inducción electro-dinAmt-
en. L a las blero la retina; acusa el galvanómetro una corriente. Permanece inalterable j r ^ ' 
impreeión luminu»a; disminuye la corriente hasta deanparecjr. Suprímete la impreslóa 
lumínica: orUtlnase nuevamente una corriente eléctrica. Exactamente lo» mismos f inóme . ' 
nos qne ta lot experímoato» de inducción: la luz desempeña aquí el papel de carrete indac-
tor; t i aparato visual el da carrete inducido. 



2 4 
|Cob cnfint* r u t e ha afirmado la necesidad de sondear los fen6m*trae flsieoa, al tratar 

de eeladiar loa problemas rítale», el conocido escritor científico Víctor Delüno, en na tra­
bajo—notable como todos los suyos—sobre In Importancia del estudio de la fisica como in­
troducción de la fisiología experimentan j aalB.-y,! 2Ain ln»anl¿ fildob J^ tbr i tx 3 

E n los experimentos de Mac-Kcndrick—repetidos y comprobados por numerosos fisiólo­
gos, operando con ojos de inrertebrados, con ojos de rerteOrados y hasta con ojos huma­
nos—es el galvanómetro el qns acata la producción de las corrientes eléctricas denoncia-
doras de las reacciones químicas qne ocurren «n la retina. 

E n los lenúmenos derivados de la sensación, es .en el cerebro donds van A g r a b á r s e l a s 
vibraciones eléctricas del mismo modo que en un tonógrafo quedan impresas las vibracio* 
nes sonoras, podiendo unas y otras reproducirse muchas veces, paro no indefiaidametite. 
Puea asi como el desgaste de la placa iooogrAiica lleva consigo la imposibilidad—4Í la difl* 
cuitad, segúti los cosos—de devolver la impresión sonora, el desgasto del aparato cerebral 
da per resultado la imposibilidad—ú la dil:cnltad~-dp devolver Ta impresión eXctricai. ~A 
esta imposibilidairó Aftcoltad solemos llamarlas, respectivamente, pérdida ó disminución 
de l a memoria, oq í ¡' "( OC , i!. . r i i ouy r 

Podríamos hacer consideraciones análogas respecto de los demás sentidos. Reliriéndo" 
nos al tacto, por ejemplo, sabemos que una persona puede, sentir dolor en los dedos de na 
pie que le fué amputado. E l prolesor SnodgrAss, de Glasgow, cita el caso de nn doctor 
amigo snyo i quien le cortaron una pierna y que siguió, durante nlgnnos meses, sintiendo 
A ratos el dolor que le ocasionaba un callo que solía molestarle cuando aun poseía el ampu* 
tado miembro, y es que aun tardaron algunos meses en desaparecer del fonógrafo cerebral 
las impresiones que anteriormente hablan grabado en él las corrientes producidas por la 
picara durieia. í . • • ^¡jei «m-.ol.H íi*Sf 

L a velocidad en la transmitió» de las percepciones es un factor del que no podemos 

Iirescindir si queremos formarnos un concepto cabal de la Intima relaciín qne existe entre 
os fénómeoos ((sico-quimicos y las manifestaciones psicológicas de la máquina humana. 

Sabemos que la velocidad de la electricidad en los alambres es de miles de kilómetros 
por Segando, mientras que la velocidad de la corriente eléctrica en los nervios no llega 
nunca A cien metros por segando, debida esta lentitud á la extraordinaria resilteacia que 
oponen alpaso de la eorrieate ciertos puntos de la fibra nerviosa llamados nadós de Ran-
vier» No hay qne confundir esta velocidad de transmisión del impulso nervioso con el 
tiempo exigido por los centros del sistema para wr i l i ca r las «Iteracioues que manifies­
tan en forma de conciencia ó sea de percepción do las sensaciones. I'or cjcirplo: ordene­
mos A un sujeto que baga una seBal con el branO en cuanto ohsí-ve una chispa qne vamos 
A producir y veremos que el tiempo transcurridú entre ambos li nómcnos -niedido por nn 
aparato llamado mnemámetro—es mayor que «1 que necesitarían los Impulsos nerviosos 
para pasar A los centres sensoriales y de alli ¡í los músculos del hraso que cfectiía el mo­
vimiento. E s porque en aquel caso ha transcurrido Cierto fiampo para la formación de la 
conciencia y la generación de la vohmtail suc ha dado lutrar ni movimiento; este interagjo 
es lo que se llama tiempo psico/ísico y varía sca/m las circunstancias, Cenemlmeute, no 
llega a una décima de segunde. Pero si te trata Ja movimiemos llamados consciente» co • 
mo.escoger entre un sonido agudo y otro írrave ó entre un color brillante y otro os. uro— 
entonces puede ser hasta de medio segundo. En cambio, caando se trata de los movimien* 
tos llamados inconscientes, el tiempo psicoflsico no llega nunca A nedia. décima Je se­
gundo, a mmnhabitu:i.í> ' ! i» i- t.'.-..v .i-^j-i >L s 'oaoievuH tninqrmij i i v i t 
' Efi resumidas cuentas: entro los movimientos qne llamamos consejantes y los qne c a l i ­
ficamos de inconscientes, sólo hay, en el fondo, la diierenciada noa fracción de segundo 
en eltiempo necesario para su elaboración- E l error de los metalisicoa estriba en atribuir 
ana diferencia de calillad A dos clases de Icnúmuaos que en realidad sólo se distinguen 
en la cantidad de los tiempos necesarios para la tr.imitacióa de las.corrientes eléctr icas 
4f>e respectivamente determinan dichos fenóawno* se KosifaU injín».» a.-aaooio > ty.'Oul 

fÜS* a * ' • o n ó ^ " i-L.sh:. « L ^ o o - U a o ' ^ fi*'!?' 
Podrá preguntarse el lector por qué me he metido ú explicarle teorías tan complejas 

de l a vida, prescindiendo de soluciones tan seucilla» como la creación de i a célula, y la 
existencia asi sima inmaterial. Dueño. lista» dos bipáteait son respeta bles como artículos 
do fe. Tero en el terreno de la investís ación clontinca tienen el mismo valor qaa et rayo 
de Júpiter para explicar el relámpago •> qua los pulmones de Ealo para explicar los vien­
tos qué el tridente de Neptnno para coraprerider las olas del mar. Recuerdo A este propó­
sito lo que me dijo uno de los lisíeos más eminentes de Kuropa, mi amigo l ' icrre de Heen, 
profesor de la Universidad d» Lieja, que «s un cristiano ferviente: iF.n la Iglesia, rae in­
clino ante el autor do todo lo creado, sin meterme en honduras; pero en el Laborstorio, 
sin pod< rio remediar, no puedo ver en la cresción mAaquo la evoloeióa d«> laictoflgia 
constante de la sustancia inmutable y eternas Así dclinida, creo que todos -tirios y t r ó ­
vanos—podemos aceptar sin reserva la teoría d é l a creación, puesto que tal definición 
implica l a afirmación de los tres principios fundamentales de la ciencia moderna: l a Con­
servación de l a Materia, la Conservación de la Energía f la Doctrina do l a KtoIpííOh. 

, ;¡G¡ sicmarvo/l 51 ^ stouiou -i uiasíimonav •oroci-iiuiiip>^ttlj) |S't)aL ¡/(¿¿ntá? 
.oiiiib uji toa IS 
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inriBas.>T* 0.000 • "MdlCfrSIt «1 os bafin 
ba & SegOTia.-X á &3,U00, caa t ldaae ípeqneoa t • 
msa V/ tT.M al 153,000, caotidadra pao». , 4 t otras lineas*-! í J53.000. cantidades oeos. 4 

I d 

i S 

'IZ 

Extendida la doble á loa valores locales, fué dedicada la sesión de ayer tarde al 
traslado de posiciones á fin de Septiembre, no t índose en la realización de operaciones 
cierta vacilación á consecuencia de los rumores circulados sobre la importancia ex­
cesiva atribuida al Consejo de mi dstros. en el que, según el programo, debia tratarse 
de la cuestión ii.ternacional, que tan perpleja tiene á la opinión de mucho tiempo á 
esta parte. 

He aquí ei resuiiado aa la sesion: 
Intenor, nn ce mes, W 5 ), 55, 52 y 84*55; contado grande. &4'45; pequeflo, 8475, 

90 y ttó'lO; Amortlz&b e. 5 i.or 100. ser e A, 101'50; C , 101 "¿5. 
, t Nortes, b2'50, 65, 50. 65 y 92'60; Alicantes. «2*70, 6ó. 60, 65 y 92*70. 

Dobles.—Interior, paca alcista. 28, 27. 50 y 2S; Amortlzable, 5 por 100, alcista; 
Nort a, paga alcista. 40, o i , 5b, 55 y 55; Alicantes, paga alcista, 40, 57, 58, 56 y 55; 
Orenses, paga alcista, 10, 8 y 7; Colonial, paga alcista, 27. 
Catasta 
anterior. O S L i I O A O l O N U a 
93'83 Titulo» De j da Mncicipal. 1903-904-905. . . 
«4'75 » » » 1*C«. . . , 
•4'2» > • •J'T'Ti'í? ' 1907. . , , 
98M5 » • » Retorma 1908. . . . 

ICU'Oo EmprcititoDiputacion rroTincia. . . . . 
107'13 Pnarto da Malilla » Chah\rina».—1 al S.SSH 
96 45 Norte detspana, VjiialbaA 
96'00 » especiales Almansa 
V5'J5 > Huasca t Francia T otras ime*»*-i n immuu. cantuiaaes Dea», 
bü SO i l i s s s b . Juau ADBaesasg»rBniui.Piott«,canc}b«ae»paqasfiaa , 
• ' " ló Ttirairon* 4 Barcelona v Francia. caDtidadeaceauaOaa, . . . . 

lub'HS Madrid Zaragora Alicante Ar : i k , A.-I » iia/.Om;, caotidade» poqs. 
lOt'OO * • a serie B.-1 al 150,000, cantidades pequeñas. 
W40 * serie C . - l a l 150 000. cantidades ceaueñas. 
W25 Rae» * Roda, cantidades oeaueoa». . . . . . 
62*̂ 5 Almanss Valencia y TarrB trena, no adherida», cantidades peoneBa», 
n n 6 -. • ' » adheridas Cantidades paqa fta». 
46 S5 Medina i Z - ~ c : s y ursnse a vjgo, emisión seou.-i a ao.tw. , , . 
Tb'OO » » prioridad—«erleG y H . _ i 4 24.903, . . 

I04'OO Madrid, C4cere» Portugal-seria l . « - l a WAOo. . . , , , , 
104'00 » » » 2 . ' - I «8,000. . . . . . 
95'50 " •• 8.' 1 * 10.000. - . . . 
96-50 10,10! al IH.OOO, todas laa centenasjmparea. . . . 

lOtAO Vasco-Aaturiano, 2 • hipoteca.—1 al 10 000 , , 6 
94'üO Olot áGerona.—1 4 5 000. - ' ^í,0?? 1 • . * 
y;<00 compañía t^nerat ae i ranrla». . --! ai lS.tW>.«<í,í'*;''S .' 4 
% no compartía Tranvía Barcelona a S. Andre» y extepsiones.-! á 4.000. 4 

luó'75 \.0iiip«ma barcelonesa de Klectncidad.-i al 15. JUOcaotidadea paps, b 
96'50 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al lo.uuu. . . . 4 
93'50 Compaflla Trasa t lánUca. -Números 1 al Z9.900 ',4 
SO'OO Canal do XJrarei. 1 al :'H,000 cantidades praucítas. . a . Y ' ! l ^ ' 1 , . 
7I'50 Sociedad Ceneral A;.'""»» Hnrcelona.— I " l 5,IHK), . . . . . o 
« • » - • » ' - »>",''1"'">»'1'-- ' • ' » " ' ' í n a # ' - • ' t a i s 0 0 0 4 

lüCóO comoaiua oenerai aahacos de filipinas , , '4 
102 75 Pnarto de Tarragona. Serie A, 1 al 3{579. , . . . , * . . 
Sb'ZS «'omento Obras » Con»truccione«-no niootecaaar.—lfc 5.000 . , , * l¡2 
if!'2b Lomoamacoenes • Antomoviies.—I ar^.uuu. - . ( . . , • » 
97«76 «siamens Schucaerf Industria KI4ctric«.—1 á 3-000. . . . . . ' a 

103'50 Sociedad Valenciana da Electricidad.—1 al 1 600. . . , ay" Í , ' ' ,5 ' i 5 ^ 
92'60 NaTceaeiún 6 Industria.—! al 2 000 4 

Madr id - - In t e r io r , contado, 84*25; fin de r es, 84*30; próximo, 84*52; Amortiza-
ble. 101*30; Banco Hipotecario, IGS'oO; Banco de España , 450.—C/e/r«; Interior, fio 
de raee, 84*27} próximo, 8V50: Francos, 8'ó5; L ib ras , 27*40. 

P a i la .—Exterior , 84'30; Andaluces, 252; Nortes, 03; Alicantes, 404. a la 01 
B o l s í n « • l a nocho.—interior, próximo, 84*47 dinero; Nortes, 92*50 dinero- A l U 

cantes. 92*70 dinero. ' V lfWos 
«••Oopléa.—Inter ior , paga 27 alcista, ' " i " 
•floOlr#a.—Francos, s*65; Libras . 27*45. l ^ ' . v ' í , 

Onponcs.—interior y Amortlzable, vericinilent-a 1 / Octubre y 16 Noviembre 1911 
21 por 100 daño. ' 

3 114 9 
4 1]2 
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3 
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0 

4 

Diaero 
94'15 S4I95 
94'80 
93'25 

lOü'UU 
vb-JO 
9b'y¿ 
95 V5 
SO 50 
59 37 

100'76 
104'12 

62'25 
76'.'i 
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104'0,1 
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95150 
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M E R C A D O S 

OEEüAL'SS Y SALVADOS 
ALFAI.VA: Arribo* dmmáa: prt-noi stc-

nidos.—Lrj,el, ¡.T, olM«, i lí'GWi ¡í.'i " J'̂ 'M.i} '̂ 
purdán, 6 lü. (N.ierbíi Crni.n'la' Arnpurdfl.ji »° 7.-1 
paja de Urgel, i 5 U2: Arnjrtr, á 4''W; 'iioii« i * 
olivo, nueva, rt T-SU, lodo el. yeselüs los 1a' 
kilos. 

DESPOJOS DE TRIGO: Pnra plensns.-Kmne-
roa 4, de 13 6 lov i>: soai ndns. de II 99Unt; 
terceras, de l ' rt C'&fli iceliiitífc do. ^ a,'''5Ü> 
saco do 80 kil r. ...e: .. .ilIo,,íle ' í 'H.fl fs 
BBlvaúnio, d " 112 aT; sv.vad-, de 11- a 7 
realwiflaJekiiti». . c i & n i c i i 

TURTOS. Coco, 0 17 liSv de Hoaj», a^JI .pc^ 
seias los 100 kilos. Pu l /a seca Be femmIKIía'. 1. 
a li*-||8 íd>ni Idoraidcra amelozadn, a liji!¿.".u 
12 pesetas I ' a 100 kilos. 

ALPISTE: Existencias Venta igodoradn, j>rQv 
cios so!teiiid..8. S-.-¡¡:.!. • ' A ¿ T : ¡ ¡ <:.a.-an' 
ieiq, de Ü'J'SO a 31 i.csctü» los 100 kilos. 

AVENA Eateteno:? voma ..niaw.!». r-eci .. . 
Ilrmes.-Extrcma.i-ra de IH n 1 Auualu-
cia. de I7'5l) á 18 ue.wtafl los KK) lolof. 

ALGARROBAS; Nuevas existencias; deman-
da. preclrü BostonM r. Vmui-o?. •maní!,), de 
ai l l 2 H U l 5 r i:tt3teil6n^oiii!i!>,de4y.liaa2i; 
•biza, ni ú la I r i Mánones, oe .«« 1'; v r - S * 
W,flBMA*0a.-3'^tfnci*' * *''JI*!rc,1fS''í,?J'*ti 

ARVRIONES: j i x u t ; t , 4^mM«:'M«cfí» 
sosjájildi.s. — CalM, oe EJ_I í ¿ ' * NÍ!,v,:,"1:• 
d•7ff iJ t lo ' l t 'pe íe lns los 70 1F.ros: Sevilla, de 
SÍÍSBIH) ! (* ItW kilos.- • err._ -.• ,: „ . f. , 

CEBADAi Importa ito» e«l»tBiiaias;ventri c:i-
r-almado; pruoio» M Jos Aiid4l,,eia. u.iovil, <I0 
17*25 a l~,Son.Irfleí^nucV«, 17 41 C i ^ ^ 
en, nucvs.a I7'23! Kuslli; • il'XlpttoAe&nv'rt' 

HABAS! Reaulures existencias, venta reí;!-
lar; precios firmes.—Exlrcmadura, ''"•'"'fl'O.Wi 
2l '50a 22; CoipiKca niiev-s, di- ir,'15 A 14 25 

HAHOMRS: Miniare» «fduteilewe^oaulaM*!. 
manda: precio* Hriae.'i.-Jorciz..ira J O ' - a ? . ^ 
SoiMik'-n «MR». >.«.fi!V4'* »,3!*-!"» lOOK. 

K l f 2 1 - ^ f i a ^ f / - ^ I ^ S ¿ Z 
Ul a!? peselaulns IDU Miloi. aiojaH mbH-.i 

MIJO: lü«lsteocl»a:. reflular dompiid»; prcoiog 
soslonWcs-Entrmiiero.ae '¿/."J.^ a ¿Ü'SO | ^ > M 
kilos. . . . ' . 

YEUOSiExislenciícs: Vontn m 'ilcradn; precios 
noslenidoa.—Faia, do 10 á -10; Cbipte, do IS'ÜQ ü 
19*28 pesetas los 100 kilos. 

CAÑAMONES: Extrani 
P^KM*l!raÍE 

i i fiilñ (; K'riricoKoliibie. 4 "'10: escorias Thoma, 
del 15 al 16por " i , de icldmosfórlco total, 7! nj-
l/o^l <i.-sosa,del I5 .il lfiprtrot-dedzoa.í»S,00/ 
Sl!5?S.,a nmouico, de 20 al 21 por "|, do ázo^ A 

- 2&r2":cl"ri,V de Pul" ¿8, del 80 al 63 p -r *|„ e^ili. 
vnietste al del 51 A 85 Por de potáis pura, 
o >•"'• •">: sulfato de potnaa, del SO al M p0r?i(. 
eqiiivale¡iie ol del 00 «i 51 p if "u de polasj.pu-
ra, i lía-bu-, rpinit.; cu polvo, ,-1 »: supprf ••sfafi' 
tirioíiilro, dt.' B al 4 l ' - t " I . de dz JC y del 18 ni U 
por I» de lo.siato, ú 18; in.iieria o ' í i ios carnea 
r a ; ir.il, do! 15 id I ; p.ir 'u de ázoe » del 5 «I S 
ror "J,, oe hCldo KnriWws á'BB, ntCjrN'MiMlliái 

i 28; harina e, rMftA v del 46 al 
75 ai 75 

¿¿ hués.^ del 2 al 3Ppot do f,,, 
50 oe fO'-mt", a 18: polvo rtíprlco. del . 
por X de sulf^t) de cobre, ú 60; sullato de hia-

OAÍSAlfcO.'S: ExIstcnclOR; venta nioderada;pre 
' •os lio). e.-Uel Vi.llí». limpiad a ii máquina, 4 
W m . •r.s 1 1 100 Wlfí; de idcin, limpiad > p «r 

rlcultor, de 100 i 105; de Urilmela, de 133 

o, deM aoGTi'J pesc-

de culoi ALFOR 

¿'jft;2Pu¡»y'v..'»a úi 

A B V O S i Eostenidos. — Nueva 
E d ^ ^ d l ? 2 » 
S o f M A j Qood Middii.-is, ae-nik» o.i¿oaí;«-,fHe«i, 
OajeanS (Texas), l'iillV^nid|lül7&^^¡l¿V QHQ̂  
uulftllll lililí' tut 1 '¿<"> aatÍH; Síiutíoíliea: Extríslí. 
m* de 184 4 lH5: semilla Americana, de I ' " 6 
lOf; Adanrt, Extrislmn, 1I0 20 4 .0 ; India: 
Broach.Fine.de l l » a I|-i ;Ooior8, Fine,de I71» 
4 » ' ) bengala, inc. de fij.i i iüSnesOtaSloS 100 
ki l i s netos. 

A^vmvm: r.xisiciicias; acmnnda; prccio-iaw 
t^ndóB.—Superii,!.iiil<-de c i l iiinieiali del («lai-
8(1 por "lo deúcidt fosfOrlc, s>ldble>íá ClU-pd-
seins los IdOkilua; Eiiperfoslato de cal nilneral 
del ICal ISpoi,^, de,úcid,i losj'irícj solitlilp.fl 
'<'lü,snpcilnsiatii Ce cnl iul.icrn¡, dfl 10 al 17 

Íc r*U de ácido foslórici.s^lábfe, B 7'80; snper-

Oriente, en roma, de primera, de 100 A 
105; de li-ern, en roma, extra, de 110 4 115. Da 

I llalla- de BolTia,natural, dalo,') •! 145; de Ídem, 
cln.if iciido, dp 145 á 10U; de Ferrara, nalurai, de 1J0 i . 140; de (déin, clasificado, de I4U4 145: 

1 ' lOlfk'i10* ^ 150 * ,60' F're'-'0• d» aU. 
I • AttSÓMk-S: Exl»twiclas, tendal demanda; 
IFreci ja si.stenld i1,—1. .'idilí, de 5ü A 40; otra» 
rciascs^njiinñdas Cardiif, de o7 4 ne; e.i panes, 
i •' • 1 T»',''"•','£"" de 4 «fi; NewcaHle, 1, n i ; ole 
nudo, "2*. Grim^y. do 32 4 54; ( i l , . v , de61 
B !>ti /\«...riiis, ciioaoo, o Do u a ..,; meiuida, i 

! í e i a d i ^ ' e l f e & Í l 4 : todü 
OU&BOB-. Airlb is, demanda moderada, pre-

t-cio3afj>^|j«M.-&)rd..beses, superiores, de 51 
ti :j3 lidras; Mr, teviilec», superi, res, de fio 4 31; 
ooiei tlnoe y e f ^ e r r v » ^ i u w c r i o r ^ 4 M 4 i * a 

" i 1- . do .1 3:. r r t i o S í C » , superior^, de 4á 
fcjiilnrc.s, du -M o 4̂ » teriiern., «upca .res, 

de 42 á 43; torneras, estrechas, de 40 4 43; ba> I jua. deiM-AMoRes<Ms,^'i>.Biu,aiip%Mc.<!, sim> 
LlolJl'fiOO kilos.íTireto: Endm» iraBailoro, t*»o4 
1 ú S Rilo*» do 4 4 G peserus; Idem, primor a caía, 
I do 4 á 4 (¡6, Idem. cner,<eord bis, del'25 A 4'5uj 
I Idem, primera tara, vari u pesetas d kilo. íimda-
1 no.v: Avellanadas, de 0 á 7 kilos de peso, 4 0 pe-
1 setos; charulsdaK, de uu ú 73 peaeua d. cena. 
. seaiin clase, y para ribete, de 24 4 26; marro-

-ules primera de neilro y morado. A i 43 4 4B la 

d« u s ta kilos. 
• í d c ^ y * 1^% 41^73 PMel4s ol kilu. 
- S. i - v ^ . í ' n ' 1. ' S' '"'a l"'-'cl 18 
nn^l í»'»''.», 4W a 4-io daros las 1.2üu piozas 

V M M t S I M t t i i a 4 21 pesetas la botado. 
ffcTitOi.üO; RojíumiIo, «a barriles. 4 63'73 

pesetas los 100 JUlos, peso broto, ó 4 56 los 100 
liiriis, E 1 caías de dos latas 4 22•80' cada «114. 
i .rv/ínfr, 4 o '̂fK) egin, jpig ntofor, 4 80 pesetas 
los lOOlttros,-derechos de Consmmrttieiasi m 

FEÜTA3 PRESS AS. 
• U a i O N F ^, de - o á CC peseta» millar, naran-
fas. de 4o aAUM ^ B p ^ * f « * « 9 l Pai» de 0-50 
á I , Castellano, á 0; albarTcoftiea. de 4 4 8: 
— - i . , ' ' . , . , " " i f á k pssstas los lUikiliii. uai-
snnUS itor nqilsf 4 . * . * Id.. Id., cere.W, d i s 
á 4 id., id. nísperos, á 5 la.; manzanas del pt ls , § 

•- del país, de 5 4 4; Nls-
.fcalel. de -̂60 a 4'¿rí 

ilO k ;plManos, de 0-80 
Cena, ' so aionisA 

«s.IoslO k.;p/Manos, 

http://I5
http://il
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L O N J A ) 

T r i g o s . - L a sesión de ayer resultó bastante encalmada. S in duda debido á las Im­
portantes compras de días anteriores, ayer la molinería quiso ponerse á la espectativa 
y de ahí que sólo pudiéramos anotar las siguientes ventas: 

Avila, á 41 1/4; Toledo, superior, á 42; Zafra, á 38, y Castuera, á 39 reales fanega 
estación de embarque 

£1 mercado ce r ró desanimado y loa precios flojos. 
Arribos: Trigo, 60 va^on^s; harina, 1; avena, 3; cebada, 1, y habas, I . 
j i a n n a s . — E x t r a Blanca superior, de I b l K d iü l i2 ; extra corriente, da 1514 a 

15 l i2 , superfinas, oe 15 á lo 114, Número 5, de 13 I i4 á 13 5i4, E x t r a fuerza superior 
á 18: extra corriente, de 17 á 17 l |4. Número 3. a lo pesetas los 41'bou kilos. 

M o T i m i . n U de l P o o t t o » 
29 Agos to : Embarcac iones l legadas donde a . amauaoar. 

Do Ajilés y cácalas, en 1* dias. rapor "Cabo Creas., do 997 toneladas, capitán Astoaea, 
coa cargo central y un nasajero.—Oe Gijón, en 9 días, vapor 'Seraftu Ballesteros., de 
1,017 toneladas, capitán Morán, con ,̂1G0 toneladas carbón á la orden.—Da Idem, co 9 
«fia», vapor "ijllorrio,, He 1.544 toneladas, capitán Colno, con 1.911.960 kilos carbón mineral 
á Juan B . Uorc» y QSS.OO idom Idem á Jaime Rafoli,—Oc Bilbao y escalas, en 20 dius, va ' 
por "Duro,, de 583 tonel idus, capitán Prlda, con cereales y hierro.—Do Palma, en 12 horas 
vapor correo "Bi IIver„, de 7S3 toneladas, cupitán Amenifual, con cargo general y 48 pa* 
sajeros —De Cartagena, en 30horas, vapor "Vi l leca . , de 626 toneladas, capitán Furió, con 
2.111 carearos, 76 cabraa y otroa á la orden y 92 pssajeroa.—De Idem, en 30 boros, vap or 
•Diana,, de 325 toneladas, capitán Carrascal, con cargo general y pasajeros. 

con efectos.—Para la mar, 
pool, v i p j r "Serra., capit m 

Para Habana, vapor correo "Catalina., eapit in Zobarin 
vapor •Kelvln, , capitán Zulutta, con su equipo.—Para Liv»;pool. Tipor "Serra, , capit i a 
Goitia, coa afectes. —ParaMahdo, rapor correo Mala de Me orea , ,capi tán Guldart, con id. 
ParalMarsella, vapor^Cabo Creus,, capitán Astoaea. con id.—Para Sevilla, vapor ' A r a -
Ifon,, capitán Lanuaa, con id.—Pura • ortmm, vapor ingléi "Mervii i , , capit >n Govin, en 

i'aru r^ti.. vannr U\I ( mi, i Kan.,Un-. canítAn Guinarr. i*n id Para C.Andin. vannr 

j A m % > G i ? t - v L T ? a , a C L & r e g i s t r o . 

V A P O R E S C O R R E O S H A L ANOS COH I T I N E R A R I O F U O P A R A 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
,, i .v l fiarvlclo rápido semanal combinadoantre >aa compaOtaa 

K a v l g a B l o a e O a o a r s J a l t*J l fcna L a V e l ó o s 

1£-igt cu**** & tLornnttxa todo ci confort troderno con eamarnlM de preferencia y evócenle ¡ralo 
a a » ^ » •"" • * » a » a B á m « a i foeiilcltua B t c r o o l o n a ; 

S I O I L . I A . . . . 4 '•'•'<:' 
85 U 
85 Octubre. 

" ' 6BBVTC310 Y COCINA A L A ESPAÑOLA 
Para iráa Informea dlrlsirse: 

A tus Asentes Sres. luí acio VUlovecchla y C * . Rambla SantaMárdca, 7, prat 
Atenles ue Aviitnast Cateara y Martlno, Rambla Santa Ménica, 5. 
Afiencia de equípales: NIc -lis Rluiort, Rambla sanU Mónloa. niim. 14. 
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P A R A L I V E R P O O L 

Saldrú el lueves, 31 nctunl, el vnpor español r i . o r n T : D A , cnpltín Cirarda, admitiendo 
carga. Lo ¿etpacha sccesor cej , Eerrn y Font, Pedro Larmiiasai calle San PaMo, l , eauasuclo. 

Karoo 
tMnatrada 

L a naallalna Antonio Ollvarea es la salvación V desarrollo de los niSoo. ,Pa* 
ellliu el babeo <Kabal do Ies niños, brotan fuertes dúntadurns, extingue la diarrea 
y los vómitos, lea.'«vita loa empacho-! y las indiKfstiom'S. mata las lombrices 
(Cuche), aparte de que los robustece y fornfíca de día en >lia> V a l * l a oaja «rúa--
da 1 peseta y l a poquafta 0*60 pesetas. 

P A N A C E A A N T O N I O O L I V E H S S . l pe se t a f r a s c o . 
Dc:-,( c-.far ta loa imltaolonoa. eztztr por maroa el Utas. 

: lie venta en todas fss farmacias y droguerías. 
bepii»i - ir Li iyot Pérei, Martin y Compaflí.i, Aícald, 7, Madrid.—Baroo» 

lona: Mú VAHüADO, 3 y 6. 

L I C E O P O L Í G L O T A 
¿ t n a s A D O r o a dokfed&riOo boottAs. s z a z a z o o P O R ooh joaq^xv u o D a i i s 

lloouclt.rtu en Cienolaa é-Znrsalato indnsti'liwl, 
oioiiiiÍbj a... x a s ? , r,a.mbijA. jdb: o a . t A . i j x r f í r A , 1 i s s 

Fste Colreio abre el día 16 d". Setiembre loa clases de 1." enaehanía, prooaralorlaa y de eo* 
,_inerct'» practico y el dia de Octubre los estudios de 2. ' enseñanza y peritaje ir.dustrisl 

F o í o g r a í í a d e l C í i a l e í q u e S i d e O r i n e r e g a l a á s u s c l l e n í e s : 
• — . . • - .oi¡i».i'»i . . . .• i ' C¿on»ta da planta bala 

con un esnaclnso liatl.corao-
d r, cocina, « retretes Ino­
doros y nn dormllori-', ron 
saliiiasal jardín y bueita. 
Piso -.prineipal con aecuao 
por ci lurdín. por la liuena 
y. por el interior de la plan­
ta baia.compucstodes.ua, 
fre«2rand"s dormitorios, et-
pacioso cuarto de boflo y 
otro retrete lijodoro.y. u.i ca-
mnroto en el que odoniiia de 
loa servicios propioa de es­
tos dopnríamnitoaaelinllon 
simados los depdsitua de 

Iría y caliente qni sur-

I 
ten A lo.ioriclinler.UMMB 
jratoilsmenie de (J(H) litro s 
liarlos de anua absoluta-
monle exenta de bacterias. 
F.l stína se conduce directa-
icnlo desdi* los manantls-

por ciidcrls de hierro 
nlvlnlzno nasta" ttts^K* 
ósl tos del chalet. Es perte-
ecidn oel ebalct jardlo y 

- i u ui ouerta eapaciosos.todocllu 
mmiu •.«•irw™..,.-«r,»,n-j-»«™-»»T-!-»j«uMKTvj«cKn» j j i , j j , , • Cercado de tapias. So eo-
HMaÜN «O Jaorefiieta, é 6 «limío* beaMn de U estación da fifiadio. tocante á usa hermosa 
carrelers, nn mlrnlo de la Islesla y a 80 mliiulo» de r liba -, con Ib trenes diarios. Residencia pro­
piamente veranlevis. A 16 n.lnutos del mar. Se mnlllrii un ti icte, con su r'imero correspondiente, 

'a Lotería de'JO de liT-cro de 11)12, ni que remita i S. deOnve. Lojrofto, 
i Postal 

combinado con los de la _ 
seis rfsclas, en sobre moredero ó lelrii de Oiríi Mutuo 0 Oír' 
el billete supradicho y 2frase s del I.tcr.r üel Polcucoo^turat 
tas, ó con ctros dos de 1 '50 peset.-is. ó cnatro do O", 5 peseias. 
lonla se mandará el equivalente en ésta. Los realJentes en Ha 
6 pesetas en efcrtlv,, fi don C. Rialp, línmlda ' jitalufin. H . N 
trss. pues nadie más que 8̂  <Ss Orive puede cobrBrla9.-EI envl 
Míale y portes liusls la cataclún del ferrocarril mds prdKlmn 
estscidn al tiempo da lormular el podido.—LogroDo U de Aío»*o de 1811. 

para tociblr, nn su cambio, 
Tolonia Orise de 6 pene 
eíiera torto Asus- ewco-
•l-n reeser entreqamtu 
Idad de ccrtlllcar las te­
co» será franco da em-

, el cual ha de iadicsr la 
jS , BS.OftTK. . _ _ 

http://baia.compucstodes.ua


P I L D O R A S a n t i c l o r ó t i c a s " C A S A D E S T O " 
anoula, «loro»!», p o b r o z » d« «ongro , dciarroarlo» p e r l ó d l o o a - — 

P I L D O R A S a n t i c l o r ó t i c a s " C A S A D E S T J S " 
del D r . o t J I X A 3 S , T . — a p e e e t n » oajB .—Arc^ ddTJeatro, número 21 y tarnacias 

i n r o u t , © A V E N I D A . T I B T D A t í O 
'r^rnrfnarras las ohrW'dJl Re^taunlnt «iiied»ri1 lleudé h^y abierto ul ptWiIiooi— Coittidoris»J»ír-

tleularcs luiosomeole nmiu-lJlnJo» — Se «irve A la corlo y por cnDiortos.—(jartge para nuítirtóvl" 
1 « V cochea.—Servicio de trnnvla» linst i la» 2 ile la madrujadn. i • ' 3 

Orande» conclert'» por la- ocrertltada orquost»-Hls aitiixongi, de Sbt Gervasio, lo» lileWe» y 
«ábndo» por la noche. 

L a B l c n o r r a f l l a M í o Í T p ^ . dne'ev¡Tn 
dlnleo y «odal , de»ua cíhsíSi síntomas, modo» 
<!e conocerls, preventria y^ererlfl. por el floctor 
Cealellnmau. Una pía. tomo de 15'j páginas. Oe 
vant». c i«a del autor Hbla. Cer.im. I j . j ' fa ' - í u 

^^niómbres y CafelicW^ 
8a ha piíesto'í'lA' ^tnta- lá líuev» edición fle Antes e\ el i.aciio co.\W'i»t; V'HWhpuK̂  é 5 pe» 

aeta». En Barcelona: LlhrcrlíS, I dp.M. Rambla 
Centro, 20; Salvatella. /.urbano, 0 V otin». . 0 

"TÍA.VÍ « O S . — 
Se vaadq ó.sr/ ieuds uu iooot.l í l írka.íta.pjarila 

bala fuii í a c n u de v..p;-r sil/» pa .PiieBio biicj 
«o, callo de Pablo Claris, r.iim. 15. Para nuls 
<leiaHoa>CaMede-BaHtn. miro. 10. despaclio. V 
Weií i*án Á F 8 ^ censar ó" vender. Razón:-
í o r C f c U U Moaluriul. 8 l ,ba |ú» . Clot. 1 

•pocos d(as »e sestlo 
docu mentns para 

cido y acre-

P A R T I D A D O B L E 
r C A L C U L O , R E F O R M A L E T R A . 0 
« u n o * » , etc. KoneilanM seria por perito práa 
HPPPfTin c'e "oros, lliliildaclones. quiebra», re-
r 11 tiit iu visión d« .Míenla., etc. Peí»yo, 32-1.» 

7N SABADEI.I . admiten la ádmlnistroción res" 
pandlerd-) de V t a lqniieteMpapelloíes Ri:te 

t a g Amienaol, C . Slins^f lb1. 

P i n t o r 
UslnCcirreo». 

C a s a m i e n t o s ::f los 
celebra, el matrimonio, por el conocido y no 
•Utado sr. Martínez. S. ílablo.JT. 2^. 1 ^ t_ 

galtañ ^ ñ S ^ ^ ñ ^ 
0 « . f ¿ » y tolllarorB o z i o l á o 

propio p«r» socledaii o casino, cpn tudo lo con-
cerniente para »u cxplonct in, punto céntf i c , 
se vende ó arriend». - R a z ó n : Princesa, 18, 

pñhra Aa crSdltos, desahuci^s.dlvoiciosicoiisul-
hüuíli ta» (utíd esa, <le.4_4 7. AnU, 4¡ 2 . * . L * "* 

C~lne con teatro, buen nnnto, re v -ndeó arrienda 
por tslta «»ltid. K.: Aribnu, 2. de 1 ú 4 1 

euros maquinas no coser, r^amws, compra y 
compone. Casa la mis aiul^unvia queda 
níásflarantlas. Calle Poniente. 9. -•• '0 

HERPES se dedicn á su curación. Mendl 
aibab 2 * Horas; d.; 10 d 12 y de 4 d 0. 0 

C a b a l l é r o F„aí.?3B 
7, tofro: de 9 é (1 taíd 

Clnnes lalli 
Oirljlrae: 

» aji-ncla. 
ias y ae 
Ciomls. 

5 
en primera niporuca sonre va 
totes, desde el 6 por í'isanaa 

v - . . e n leti» 4 Prosletarios 1 eo 
•jere'anle» desde M meilio por /</'/ ,¡1 mc^ y en 
•eguiid» hliM.ieca, J^divl ,^ J usulructoi séne» 
tos y toda ^orantia que cortveniia. «aaibla do 
E a u u Mónica.nuiuero^ — 
^Tda». í soltera* ülspnnl 
v sona solo. Xucl4. 6. k. 

Praneó»: Profesor» de París. Lecciones particí-
larca y clases i recio módico. A«ulto-32-2*-2" I 

esaelo. 
pnra servir a per-
"JBUtU. _>. • , jQ,., 

Ronda San Pablo. 5, halos. 

liSrceUfcia. I 
ZSñ mneno irtpaio, 3 R e a socio 
con pequeño capital. —i-.scribir: 
:6dula ntim. 53.028; _2 
jfgfaáidaCtiBtafd con caballero 

Srvíira pirru y para 
eoneierto por «I 

y suitarra. titulado 
cutf ráqywjjMQúpe-lernas, de 10 A V¿. 

2 
fl fes genc tedo res t f & ^ s & l 
Interés módico. Nneca S. Francisco, 54, prsl. j 

, Cru. Rogé coloca, íSbUs frn 
a lodocsurycrladas I 

C i e n ñ & J f * ¥ * i$i 

nccsjip. pesiar íSrin.. 
za. Nueva-ia i0-9 á l 
espt. procediniirnto 
á M. Mestre». Mon-

3rí? fl^rpniP "',|V ^on'tiPsbeUa y cariñosa (me 
file* UjuvuIO1 tralji'u cuku caaif casará con 5Sr. 
'armnl Arolai*, 2» Í-0j Cf1<|iiina calle Boquerfa. 

M A L E S S E C R E T O S 
| í l í ¿ C u r a c i ó n sadlcal del ¿ S S ^ x J 

V E T Í É R E 0 - S Í F I L I S • I M P O T E N C I A 
t i i " . spllaiición intraveuj í s del i • 

con la. ncrcdltatíá y exclusiva fícnlcn del 

• B . G A L L E G O 
1 S . C o n d e A s i m i l o , 1 3 

Consultas, do 11 d I y 5 a 9 noefie. 

üiiiflajflVíD itfunl, eleyanle ydls-
1 c.ai piso propio.ea-

del sdrtí 
Importe, 

npllc* á 

C O U a a n C Ü t a r X O ?a»B|iM4purrtPpara 
ampliar nesocio articulo» eléctrico». R. Q. B . . 
Roada Sao Pedro, 27, pr»l, 1.* D« 5 d 5. * 
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Fuera dr-aahaclos; Defensa 9 apoyo eficaz de 
Inquiilaos s porteros. Ronda S. Antonio, I , 5.° 

D r í c l i n n c rápidos a propietarios en tnpotee»! 
rlCOlímUD j e n letra á industriales-Cardenal 
Caa^tla». l O ^ I S . J . » , 1 .»D«1I i ¿ y 4 í 8. 0 
T . a f t n Í T T ¿ r c a T Bruch. 80, pral.—Asuntos 
U a * W U i V t i o a i judicla'es sin competen­
cia. Cobra lo imposible. Consulta sratls por 
Letrado, 6 á 8 tarde 

A í í M e Paíina de 'íDeiioría 
Rapiña y ¿on Sorra, hay para vender ó arrendar 
una casa grande con todaa lea comodidades mo­
derna», iî uk abundante y rodeada de árboles 
frutales, almendroB y olivos. Informarán en Pal­
ma rio .Mnllorca, calle Unión, i . ' 15, entresuelo y 
enBar.vl . na. Ko..«l.i Universidad, n.* 31. i . ' . I . * 
^ o f í f i n i f n rrnv ioven y bonit i casará sin pra 
OCl lUt l i a toiislonfa. R.: Hoopilal. 17, Ti.0, 
C n (Tpepn Srln joven, bien parecida, pan 
d o U b S C U cuidar caballcr i <-.lad y posiaOn. 
R.; «Los Tiroleses •. Rambla Centro. 7. pral, j | 

B a r b e r o s a p r e n d i c e s " Z ' ^ 
mío, no cobra hasta concluida la enseflanza per­
feccionada, clase día y noche. Saltador». 12. xO 

For i peseras te hocen elegantes vestidos para 
_ señorn. Qunrdla, 13, tienda. 150s 

Srta. iove:' lab* ri 'sh, casará con cab. fino. Rn-
lón: S. Antonio Abad, 55. I . * . l . * L a Reserva.z 

Viuda joven y decente desea cnaarse con caba­
llero formal y de posición. Lista de correos, 

cédula níimero ¡60,548. 180z, 
Stnnriltt rtPP^ntP formal, muy hermosa y atrae-
OBUUIII.i UGUCI1IC Uva ¿ Independiante, casara 
con 8r. de poslción. Rbla. del Centro, 17, 8.* X ' 

Sf t». ipvanclta quo trabaja en casa, »e casarla 
Con Sr. formal. K: Vtrreyna, escribiente 4. 

y c o l o c a e i o n e s s . 
^ á r A r 9 j « > < 9 Tenao much.i trabajo para bue-

nas bordail roa. Se don lecclo-
acs.^luntaner^núm. 69, g.' I 

rendlzas: Se necesitan, junando enseguida, 
asaje Merced, 1, bajos. (ílranvia.) I 

C o m w f l D l e s ^ A ' h ' i ^ 
buenas referencias. Mar. 67. Badalona. 8 

Aprendiz adelantado, falta. Sastrería ycamT 
jmserla Mlr, Ronda San Antonjo^Si I 

' C n n i i l e f n e olleialaa y aprendizas (altan Ron-
OU1 I l a i Ü O da San Anto- lo. 25 pral,, I . * I 
C p f l con í 5 afio» de prOctlc» en la pr?para-
w C X I U l clón y administración de tciidoa de 

feds te ofrece para fábrica dentro ó fuera. Cu-
ebra, 42, de 10 á 19 y de í á 8. ' I 

F 
alta oficiala planchadora, tr. bajo todo el aflo. 
Calle Pidua. 47, San Qervuslo^ 1 

nchacho de 14 aflos, recién islldn de colegio, 
sa necesita para meritorio. Olmo. 8, lampt* I 

rara Bilbao na encuadernador exclusivamente 
para libroa rayados, un grabador y un reportim 
maquinista para lltograd'a. Indtll solicitar sin re-
(arénelas y ala conocer bien el oilclo. Escribir 
á S. J . N. a eata Administración. 8 

Se necesita una media oficiala pora camisera. 
Colla Peu de la < reu, 28 bis, S.'. t ' . T ^ I 

Sastre, so necesita un aprendiz, cal lándola y 
vistiéndolo V ganando. Que tenga buenas refe­

rencias. Corte», Cía, prsl.. 8. . 1 

Falta oficiala planchadora, trabajo todo el aBo. 
Aragón, 2G3, esquina Kamlila Calalufla. 1 

M o i ^ o e Faltan buonaa odclalaa y preparaáo-
I V i O a a S ras. Canuda, 55. 1.°, 3 . ' _ l 
!ta npppelta un i 1 " * " 60 á 16 ano» que topa 
UU 1, o. Dlld escribir, para criado de un despa­
cho. Peloyo, SO, pral., de 0 á 13. . I 

o + r a Paitan placeros, trabajo todo el aBo. 
i. d o 01 o Arco 7earro. 55, tienda. 

Falta nozo para IfVderos, da 20 á 80 aMt , 
ganando de 19 á 15 prselaa aemanalet. con 

bue ios informes. San Joaquín, 46. Orada . 
Crt necesitan buenas forradoraa, para maní. 
>JP quiet^Kondn San Pablo, 60. • 

CHICO de 14 aflos, falta para establecimiento 
café. Zurbano, 98. neud». Grada. 

Profesor de párvulos á lodo estar, preferible 
.estudianteMagisterio,senecealta Gastador», 

179 iiúmero á, principal. _ 

Se necesita una trabajad rs para máquina da 
calados c m mot'T. Inútil presentarse oln tener 

práctica d é l a misma. Monteslón, 18. ^ 

S e 
necesitan buenas planchadoras para pa 
fluelos. Frel.vuras, S, I . ,4.* 

B o r d a d o r a s , s e n e c e s i t a n , 
Aprendizas para blanco, ganando ensefaMa. 

« f a l t a n . Pía laza Universidad, número 9. 

s e n e c e s i t a ^ ^ T ^ " ^ 

'hoHíj chico para recado*,de 14 á M a l e a . 
i. 0,1 U * Razón: Fernando, 64, I.», t.* 
T ^ ^ t l + a "na muchacha de 14 á 18 
S M . i t A Hospital. 91, Interior. 
tUfodlsla: Se necesitan baantt ofldtlat t tsetffo 
•Hieflclaln». Conde del Asalto. 75, 5.* •>OÜ. i 

A p r e n d i z » U ^ Í X X J M f i 
IJTuchachos. faltan para trabajo ligero, gaaanáo 
^enseguida. Aragón, nüintfo 918. 8 

M í n e r u l s t a - c a j i s t a , Ü ' ^ á l ^ -

S e n e c e s i t a s r ^ ' g / i , ¡ ¡ r * * * - ^ 

Encuadernador: Faltan oorredoras 4o libree 
Bai.i de San Pedro. 71. 880 

P l a n c í i a d o r a 

Faltan m-ichicha» par» un trabajo sencillo. Pa-
saic Mulet, 1», í an (iervaslo. 9 

Q a o + K a Falta aprendiz ó aprendí 
<* , Sopülvedt. 187 ,&"{« .^ ' 

za ganando .̂ 

prendlz para camisería, falta uno coa buenas 
efcrenclas. Calle del Ct l l , 5 1 

E L E C T R I C I S T A ^ ^ ^ S T A D O R E S . 

Blemons-Behoekert. Indnatrla E láotr l ea , 
O o r n c s l l a . . 1 \ 

M l i r h j i r h a c de 13á 14 afloa queaepan 
m U C n a C n a S \ t t t . se necesitan para an 
lrabalofác l l .Poniente .3» . 5 



^ C O L O O A C I Ó W 
Se necesita un Bprcndlt mccíníco de-tH á IG 

a(l.is. Dirigirse: Bnlmes, 7, principal. _ 
rác i i coen f e r m a c i í y éjiici.n dp ) 6 á ISaft.s , 
faltan. Mon'mfr. 

P h i n n c merltotloí y aprendices sannndo de 
V l I l t U S 3 d 0 pesetas ñor «emniia,4»lrBn..üa-
í ^ : _ ^ d ^ S a n ^ I e , 4T. J ; ^ » . ^ ^ ! ) 4 I . 

kñan («(tArt tnádulitlstM y rsyadj 
eo l có i ifecclfln de psiliie|.>8. Bnia S. Ir 

A prendiz para talter de 
•Mria. i , se necesita. Raml)] 

O r d e n a n z a 
de óficliasi (oven ysolicr9..con 
muybuftnss refere clns: nene' 

cesita. Demanda» por e^crKo á J . I". Rambla 
CcnWfeW abniictós:' ' ' .;• s o 

Salina.falta, Instraidotóon 
rendas. Razó i Reten, a, 

« • e r i t rl dc 
*« ir.mejoraolc 
priadeal. Do.íi 

C o b r a d o r e s íoa c k s e á ' s - c i 
.daSíjilroK centra eníermcdaidci , 
de 7 fié lOU pesetas. m<s coBiisli 
bieflnnza ofectíoa 2(10 pesetas. 
N. cvos, 13. Centro nnunclos_ 

Jiremliz para despacho, annand 
er. nruii r «dad »i> l^.ou s. 

cana^avarMW "oeCMi iti>sr-25ft. -

¡ds p3ra 

Zanatena % i \ 

TlCDÜa Mardii 

Pel'iuaijrí? I f , 

Ttónía t m w 

Cfiaiolamrla , 

T a t e m a ' ^ ' í 

3 1 

ensn M& 2, v r ñ 
irraiiulSdos, drar.de». con.jeflu-
•r<iut,<d^ mesa-copeo, copudas, 
raíiVi«,apri/ebii yd. R r t l ó , 2 . i M * 
r<HttiiMifa, pn.ttn do mucho palo, 
etirrirso I s -We. Rol», 8, 1.»; 1." 
riuhf, «pnrroqulads . lu(o»a 'San 
por 2r0 d s - s e í d . Rof». a » ^ ^ - 1 

i rcal-S'ila al barri >, sc ' u ro -ga-
ic la Cid i .s i; vd. Hola- 3. 1.». 1.* 
oles, Carne,esquina, aparroquia* 
i t r aoin Ij duef iay .Re l i . a , i*, i * 
renBrrsr oehtrfea,' dospneno d!a-
i í ü O O i i i i í o í s r v d j ' R o i i i . i h i i v i » 
is. mf«a i.-opeoi 3 puertas, eha-
nsanclie. We vite. Rolg. ar4i"l ' Í .* 
l lr lcni Cali* concurrida, aíBiYo" 
aJa, por rot. aeVJ . «o<a, I , 

" "ade, S San 

CíBtnror.is de café con adeldo,- pr< 
nlltel>aóa^Rbnd»garJí^tdlllote8; 

thltClat' Se nccesitiin en In impre 
Oá|IOld». tiano U»toeSC«tiSneW.M'6.g 

# l A ^ y A . ' > 5 S S : - . S ^ 
ffaltan chicas « J « f S * » ^ 6 ! 
*• z»» tansneotilcBaáat Vltw,.e.tQrd< rslta ehlccLdc I I d IQ aAos para r 

:ados. Ronda Unive/alaad, 3, 5.° 

e í 5 Í i S w n S í f [ i ( M A M w n a e ^ B h c 
•• iJdel AsaltoCIPftfWMla. . n . ^ r i A . t t 

B p r e n d i z ^ f e W - f e O f ^ 
IT altan buena'-, maquiil-.t i r; r 
* cabnlh'r.i. Iralialo to.io el nño. RM 

CoAecosMsaChicas y aprendtaariai 
Wser. Hospital, B», 4 *. esdilcra 3.» 

en buen nao. Jal -i ED¿jD ¿2 
y QBcharrerfa, ae-

) barato por teuer 
CEli j | ea<Ki ' t f lH 
ica calada y cacHa' 
tada. Razón: Calle 
iHeio .sry^ i 
iiiarmol. reitonuab-
tns. Silliisdelodos-

• que ausentarsede 
.->, dn s-- pretenslo-
a cl ientí lai p.nto 

30 pesetas, 
•%. 10, Tnller! 

•.trico y a prfefcs R.iTíípifts,* 

imr-.tl.laE. 

géneros 

i r K t n Pf opieraTios; venac 4T) metras medra mafia 
• u ' ^ to<gi»i»c»Cz#y>»*»<r.3>^da. i 

G - r a z L o t i o a o l o c a l . 
CíMifa pnfa dos inll persums, sin c-ilumnaa, 

1 elcuuDt"- y muy ventilado, propio oa ra jdnk taa-
: j tro. d.'ijÉk'. de b.Vk'. Musí; Han, etc., be traspasa. 
1 Rszoe. SalmtfflB^aa,pr^btafj, ^ . p . ^ , ^ . .̂o 

esquina Ronda S. Afitohlo. " " y " e~'^: 
., Var i .. dor.-nll^rk-, ¡le roble, nolal 
T í ^ i B B i t ó r i i s flSns. lodo» di- moAr-
is dc-Sffc pésetes 250.-Hosi)l tnl , 104. 1 

M a q v ^ i n a r i a : S t ' ' É H ü ^ 
Ha trasladado an a l n o c é a Vila y ViMdHinrOO 

D e í i z . p « s e f a s d i a r i a s 

3 r b f r i I 1.1 

E l 1 0 4 

t un coaic-ior no-Tl y camq 

'leída ü " ^ * ^ & f i í t f S e l 
.cjtposicion 
Mes moder 

sea. Preelosafncompeterici. 
tes vteitnr el 104. Hospital. 

IIO'II 

M 
por. 

•> í-n la callo 
esle «eí- ie io , 

'á al corriente. 

K-: C ichera Trnovisa de í i er t s . , 

http://drar.de%c2%bb


3 2 
Tahprna y coraestrMes, •rtHn», 8 p oerf w, ea-
IdUClUO jón 20 dur s dlarlna, so vende por 

retirarte. hiera Alta. 8.1>* 
P.dca ae vende por 2.ñ0U duros, de construcción 
IKiSd moderna, da el 8 por H 0. R: Riera Alta. 8. 
TlítlrtQ de come .'tibies con 3 puertas, acredlti-
llSUUa da. ae « ie. por 2S0. da R: Riera Alta, 8. 
i ofa acreditad >,aesur i ganarse ble" la vida, te 
Vaíü vende, et gnnga. R: Klera Alta, H, I . * 
P.ornlp ría lnnto a un mercado, co i sran psrro-
Udliliü lid qU|a, (e vende. H: Riera Alta, 8. I . " 
Pico eneIpueblodeUellda.se ve'de p r 850 
UOSd daros, es ganga. R: Riera Alta. 8. I . " 
B r rar ia y comesli' U*, caló , 60"0 ptas. al mes 
n c L C I I S «e vende a prueba. R: Riera Alta. 8. 
Dntillarin c ímrlca y de mucho cipeo. so vende, 
SDlIllEfia et ganga. R: Niara Alta. 8, ! • 
rovnnntría agremiada y céntrica. 'iO aflos el 
üarDoairia dUtr,h se ««•; r.* aus. a i» 
QsIIn da tflilt de40caball t, con edificios y 
OllllD US fiUUa maquina auxiliar de vapor, * 10 
kl. eataclón forrocainl. se v. R¡ Riera Alta, 8-1° 

H m i ^nierlaat 
l i l i , taplcerfat 
í w * Calle Hosi 

apizaniis, varios nioneio», y 
escoger desde 16 dnros. 

Hospital. 104. d V 

& m m ^ o V b V r S t o g v . ' a ? . ' N ^ ^ 

B •cíclela parn vi-nder, en buen estadOi gan^a. 
Calle Urgel, nómero 84, tienda. 

Se vende solar 200 metro», urge venderlo. Paseo 
de la Puente Kanjat^B^apelIans, I , taberoa. 

T raspasan dos hornos, alquiler 23 ptns., trato 
directo. San Cierne, te, núm. 5, tienda. 

"f echeris: Por asuntos familia urge vender é 
¿¿cualquier precio. Ratón: Correo Violo, 4, I . * l 
"tfn el mejor sillo de lot Encante», frente al 

i: croad > <l«> San Antonio, se traspasa tienda 
grande, proi l» pare novedadet, muebles ó tsl-
do». Ra ión; Calle Cabarto», 51. Î e 9 * 11. 0 
¿ " J i » . / » te vei de muy acreditado por no poder-

aa ocupar, mobi lario á-. primera. In» 
formaran: Rbla oontro, 7 .oou* . l*L»Comerc ia l 

detapnrecan al acto; negro ó rubio, 
«¿ndase á litro». Xuclt, 4, kiosco, s C a n a s 

lono fi «rtne Razón de la misma, plaza Comas, 
dntiil 0 allUa n •l l .UasCorts;de8ai0maflana.s 

Se t e d e una bicicleta en bnen uso y económica. 
Calle de Sadurnl. núm. 12. 4,*. | .* I 

A P L A Z O S M U E B L E S 
LAMPARAS, etc. - Calle San Pablo. 51. 

Comestibles y mesa de carne barnta. poca sa* 
IIÍMftWÍ><»dfracto.Tlgre l6-entr.*-l> I i l 5y f lá8 . 

Hílcloriados ¡ológrafos: e p ^ ^ 
tea visitar la casi A. raaellsa y Hermaro. Ro'> 
da de San Antonio. 49. Aparatos con objetivos da 
l l l melores marcas A oréelos sin competencia. 
Contlnuamania op<.riu'Idades pr cedenles de fi-
brica i la cuartn parta de su valor. rO 

P i a n o s d e o c a s i ó n 
da las melnrea marcas usólo, «íes v extrsnjeraa 
AÍJQELUS H A L U Rambla CataluB», 7. 0 

Liquido por ausenterroa. mueble», i laño y va­
ria»- Hruclnjiüra-Jl. '•°>.'¡e D í 1 J de 5 a 6. 0 

P I i n L . f'fan cantidad mecejortt resma 
a IO pesetas. Hospital, núm, 104. 0 

Brsmflfrtn da los melore». os más que ganga.— 
BlílDüiUÍI Poníante. B, 1,' ,J.», de 10 S T, ' g 

F a b r i c a n t e s d e choco la t e 
nueva, vendo. Vil» y V.l.l. 11. S 

a la tvatpato bueno, bonito 9 baratQ, o é n t i u . 
"JO Rizón: Taller», 12, tieada. . . . • 
TnMnsrla gran local para motar, vende, urge. 
IIHilimid Razón: Taller», 18. tienda. 
RniDtCt'hlPfi 4 puertas, 10 duros alqollfr, va»' 
üüílieSI.DlCS ao b^rat í R.: Tallera. 19. tienda. 
I pphtria V pan. 5 puerta», paao mercado, vaa* 
LdUliDllfl do. P a z ó r Tallera, 12. t i»ida. 
f irnp V comettlb e» S. aer«a»io. 17 d». día, 
V I I H vdo, i pnieba. R : Taller», 19, tienda. 
C r i n t r l l por lOúduroi gran | ct l , urge, vdo-
BldUSIH Razón: Tallera. 12, titoda, i a ». 
rnlftliraflB oendo, es desmontable, poede l-att 
I UlU^iailB Urio doada convenga. R. D o j ^ M - l ^ 

Bicicleta marca •Crearenf-, freno e n t r a pedsH 
estado bueno, (a vende i precio módico. Ra­

zón: Córtet 585, portarla. 149» 

Biirber-» pnrn venderle barberil i plazos,fatti. 
^ Puerta Nueiia.J; 144* 

So vende tienda o n dot puertas y toda e«tin 
tarla; alquiler. 45 peseta». R.: Córcega, 883, 4 

D o l i m n a p í n ''e t real acreditada, se vende. 
g C l U g a o l i a R.: Ti l lers . 18, perfumerli. 8 
í íPf l lTinfftn e*'n ' P^ten-e, no tiene U l a m U I U l I r ivn, yendo. Asalto. 89, tienda. 

V o n c l o t l a n d a t el"» 
Q - r a n o s y c o m e s t i b l e s 
cerca mareodo. por no poderla atender R.; J a n 
Casddevnll. Rbln. Flores, 13, kl :sro refreacoa. 

4 C 3 . 0 2 3 3 . i 3 a r a , s s o ' 
Ce compra toda clase de muebles, calas canda-
''les, pianos, y obictos vario». Taplnoria, 88. < 

R e p a t r i a d o s 
pago se l u dispuesto. Calle ¡ i . .o . 7. 

Se c nnpran l i s pin. 
mpaflacuyo 

P A P E L E T A S ffo.'££fiB.Vln'g.T " " S 

C o m p r o M ^ m Z ^ S i r o 

u a , X t H . £ k . J A S 

S ^ ^ i A J ? u ! ^ a ! ¿ < í s M ^ t r M / l a ? % 
Conde Asalta. 6 ttaidti frente C r i lita Lyoott 

c r . *~« jk, pista, pisnno, gatonefc, piv<iaa 
M \ a 9 M \ preci sns ydladeiiura»,unlcaci»a 
I I I tt I I que compra, pagando todo «uvilor. 
V fi4\/ 0 » U o tol KeBDltal, 40, JoyeHn, 

Iré .tet la iglesia <!a S. Aaustío. j i 

Se empran, muebles, pianos, Itmpnras plana f 
enteros. Llbreterlt, 7, juuto p l i z i S.Jalipe. to 

Cas i particular admlliril 9 caballeros cómo fa* 
milla.Carmen,41,8.", ti» '- " 

M adre é hija ceden espaciosa hnbltacló i coa 
balcón para I ó 9 caos, con. sin atlsttaelt. 

Diputacidn. 168. I •. 9.'. chaflán ViUarroal. | 
P í i e í particular, se necesita un caballeros 
l / A ú d , todo estur. Carmen, 88. 5.* T 

Cnl'e Aragón, haMf. con ó »ln »slst.*. IB ptao. 
mea, t peraonatormal. R.;Ballén. 50, eataoeo. 

Huespedes con asistencia A 15 duros mes. Pti> 
tería, 49. pral.. entrada por Broa Í H . B-tlUnill^ 

Casa particular cederá habltac1ón"d caballero 
,cen Atln pensión; Cortat. 48T«#ra|ji<.*^«3 aff 

Hermoia haMticíóa para caballero tardad, 
con asistencia. Qravlni, 9, 3.* f 
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A B O N O S % % T u r ¿ V ¿ U * V Í o 
e i f r. eon.dcsn yun8.j9pta^ ^ y u y / a . £1 .pral . Q 
Ce Sesean 2 A 5 c'ohnlinroB á todo eitiir ó sólo A 
Saomir. i 10. 12. 14- Alta S. Pedro. 1. g- ' . g.* I 

^ ^ * ? i i m n d TMle^s0 7Cb8",!rí-a t0<í0•CS'"• 
, pc'.8Íon¡üa. desea único huésped se-
6a: S. Aoi .° Al>ad..5«. í", l*UaReatoía . 

Se dc«M~pBr«ona. forrtuli hahitaciOn Jedf-nen-
diente, mn 0 «in. On parle from.ais. Arlbau, 

Se cedtrá habitación para uno ó dos caballeros 
con a s i í l . ' ó «in ello. Mundizalüil, 10. 5 °, l.*z3 

Bonlttis'lialilt.icioncs parn I ó S 
todo csiar. C.ili< Doctor Doiii V i , 

CHhalleros 3 

Bonitas habltnclones 6 1 
tcncia ó sólo í comer, c 

«í itn la Rambla, f a s i ja E 

Sa desean nao ó da» cal 
precio módico. Dlpataci 

Bonita habitación pura m 
tíüCU Ó Ui.l. Ro 'dj Salí 

SffiiftiffrfhaC'rprtSsSí 
comer, proco mrt'iico. C 

C o r t e s , 

Carmen. !'A 
frajlpros $ aa dreej 
56 ^bftnitasli 

ns parí 
encía.'/ 

A toao catar, djn (IM 
C o m i d a i m z 
Variedad dm!í lmku[ 

HTni ' fl ll ;i : i ) 

f M ^ T v í t t N B cune 

omllla muy r f l u c ! 

w^ia ó sm CU"; 

Cedo hahltncio 
^ i a . Afibati, 

gón, 

ida alisten* i 

iWr. Capeüa' 
LularX^jirq.' 

I <1 S caliaUerot 
in •»isU!TIcia^•Ar«• 
•., ...r . ..• tt.-/.'".-!..» 
M Mero todo-er" 

hábil 
tOBo 

En cas* particnlsr seitosea I ó a caballero» i 
todo estur o solo tí comer, precio exauerada-

mente módico, UiUói^ 10, i . ' . T u J 

3 3 " 
UaMíacMn amueblada con ó«ln i c B b . ' ó m s t r A 
"on parle franyal». MentBzflbal, 17, !»,*• >.« 

Joven decente. Ursel Cortea, desea 1 
^dead todo.eatarj I t : Momeslón, '2. a. 

B 

desea 8 huéape" 

cnstellanfl. dcaco caballero 
>. ^ a . ^ l . * • ; ,: 

i iodo estar. 8 Deaataa. Ta* 
llers. 71. antresiielo, I . * o.om 

Madre ¿ bija Castellanas, ceden i;, Mt balcón 
calle con n s l s f Rda. S Antonio, 8-1. pral. 8 

!Il8fl3lzafi3l, 25, 2 . ° , a Habitaciones con ó 
sin aaiatencle- 2 

TCnms + a habitación 9 asistencia a s e ñ o r a ó 
O V U . Í M caballero. Córcega, 244. 

EaMfatlfiHea psrfl uno ¿ d o s cnhallcros ü todo 
osta». Válenda. 195. 5.*, 2.* 8 

na Imbltacijn con balcón ¿ la calle, buen tro­
to, prpelo módico. Arlbau. 15. I - * . 2 , ' • * u 

A ' l w a r í n • Para alquilar,para toda clase dn 
A l i U d U C U InduBtrlu.sito calla Pirineos. 13. 
detrás los Dq'ks y Paseo Cementerio. ¿ 
Pa-.a particular desea I caballero sólo ó dormir, 
Wpfe^o-aM^tco. Escudlllera Blancha, 7, .5.» f 
!Zr. i viuda ofrece liuliilacióa á 2 cali." lonnalea 
•^solo dormir. C. Hostal del So l , pral 7 _ X 
ped < habiiaclonea muy ecouúmioas. — Durin j 

i só lo alquila habít amueblada y ven-
á dormir. Villarroel. Ó, pral . 8.* .1 

r r c p a r a a f q a i i ^ r ^ 
ilta de ' irac io, buena orlenlaclón, 41 
el Ironvla, C'>n y q ulen y hermosas 
i, éspliíudldo (ardin. ajua muy al'U,'i-
layiulern, cuarto de hin-1, etc. Ra-

m o s «up. 
T ocni espncloslslmo, claro, ventilado, con 
« y electricMad, propio para gran tnllor, Ii 
iría. labricacióíi ó flarnfle. Sois puertas. C 
Cortes. 382, tropta á Las Arenas. Visible; i 
tés. iueves y sdbndos, de 5 á 7 larde. 0 

C a s a 

caballero lorraa,', 
a. S."1.?.^,!,* ^ ' 
lallero s o l o á d o r -

pnmllia adinitlrrt'cati^d^orrair, vistas íardftí 
* centro ciudad. Razón: Arólas, 5, anuncios. 
^ » adnriflrd un cnbnilero para dormir. Razón: 
wPrOveni>. 274, zapatería. '! ' . " . ¡ . - • ' ' 
C e desean uno -4 4nn oaballeros solo i dormir. 
•- N .toriado. 8,_2.S U ' 2 

Cn̂ n particular. Ronita habitación para eaba" 
. J j w g f i R W ^ j g r ^ ^ * n i i a t e » ' , J * s •''t.0' 2-^ 

M oíes ta^aWtac lón para tabnllero, iunto Pía' 
sa Seal. Raadn: AvIBó. l a . tocheria. , l , j 

Ca /Ja<aa espactoao local ó terreno den' 
^ M i ' f ' T p J r B - . tro deinarcarlóa Rondas, Pa ' 
neo San Juan, Provenra y Muntanar. Ofertaa* 
J , M, Rambla Centro, 87. anunclpáí ~~ •'-
TTabitación anmebli la v sin asistencia para ea' 
•iAballero. Jovellauoa, 4, 1." ~ ¡ — j n 



H j 9 

c a í d a © . 

Una perra conelera 
canela claro, oreii 

blanca e» el pecho y 
flcnrú su devolución. 

A nteanoche sxtravi 
* * ktrro perdiguero 
euro golpicaduraa bl 
volución. Rotellón, 
del f ront ín . 

, de raza mallorquína, cotnr 
a derecha con una manchK 
otra en la frente, ae sratl-
Cortea, 800, pral.. 4.* 

áeecerca monumento Qüell, 
llamado Turch. canelo obt-
mcaa. Se nrulllicari su de 
mira. S 5 I , portería, al lado 
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Se colocan al oía e^cineraa, camarcraa i Interl» 
nos. nlfleras, nodrizas, criados.% C.Sta. Ana, 0 

Faltan cocinera», camareraa, criada* yolAcr*' 
Ronde San Antonio. 88, E l Modoio. 

f ^ r - i v i A m trabajad'ra y Um la .—Razón: 
W l A A V A A Rambla Centro, 17, anuncio». ? 

rrindas: Coloco flratls de todas edades, dentro» 
Wiuera. hay muchas. Sta. Ana, 14, Postal Express 

Para las mejores nodrizas. 
O jotro Xieioo Btvniol. Carmen, 41, pral. 0 

Seriíicio telegráfico ? telefónico 
de nuestros corresponsales. 

Madrid, provincias y exrranjero. 
A s u n t o s d e a c t u a l i d a d . 

M a d r i d , 30 A á o s t o ( 2 t a r d e ) í 
£1 Consejo da esta tarde, según una referencia de San S e b a s t i á n , no tendrá Is 

t rascendencia qije en un principio se le a t r ibuyó. ...r , ^ 
Se ha desvanecido la importancia que se atribuía á lo de Melilla. L a agresión la 

hicieron los moros del otro lado del Quert, que es t án bajo la influencia francesa y 
uc, por tanto, no disfrutaban beneficio alguno de España . Vieron en l a oril la 

_etnp, unos 20 toldados que iban y venían con Instrumentos de uso Ignorado y los 
agredieron con completa impunidad. Es to fué lo acaecido; porque ta sección topo -
gráfica no estaba protegida por una paqaeila columna. 

«Y si esto fué todo—dice t i Liberal—, ¿cómo se recibieron telegramas alarmantes 
de Melilla anunciadores de una nueva guerra, pidlenlo contlngantei armados de la 
Península? B l primera en no explicarlo es el Gobierno. Tampoco se explica nadie 
que al cabo de siete ü ocho días del suceso no es té debidamente castigado, cuando 
precisamente, por el efecto moral y por el manteniml ato de nuestro, prestigio entre 
las cabilQS, la agresión debió castigarse con toda ciase de energ ías antes de las 
veinticuatro horas,» . , - ,L, •> n • ' oUalc 

E l Consejo de esta tarde y el de maflana se ocupará en la necesidad urgente de 
que desaparezcaa del extensísimo campo del R l f tantos pequeños fuertes y pós te lo* 
nes que reducen con sus múltiples destacamentos á una cantidad Insignificante, para 
el momento de una acción militar, & loa 23,000 hombres que hay actualmente en M e * 
l i l l a . 8 f prevalece, como prevalecerá, el criterio de Canalejas y Luqua, desapare* 
ceráit todos esos pequeños fuertes, circunscribiéndose las posiciones A las verdade­
ramente estrotógicas y se formarán columnas volantes dispuestas siempre d acudir A 
donde sea necesario. Por algo se han hecho las carreteras y se ha ampliada el fe­
rrocarril . ••h'Mm on -odod oír pmul on,—BÍDÍ)!:— nefr BY-

También t ra ta rá el Consejo de las cuestiones de Marruecos, cuyas negociaciones 
han cntrudo en el período decisivo, y este asuito aerA, o n n el d i Meli l la , el eje de 
la deliberación de los consejeros. L a s Impresiones que respecto del prlmsro tlena el 
Gobieriíb son muy optlmittaa. Eapafla. sejun alirm in varias ministros, ha mejorado 
mucho en su posición internacional. Parece que ya no debs preocuparnos el temor de 

3ue, una Vez entendidas Francia V Alemania, sean pref>ri los ó despreciadas nuestro a 
ert-chos y pretensiones. E l Uobierno cree que saldrenm bien librados y no siente 

por ahora desconfianzas ni recelos. Francia ó Inglaterra, eapeclalmente F r a n c i a , 
han modificado mucho y en ssntido favorable su act l tul para con nosotros. E n cuan • 
IkiuAiemanla, a 6 l i » y aeredho <i« 4udar doeu lealtad. . b n s V I i K n »b 

E l Gobierno desconoce el origen del rumor que acogen periódicos franceses y ale* 
nanea respecto á la cesión por España del territorio del Munl ó de la Guiñee á cent • 
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lo de otras concesiones. Sólo alambicándose mucho se encontraría apá.soJjp sN 

<u ^,|*®jnnarge-con ^rancja ef tratado del Munl, España reconoció á Francia-el dere* 
!*o de prioridad para el csso de que algún día qnisiéramoi enaie u r aquellas poseso -
íes . lise mismo díreenó respecto de Fernando Póo se reconoció pw Eapaila á Ale-
nania en tiempos de Si lvela . 
n!(%EÍ.ministro de Estado ss propoma marchar esta noche, después del Consejo, ¿ su 
'Joca E l P lan t ío , regresando de allí maüana para asistir al Consejo que celebrará 
ta Palacio. ¿ . 

M ^ n i t e s t a e i o n e s d e B a r r o s o . 

.«.«jhfeon e S l O i S m & t \ M a d r i d . 3C A ^ t o (2tarde). ' 
B l ministro de )a.QobeRi<'clrtn h i dicho, contestando á preguntas de los pe r íod i s» 

WS, qne ia-opírueMn de casriío •'. \m rebeWrt mofíM «irespre*» de la Comístón to­
pográfica ha^ef^ninado. iJon e í t o quedan, ctesmentidoi loa rumores (ju.- afirmaban 
(ne las ODeracion.-s eu lus a!lur;is >lel Quer durar ían varioi días, 
. También ha dado ciieTita el niiilhtro de. liabsr aceptado los patronos de Málaga a I 

concurso de !a Jimt.i locrl de Reformas Sociales para l l egará una solución «m In 
huelga que soslicncn los descargadores del muelle y de un motín ocurrido en L a s 
Palmas contra un traftWa due atropelM ií ffija fíSfsOfil. H!ibo',tlroifll ait-L y l i s t u r -
bas prtie-viicron'aísltst s i traaví i , ro.npiea.lo e l caWe «te la corriente eléctrica. L i 
fuerza pública na ^"<fñ<>^n Br^f¡pifjjF ^_ <[ ^ ., ' 

a D e » p a c i i o ; o f i c i a l . 
• t - • > , . , • . . j h - a M a d r i d , 30 Agosto (4 tarde). 

E h el mlriiste¡¡0 do la Gnern nos \r.n facilitado • 
Tal de'Melftia i ministro de 
bidas, la Imp/esión ¿ené'ral feii 
) r,u superioridad psra luchar < 

Wrpltan'aBtr 
confidencias recibidas, la lnip-es¡;5n 
tro. r. cor/ perlondad p: 
tr(-vimlent.i A Mizlan y Auil-.<s;a!VS 

'!tS s^-tiCTanJarroa PÍO fómunfea '' 

sii'tiinro grafem-nte herido el miro 
dejando el enemíjlq, VArios muertos, 

mfrableir 
crlos t 
anrit 

la Q 

Vicente Lola 
Mejiéndez De 

uiente telegrama oficial: 
1 . - 9 ) : A ? o « o 1 9 r r 5 - , S e g Ú n 

^ y V h j t r ^ ! ! ¿stán i f ^ v o f ^ é a * 
ispailaV.quédandb^ á '!á cft"e&»-dej 
de sostener la •d0tK\irf:'.tloni:tt^. 
q i í ' fii ''q&édatfo tblalmeíftá des-

: toio él <|ig; mt,' sti « í e i j í í ó v íé*' 
''loiiamed-Ben-Ixnln, de Mazuza, y , 
is bastantes heridos. r ""-I 
l i s ja-cas amagas ss portaron a J -

:om;'a;1ia de Catalafla para prot'e-
ntribuyendo también la batería de 
iron !a noche en las posiciones, 

tes: Muertos: Del regimiento de 
imontcl / 

ginuento de Mclilla, el soldado José Cabra Rojo, y herido J o s é 
del reáimiento de Africa.^ 

L i s MJas en la agresión del día 24 son ¡as sfául^ritl 
, a c w o M l j J K F JlfflCTeárTCreÉ'il foíi soldados Francisco Rodr í¿uez 

" ¡ M na^r -S"' ,^ ̂  <,Df> 
-«ijM»ÍB9b . e t p u J ; esin ' tne 'J ••(. o . v l - n "> j r ^ n A M i é i A ¿ 0 $ M Ü i U Í ^ m , ' . t n - l 

F.l cWrMponsal Ae A fl C en Cfi'iiz publica una extensa Información sobre los su-
cf'M" <lfl hnnHincia. 1-1 fogonoro SArcliez Moya en In capilla hliro las Hiyuientes mu-
ifm<KwM"S,n> • » V ÍBWISTIBS s i l ortsotf msrt «» ojjra IOM ohse&jeo ss» al.noh 

— Y a ven —decía—, no fumo, no bebo; no puede decirse que los vicios me Hencn 
tf«|uf. MI iónica felfa ha sido creer que lu Rt-públlca era la mejor forma de gobierno, 
l ^ < p Í » M j p i f e WRM fUXkftií^''' 0', I1'"- '•' t ' /IsiMb choi i»o le ns o t í í v n í nañ 

• ^ ' • ' r l & í j p e y . y l o s m i u i s t r o s . v^',- ' i / i^neidoD 

toeiqMtó sol i * ia-v- V i e y ^ w l M ^ & í f á ^ ^ 
ojCBeV-aoJQJfpreso de esta tardo hn Ilegcdo el rey. Kn el mismo tren llegaron el jefa 

( l í l j O a W r ^ f ^ f t a i n i r i w l r o s de íiatndo ií-Marlnaíf ' - ̂  ir Msnsilwoiab eiorie -io>i 
. -Elmoñarca ocupó imn. difllamtMle i:fl-autoin&vii, trasladándosa'éiFlatado, d e d a d a 

de conferenciar coa una Comisión do aproado* sin plaza de lab Academias militares 
npiisicraii su deseo de ser adnitidoa. £1 rey dijo que recoauadaria el asuota al 

m 

a 

aM-mpast 
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Entretanto, el seflor Canalejas y los ministros qu» le acompaflabsn w n W í r o n afec­

tuosos saludo? con las personas que había en el andén, entre las que figuraban todos 
los ministros que se encuentran en Madrid, los subsecretarios y directores generales, 
los políticos que ocupan altos cargos y SO ó 40 diputados y senadores. 

A l ministro de Marina le saludó mía nutrida Comisión de Jefes de sn departamen­
to, de uniforme. 

E l seflor Canalejas se Informó rápidamente en la estación de que nada de particu­
lar ocurría. " . , 

E l general Luque le en teró del telegrama de Melilla, ya transmitid^. 
E l seflor Canclcjes convocó á los ministros para las cuatro y media en Goberna­

ción. 
A esta hora han empezado á llegar los ministros para celebrar •¡'«anunciado C o n ­

sejo. ;••••••«•• Jh nao f< 
E l primero en llegar fué el ministro de la Guerra, quien manifestó que llevaba dos 

expedientes importantes A resolución de sus compafleros: uno fijando en 84,030 hom­
bres el cupo para el aflo próximo, 11 ,tXM menos que el cupo anterior, y otro dividiendo 
el Cuerpo < e administración militar en dos, que se denominarán da i n t e r . e n d ú n y de 
intendencia. También dijo el seflor Luque i e nuestras tropas y l a Jarea amiga perma­
necerán doe días más en las pos! iones inme i.v.ns al Queri para que los rebeldes no 
Interpreten como una fuga lo que ha de ser una retirada. 

. . . L u e g o ha llegado el ministro de Hacienda, quien ha dlciio que llevaba varios expe­
dientes do importancia, pero que no los comunicaba hasta someterlos á la deliberación 
de sus compuüeros. 

E l ministro de Fomento dijo que mañana, después del Consejo que presidirá el rey, 
regresará ú / ai auz para recoger á su familia y volver Inmediatamente á M drid. 

E l seflor Can lejas, después de saludar á los numerosos periodistas que le rodee-
ron , I aparecer en la puerta de G bernaclón, manifestó que maflana, á las ocho y mer 
dl i , I n á 1 Presidencia á despachar vario > as ntos pendí ntes, y á las diez y media 
á Palado para celebrar el Consejo presidido ror el rey: luego almorzará coa el coo-
de de i< manones. Como era natural, el presidente del Consejo ha abordado el tema 
de la crisis , que tanto se ha barajado estos días , y, textualmente, ha dicho lo que 
sigue: «eeie 

—Nada tan insensato y hasta diría yo que vergonzoso como pensar que en las ac* 
tu les circunstancias pudiera plantearse una crisis. Ningún motiv > hay para ello; pero 
h. bia de lia: orlo y, estando en una negociación Intcrn .clon ila no se r ía posible abor­
darla. Parece mentira que teniendo práctica y buen seirldo \os periodistas que hacen 
política haya algunos que s dediquen á lanzar á la publl. ldad Invenciones de esta na­
tural zc.Con eso pierden autoridad los periódicos y pretenden hacérnoslu perder é 
nosotros, i resentando al Gobierno ané nico fronte 6 las otras partea negociantes, 
como ai estuviera huérfano del apoyo de la opinión. Yo eso no lo narfa, por muy ene­
migo que fuera el qoe estuviera en el Po i r, porque hay que pensar en que en asun­
tos do la índole del que hoy preocupa á las nadones el Gobierno español no es l ibe­
ra l , ni conservador, ni de partido alguno; <s sencillamente la representación de l a 
nación que en nombre de ella negocia. Véase lo que ocurre en el extranjero. J an rés da 
la casualidad de que es tá entretenido dando cmferendas en los Estados Unidos; ios 
periódicos franceses y alemanes dejan en paz á sus Gobiernos, todos suspenden sus 
juicios. Sólo hspafln quiere singularizarse, co no si tuviera interés en perjudicarse, 
poniendo en r i ículo á sus Gobiernos y quitándoles fuerza moral. A s i , con el sistema 
que emplean algunos periódicos, sucede que cuando e l embujador de Francia lee que 
se habla de crisis , en nuestras conversaciones nos dice: ¿Qué pasa? Y tengo que repli­
carle que nu haga caso de los periódicos. L o mismo aconte, ia cuando negociábamos en 
Madrid con E l Mo'<ri. Es te se enteraba de los infundios de algunos diarios y luege 
en las conversaciones nos deda: ¿Pero seguirán ustedesí ' Otro de los puntos que lia 
dado mo ivo á comentarios ha sido el viaje de' rey á Msdrid. h t- dice qne quiere 
que ios Consejos otici les que él haya de presidir se celebren en Madrid. Además , en 
la presente ocasión era algo incanveniem<.- hacer sa ir de la corte al ministro de la 
Guerra, cuando aun es tá reciente la operación de castigo realizada en la orilla del rio 
Quert. Me han ex t rañado los comentarios que se hicieron sobre el viaje de mi secre­
tario, seflor Zancada, que fué á Bilbao á llevar al rey unos telegramas de Meiii la. S I 
se dice lo que se hace, los periódicos dan pábulo i la alarma con el interrogante de 
¿Qué pasa r á / , como han h<cbo ahora ai decir yo que habia enviado a l seflor Zancada 
á B i l l a o ; y si no se dice nada, surge el mismo iuterrogoiUe y se habla <lc censure, 



misterio y otras cosas por oí estilo, 
én mucho tie" po. Pa::o, ni nuede pas. 
Ver la we'etíón internacionul y ta resi, 
ra l v cerno mandalarij de 6 ts ha-de i 

í .d icho esto, él seflor Canales 

esumen, sefiores. que ni hoy, ni maflana, n 
Pfffifi-pf$$* .Qo'>icrno-/jena;que'resol-

ssiílverá. Cuenta cou ia confianza <]el pariiftp'lijy»-
la real:^ár en el Pariameato su programa.' i , ; , ^ gol 

. . . .^s^ '?8_5n'^3 'r?3.^rina-é ínairuccii^n pública, 
que han llegado mléhfrds hablaba el presidente con nosotros, hon ocupado los tres el 
aaceosopywra dar comien«o,jjd C o n 8 d o , . q i t ó ^ 4 4 % h a s t a n t © á u r a ^ j ^ í • YO.IÍJÍ 13 

T j n c o tnétíós cdárfo nn llegado él ministro de Estado, que no ¡.izo la menor 
pión de interés . „ i a 

A las 
manifesf 

E l có le ra .—Mues t ra r ios . 

Bnn copa de plata 

•amedoO W bi^m 

-noOobenmmB te «idetoo eieq e m i t í : i» sol a 3 . . I W « M t » A í 0 6 t o K » « o e h o X 
Dicen de Túnez que el día 27 ocurrieron siete casos de cólera, seguidos dpS :de 

íilinililIriiltfi'Wl W * " ' " " " ' »' ' '*' ' "1 Bi , l ' CT^mirt Is bm IBSBI ! no OT SiinuTa 
- m ' ü a n Negado ai ministerio de Estado le^ mue í t r a r ios de indometilarfa para loa t r ó -
llMtitf1MwnMOO8v.11 •< :. <•'(•' > >'•• O'.-Í ••••nom 1/ . . . ••••OIQ oiip ¡9 aii-q 10 ^"jo 

'eqVftB Bab*«t t6a . -»-L« condesa a e ' B a r 
gata de balnndros pa t roneádés pOr' í if iW 

M . Brisson ha hecho un magnífico re 
metros'qne se ce l eb ra r ín en P.iarrltz ¿I n 

E l sábado marchará á su país la espoi 
E l Gobierno colombiano v la .Viira1-•;>. 

do á los representantes de Espafla en Ini; 
del centenario de la independencia dé a¿|i 
N o V i e m b » ftaiisi^ailt ( 

Uno de estos días se celebrará en e l s 
to cuyo producto se desMnarü'á W oÓftstrff&íaRHfi^iñfSftiRftSño )}S?á fítóferífdfóioíiSí 
brea* • n om"- oeosQOL'iyl supovjiii^ tíjasd y o t a í n w n ; nb) i¡ba'/; -
ó ^ í í o M s «"rVva'i^ M o x Í i & e é & \ > ó » Beionaianuiib e e l n i 
-VXÍB eldtaoq « h s a en ,1 noio. a r : " ' . ' ¿ ^ ¿ ^ 

y a j e » 
ftnijY, 
l ú y 15 

vasino unconcier-

«eatíeTorOncia de l a 
9 lUoasej© 1 despinte* 

comoi t e rán : ustedes, 
t histórico hay una 

F,l Conaelprflfljataistroa h ¿ J ^ ™ p t ^ % « , p Q 9 9 i f l S s w . - w : 
E l seitor oasse! :,<. encaryado, s|e •acilitar á los.parjpdi 

reunión y ha empezado por depir que anta la e^oecMicn5n,flu 
ba había venido á él con mucho Interés y sejhayiflw.d^fraud 

por lo tratado en él ; pero de eso ó aer un Couie;u lUv'.nJ. a 
graa.4iÍWfMWsi°qr>i • ! w jmB¡!io.ií»' .oniida otiilneq s 

L o piimero que ha hechoe) seflor Canalejas al comenzar ol.Consejo ha ¡ 
nunciar un discurso de tonca parecidoH ni que ha proaunciadoí. esta tarde an 
{ÍQdknhsqaue sobol .sonVrt'^ O wi« 6 SSÍJ na neiob aSM-mala y sses nmt 1 

E i jeje del Gobierno i:a insistido en sus lamentaciones por las aoridas 
p^ r ióckos ue se asíu r zanen -re entar en c r i s * a l Gobierno, dándole asi 
lar de in.eriimlad que en lasac taa iesrc i rcx-s tancíaa e ^ o d a v i a m s tenentab 
paia quehacer sonar la paiabra i r i is. r b e dónde sale e in •lasara.-'—aorlu 
Gassei -; porque ust e spnés da i r ede í lae teformacsiniieB cmloscentros oficiHles 
y hablar con los rainis ros, van á BUS Hedncdones ny Tetlcjah roivelfKéWi «vaa l l tM 
Bueettas patobraa. E s a actirud de la t^ronsav i :n injasti como imnotivnda, produce do-
inpailfieiilriintl |ii»iiiir llrtUllMi l u nm Iftá f ien is obis ed aotn) mmto a ovi om onob 

• Después que el seflor Canalejas consumido lo que podríamos llamar «-1 prólogo 
del Consejo, el ministro <le t.stndo na dirigido la palabra ó sur, compsfleros, enume­
rando con gran prodigsliaiid de detcSIea cuanto condorne á la silunctón int-r.. .-¡..mil. 
Ha hablado dotas gestiones por él licclms c- rc • d. I Ma-.flizem para ^ne ésfc ¿¿s lgHaw 
un representante qut «n uniOedd nombrrdo ^poro Jispafta1 flje ir i iewa^Ión do Santa 
Cruz de Mar Peanefla. Hasta ahora no han dado resultado estas gestione^P 01 3? 

E l Conseio se ha ocupado del reconocimiento de Is República portuguesa; pero 
b r » ello no ha Uegodo á 1 ecsar acuar-IOÜÍVÍL1 J ; - S L I U Í . L Í B O a^iij A ¿ M Í je i l ¿ a ü ^ a S i 

01 señor 

http://llMtitf1MwnMOO8v.11
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E l ministro de !a Guerra ha hecho una recapitulación de todo lo ocurrido en MeH-

Ila desde el -iía de la agrealón & nuestras tropas en la-t orillea del rio Quert hasta l» 
fecha. L a cosa, á Juicio del general Luque, ae na reducido & estrechas proporciones y 
puede considerarse completamente terminada. 

—Y al llegar « este punto —decía el seflor Gasset— el Consejo ha entrado en lo 
que pudiéramos llamnr «u parte normal. 

E l ministro le Hadenda ha dado cuenta da un expediente sobro arriendo da las 
contribuciones en la provincia de Guadalajara y otro para construir un edificio con 
destino é oflclnaa de Hacienda en León. 

f n virtud de consulta e levad-a l •Jobierno sol>re vent i de biene» adjudicados d 
la Hacienda por débi tos de contribución, el Concejo ha aprobalo un expeliente en 
el que deroga la re t í orden de S de Agosto d . 1909, qm suspendió las tasaciones y la 
reforma de las tarifas generales. 

También ha resuelto el Gobierno varias comoitencias. 
De Otro asunto financiero que reviste Interés se han ocupado los ministros. Pe r 

virtud de In ley se o torgó un plazo ú los nueresa'dos para q te se pudieran al cor r ían* 
te con la Hacienda de loa débi tos por concesiones mineras. Al seflatersj el plazo se 
dijo que habla de ser antes del SO de Junio. Algunos deudores abonaron sus débi tos 
antes de ese día, y, por lo tanto, quedaron dentro de los requisitos legales; pero 
otros, ya por causas dependlontes de obstáculos á f lwnls t ra t ivos tn la burocracia 
del Estado, ya por otras razones ajenas á su voluntad, no pudieron solventar aus 
deudas antes del día 30 mencionado, pero consignaron con la debida ant icipación I os 
depósi tos en las cajas ds Hacienda. c)sto demoscrabt la intanción de pagar. Aal lo 
ha estimado el Consejo y ha declarado incluso en el plazo legal al que ae encuentre 
en esta última situación. .nsiBOíi. > sol aalr^.:^. ̂  

E i ministro de la Gobernación ha informado al Consejo del estado de la salad pú­
blica en u-spaña. poniendo en conocimiento de sas coupafteroa U s madUat adopta-
d a a c o n f i i i e i g ^ M ' l . » . » p n i ^ i i^oi-it x»/a i 

Se ha aprobado el expedienta relativo al cupo militar de que ha dado cuenta el 
general Luque a la entrada. i ' 
, E l Consejo, al decir del seitor Gass i t , no hn tratado de persoml. : ••* E.Ci 

Por último, lian e.npezado los ministros i t r^t ir Je la supr.-sión de lo? Cinsumos 
en Málaga; pero por f-ilta de tiempo han deja lo el asunto p a n otro Consejo. 

— C o m o vtn uatedes—ha repetido al sen >r Gasset, para terminar—, el Consejo 
ha aido importante por los asuntos que o í él S Í han t ra t t io ; poro no memorable, ni 
hi tórico, ni trascendental hasta el punto q i j hacían c ree r los anuacioa de qua le 
han bocho preceder ios per iódicos. ' 

Mientras se celebraba el Consejo l le jó an ciclista del ministerio de la Guerra 
on un despacho urgente, que se ha supuesto era de Malilla. L o s ministros nada han 
icha de ello. « J I O O * * 

. B t . X i a P r o & a a . 

ssimToiiBDsiq6noismoT ^obmrtto M I " "t-i • S U d r i f l , 3 0 Agosto(13 aocheV 
L a Epoca dice: «Motivos sobrados hay para que el Cor.seio sea trascendental. Le 

cuestión internacional, en la que tan mtstida está nuestra nación, y la de Marruecos en 
la parte propiamente españolo, subrayada estos d ías con el doloroso incidente de laa 
orillas del Quer; la anarquía suelta e lia apoderado de nuestro país y en le que ya no 
falta siquiera la nota pintoresca ds la resurreooión del bandolerismo, otra gloria de 
Canalejas; la «itueción delicadísima de la HacienJa pública, desequilibrada por loe 
desatinos coin"tidos y amenazaba por los desatinos que se van á cometer; la aparición 
del cólera dentro de nu st o país y acaso coma consecuencia de aquellos dolores de 
tripae.de Veni re l l . de los cuales hacia burla el señor presidente del Conaejo, ¿cómo 
no ba de ser materia sobrada para trascendentales deliberaciones de loa consejeroa 
del rey?» • .8*t'-iv*> l .aobaldoo «r.l n-, • s; -, • ni.ioo ebeabea 

Hablando de la cuestión internacional dice: . < l bisad a%:ss 
Nuestra impresión respíCto d j l iiici iente franco-alamán no es hoy tan optimista 

como la de la generalidad. Las declsracioae^ que el diario aus t r í aco atribuyo el em* 
baj dor da Inglaterra en Viena son verdadaramsnta gravas y nueden resultar cont ra­
producentes. Da ser exactas pudiera sospacliarse de su autor, que acaso baya ex-
presado una opinión puramente persondl. que espera obtenar un resultado muy 
distinto del que sa desprende del t exD I lUra l de sus palabras. 

http://tripae.de


3 3 1 
E s p a ñ a Nueva dice que no hay que hacer caso do las notas oficiosas salidas de l 

despacho del «ertor Canalejas y transmitidas por aaiinos suyos periodistas á sus res -
pectivoa periódicos, t o que ocurre es que atravesain*8 una hondiairaa cr is is nacida en 
los baios fondos políticos y que no ha salido ú l a superficie Iiasta que su propia g r a ­
vedad le ha empulsdo á ello. / : ' v „ , ^ - « i B i e b i e n o s 
ef r E s p a ñ a Libre, refir iéndose ni articulo publicado por L e Temps en que hace un 
caluroso elogio de España , dice que algo desea pedirnos, ¿Qué pnode ser esto? L a s 
posesiones del Golfo de Guinea. Mientras no tuvo necesidad de nadie, sólo se en­
tretuvo en injuriarnos; hoy se dedica ú elogiarnos. Por lo Visto, allí se cree que el 
pueblo pierde la memoria. Hasta nosotros, amigos desinteresados de los francesas, 
nes sentimos indignados. Francia vuelve d ser para nosotros la enemiga encubierta, 
la noción que nunca ha dejado de hacernos dafio. Así, ¿qué de extro&o tiene que 
estemos más cerca de Alemania, que Siempre se ba portado con gran sinceridad? Lo 
que pretenden los franceses no 16 conseguirán ni por las buenas ni por las malas. 

L a Correspondencia comenta en - «n. extenso articulo la cuest ión Interna­
cional para sacar la consecuencia de que Eepaiia aahela franca y decididamente no la 
inte'igei cia, -ino la alianza con Alemania, - porque en esta alianza es tá la única .segu­
ridad posible para el honor y el porvenir de la patria. Afirma que esta es lo opinión 
BWflÜfe fo» no iE t iods emobirtb eonwüIA .ointiC st. 05 Wb saina ISB eb cldud aup ojib 

T q :o*ivs Mandos militares. 
* ! * wtaMfoa « m l M on ".¿¿¡ni.'lov'U . s ^ l ! <3.:cs « • d r t d , - S O , Agosto, -

L a combinación militar da que so habla es la algirfenteisnsm ce elb ' 
ol Pasan d la reserva, pormotivos do salud, los tenientes generales Rodr íguez B r a -
zón, Goníd iez T4*Ida y««3asteJWft ia no OELianl obeialoab íri % ofarnoD Is obamij&s mi 

Ascienden los de división señores Bascarán . Domínguez Bazán y S á n c h e z d Cara-
pomanee y los de brigada Garc ía de la Concha, Del Río y Marvd. intm 13 

- ¿ o s coroneles que han de ascender en Ies vacantes no se sabe aún cuá le s son, 

b c j r u y A M t r í f t M ^ Q s ^ i ^ g i t a d o p e » f r a n c e s e s ? 
E l aellor Rodngánez na recibido una exposición firmada por los trigueros castella­

nos pidiendo se prohiba en absoluto lo importación de trigo porque, de no hacerlo así, 
el los«uír i i fnn ¿ raves perjuicios dad > la abi;n Jancia de la cosecha actual y l a compe­
tencia que.flpwéb-de tí/Bef:* Wfircado logitriflOB extranjerm.. i i .oq o í s . <,. I6M ns 

Un cori esponsal comunica desde Mqlillfl que la ag res ión de los moros á nuestras 
tropas «MÍlas inmediaciones del rfvt Quer os tonsecuancia de 105» manejos de los emi­
sarios' f í á n c e s ^ y ¡cr** qu&teujbién-ííí-.aVecinon craves ecantecimicntos al se tiene en 
cuenta que los agitadores han Visto en lo ocurrido un pretexto paru proseguir sus pre-
^teí3ÍH^%f'tíre^i»flflWtes.lot> . - r : h o nn b^al! oieenoO is t'.:tid-jlao se epilnalM 

nad »Uia eoitelnim eoJ . e l l i j ^ . ^ ! ' ' ^ ' j j ; j f 1 ¿ Q j ^ * • p w - w oriaaoiab nu no 

España y las cabilaa. 
Melilla.—A las nueve de la mañana salieron los contingentes de indígenas que to­

maron el camino de Om .n, el más importarte y bien situado. Tomaron precauciones 
para impedir que los enemigos, situados tras de las cercas, intentaran envolverles. 

L a s jinetea hacen la señal de avance agitando loe jaiques y con las tercerolas al 
aire. Suenan cantos bélicos. Empieza el foago, que es contestado por los rebelde». L a 

Blvora borre las chumberas, cruz ndose las balas. E l pánico cunde y desconcierta é 
; rebeldes. Los moradores se resistieron doblando el fuego. Otros pusieron en laa 

casas banderas blancaa y muchos comenzaron á presentarse á nuestras tropean"'^ 
Signió avanzando la jarea amiga y pronto los últ imos defensores del aduar se fu-

jjaromiok'b aoi'anoa ah wbnauoi ano» • freo o«80fc v aieq o Je un <• u .<\> o ••y. 
penetraron niieRtro1» amigo-? en los poblados y sólo respetaron á ios que pedían 

perdón. fiüMcaaUgaUiaaldoeJeriplar y los fo'íitíww presenciaron los efectos de las gra­
nadas de cañón que calan en los poblados. Se utilizó la picrinita, que hizo saltar laa 
casas basta los cimiectos. Los moros han tañido muchos muertoaio-'- fe' -

• EitRos lellueei nsbeua \ « t v a i s 6;r • ir^lBadíld, 11 *i jimfn (rillíi waíiiiiiiHHiftii |e<f 
E l gobernador de Barcelona quita Importancia al petardo estallado en dtóíiilíéhp.1 

aad. D 'ce Toe es nn petardo de pirotecnia, qtie dcsieroa 
jagaban. i?B^B7Be f rv 'W l )?sr is £ h¡ 
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E n Almería declaráronse en huelga 200 obreros da las minas de Bcdar Guden. 

Piden ocho horas de trabajo y aumento de 50 céntimos en el jornal. 

R T lf E X T R A N J E R O . 
Servicio especial de la A G E N C I A H A V A 3 

Hundimiento.—I-rancia y Alemania. 
B e r n a , 50 (1*6 . 

Mientras se estaba trabajando en la línea férrea de San Moritz á Schuls, un puen­
te en construcción se ha hundido, arrastrando á treinta obreros italiano*. Otros quin­
ce baa sufrido h t r i d w f l n l X A T 3 D T í O I S I d á 

P a r l a , 30 (1-55). 
E l jefe del Gobierno ha recibido al seflor Cambon, quien saldrá esta noche para 

Berl ín, en donde deberá pedir á Alemania más grandes precisiones con respecto á 
Marruecos, d fin de evitar en lo futuro malas inteligencias. E l seflor Cambon indicará 
ias compensaciones considerables ofrecidas en el Oonjo y que su Gobierno conoide-
ra como máximum compatiblft con lotí Intfcresés y la dfgilidéd de Franc ia . 

E n los círculos políticos se confía en que pronto sa llegará á un acuerdo. 
Optimismo.—De Chile, 

P a r i a . 30 (7 '5J. 
L a Prensa se muestra optimista respecto á los asuntos de Marruecos. 

S a n t i a g o da C h i l e , 30 (7 'S) . 
L a Comisión espacial de Hacienda de la Cámara ha propuesta la aprobación de 

un impuesto sobre las instalaciones eléctr icos en las líneas de ferrocarriles. 
También ha propuesto la Comisión Invitar al Gobierno « « a t u d l o r el proyecto 

restableciendo el monopolio del tabaco. 

Partida.—Gablnefs japonés.—De Londres. 
_ „ s « ^ • - I ? l » r i 8 , 3 0 ( i r 6 0 ) . 

M . Cambon ha salido para Berlín á los diez de la noche. 
Un despecho de Tokio dice que se ha constituido e l nuevo Ministerio bajo la p re ­

sidencia del marqués de Saiouji. | e-.nrt.hr. -> !twfofJ 
t o n d r e » , S O O r S S ) , 

E l diputado socialista seflor Thomns ha declarado que los sindicatos s ? r á i Im >o-
tentes para evitar la huslga da los obreros ferroviarios da las líneas del Este., los 
Cuales protestan de ias meaiias tomada! contra los r int ; irados en sus pueitos. 

E n Cardiff los obreros de los mnellss han reanudado el trabajo, aceptando las an­
tiguas condiciones, mediente el compromiso de alcanzar las reivindicaciones que d*> 
mandan antes del 30 de Noviembre, apelando al fallo arbitral da Mr . Asquith para 
solucionar los diferencias entre patronos y obrero». ' ." }:>'",¡ " V i á ^ . 

Se ha dado orden de detener seis barcos sospechosos da conducir alijo* da armas. 
Dos da ellos llevan bandera peruana. 

l a u n n u da £ L rciNOPAOO. IscudilUrs BUacfe. 9 kis. bate. 

EX. B3MBDIO SUPSEMO para nanraaténioos, anémiocs, dablUtadoa 
i Impotentes, es el ]K,ABAVIX.Z.OSO 

V I T A L . I O N 
X T W B O L O I H B t A . S O O O O K T V - f f i J s r C S ! 
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